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Pouco depois de publicarmos a nos-
sa edição de Agosto, que teve como 

tema em destaque a medicina tradi-
cional chinesa, realizou-se em Macau 
o Fórum Internacional de Medicina 
Tradicional, com o apoio da Adminis-
tração Estatal de Medicina Tradicional 
Chinesa e da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), tendo participado 300 re-
presentantes de 27 países e territórios 
membros da OMS.

Na mesma ocasião foi anunciada a 
criação em Macau de um Centro de 
Cooperação de Medicamentos Tradi-
cionais da OMS, que ficará subordinado 
aos Serviços de Saúde da RAEM.

Estes eventos decorrem, por um lado, 
da estratégia delineada pela OMS visan-
do a integração das medicinas tradicio-
nais nos sistemas de saúde dos países e 
territórios membros e, por outro, do acor-
do de cooperação existente entre a OMS 
e a RAEM visando o desenvolvimento da 
medicina tradicional chinesa em Macau.

Na presente edição dedicamos uma 
atenção especial ao papel de Macau 
como plataforma de intercâmbio cul-
tural, uma das vertentes do projecto 
institucionalizado no Fórum de Macau. 
“Pese embora o objectivo primeiro seja 
a cooperação económica e comercial, a 
componente cultural tem-se afirmado 
com grande ênfase nos últimos anos”, 
refere a nova secretária-geral adjunta 
do Fórum, Echo Chan. A mesma diri-
gente sublinha ainda que a cooperação 
no plano cultural foi introduzida nos 
Planos de Acção do Fórum com o ob-
jectivo de “beneficiar o conhecimento 
mútuo entre os povos”.

Num dossiê em torno desta questão 
apresentamos diversas visões do que 
pode vir a ser feito para desenvolver esta 
faceta do papel da RAEM na cooperação 
sino-lusófona. 
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Sabores de casa  
Ao longe é uma grande estufa como tantas outras que se vai 
vendo pela paisagem alentejana, em Portugal, mas a que ocupa 
dois hectares no meio de Montemor-O-Novo não é, afinal, uma 
estufa qualquer. Li Yonggang cansou-se de comer vegetais 
portugueses e começou a plantar os sabores da sua infância. 
A pequena horta cresceu e é agora um grande negócio de família
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Das cinzas 
a exemplo 
mundial
No Parque Nacional da Gorongosa, no 
centro de Moçambique, todos os dias 
se tenta salvar a floresta, melhorar 
a vida das populações e recuperar a 
vida selvagem quase extinta nos anos 
de guerra civil. Esta é uma história 
de determinação e perseverança que 
nasce do sonho de um homem, mas 
que tem também como protagonistas 
os moçambicanos que querem que a 
Gorongosa seja um exemplo
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NÚMEROS
74.871

número de estudantes 

inscritos nas 77 escolas 

de Macau neste ano lectivo

MOP 84.753
Preço médio do metro 

quadrado residencial 

registado em Julho (-12%)
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Rede de Ensino do Português 
na Ásia reunida em Macau
O Instituto Português do Oriente (IPOR) recebeu, em Setembro, o En-
contro de Pontos de Rede de Ensino de Língua Portuguesa na Ásia, com 
representantes da rede de Ensino de Português no Estrangeiro da Coreia 
do Sul, Índia, Indonésia, China, Tailândia e Vietname. Segundo o direc-
tor da instituição, João Neves, o encontro visou “partilhar reflexões e ex-
periências de ensino de português como língua estrangeira nos diferen-
tes contextos e, sobretudo, promover a criação de uma rede que coloque 
em interação agentes de promoção do português nestes países, focada 
no desenvolvimento de projetos e atividades colaborativas.”

Medidas de austeridade 
entram em vigor
O Governo de Macau anunciou em Setembro 
a entrada em vigor as chamadas “medidas de 
austeridade”, depois das receita dos jogos terem 
atingido 18.621 milhões de patacas em Agosto, 
abaixo do limite fixado pelo Executivo. Após mais 
de um ano de quebra nas receitas dos casinos, o 
Governo avançou para medidas de contenção de 
despesas não essenciais nos serviços públicos. 
Os apoios sociais não serão afectados.

Maior biblioteca entra 
em funcionamento 
A Biblioteca da Taipa, situada no Parque Central, é 
a maior da RAEM em termos de área útil – ao todo 
são 2200 metros quadrados com capacidade para 
armazenar 150 mil volumes e acolher 400 leitores 
ao mesmo tempo – e entrou oficialmente em 
funcionamento em Setembro. A ideia é expandir 
a colecção de obras noutras línguas para além 
da chinesa, de forma a satisfazer uma crescente 
comunidade de estrangeiros a viver na Taipa, e 
ainda alargar o funcionamento para 24 horas. 

Capacidade de 
leitura avaliada 
internacionalmente 
Os alunos de Macau vão participar, pela pri-
meira vez, em 2016, no Estudo Internacional 
de Leitura e Literacia (PIRLS) para crianças 
do 4.º ano do ensino primário. O exame in-
ternacional será realizado entre Março e Ju-
nho do próximo ano e vai contar com a par-
ticipação de 4000 alunos do 4.º ano de 56 
escolas. Os resultados vão ajudar a Direcção 
dos Serviços de Educação e Juventude a ava-
liar uma possível revisão ao currículo, já que 
no Programa Internacional de Avaliação de 
Alunos (PISA) de 2012, a leitura foi o ponto 
mais fraco dos alunos de Macau, que fica-
ram em 12.º lugar entre 65 países.



OMS cria em Macau centro 
de medicina tradicional chinesa
A Organização Mundial de Saúde criou em Macau, em 
Agosto, o Centro de Cooperação de Medicina Tradicional 
Chinesa, uma plataforma que servirá para a região se afir-
mar na formação de especialistas e na cooperação inter-
nacional. O organismo tenciona proporcionar sobretudo 
formação profissional tanto para médicos chineses como 
estrangeiros. Em 2014, 28 por cento da população recor-
reu a esta prática na região, que dispõe ainda de um labo-
ratório criado pelas Universidades de Macau e de Ciência 
e Tecnologia e do Parque Científico e Industrial de Medi-
cina Tradicional Chinesa. 
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-26,4%
Queda do PIB registado 

no segundo trimestre 

deste ano 

MOP 67 milhões
Valor que a CTM 

vai investir para 

instalar a rede 4G

642.900
População registada 

no primeiro trimestre 

deste ano (+3,4%)

Plácido Domingo 15 anos 
após o primeiro convite
O tenor espanhol Plácido Domingo 
estreou-se, em Setembro, num 
concerto no Centro Cultural de 
Macau e manifestou a sua felicidade 
por finalmente realizar o concerto 
que era para ter acontecido há 
15 anos, aquando da cerimónia 
de transição. Conhecido como 
“um dos três tenores”, Plácido 
Domingo interpretou mais de 144 
obras clássicas, dos compositores 
Giacomo Puccini, Richard Wagner 
e Giuseppe Verdi, entre outros. 
O tenor, que gravou mais de cem 
álbuns, alguns dos quais com mais 
de um milhão de cópias vendidas, 
recebeu 12 prémios Grammy. O 
concerto “Domingo e a Orquestra 
de Macau” foi co-organizado pelo 
Instituto Cultural e pela Direcção 
dos Serviços de Turismo, com o 
apoio do MGM Macau.

Maratona inclui património no percurso
A maratona de Macau, que se disputa no dia 6 de Dezembro, apresenta 
este ano um novo percurso, que passa pelo Templo de A-Má, para 
assinalar o 10.º aniversário da classificação do património pela UNESCO, 
e mais 2000 vagas. As inscrições para a 34.ª edição podem ser 
efectuadas para três provas: maratona (42 km), meia-maratona (21 km) 
mini-maratona (4,2 km). A organização da maratona está a convidar os 
atletas que fizeram os melhores tempos no ano passado e também 
outros que apresentam bons resultados no estrangeiro.
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MUST apresenta primeiro 
mapa genético de Macau
A Universidade de Ciência e Tecnologia de 
Macau (MUST, na sigla inglesa) desenvolveu 
o primeiro mapa genético de Macau. Na pri-
meira fase, mil jovens foram objecto de estu-
do e o trabalho teve “como objectivo calcular 
o risco genético de determinadas doenças”. 
Entre os principais resultados conhecidos, 
os especialistas concluíram que os residen-
tes de Macau têm mais riscos genéticos de 
desenvolver cancro da mama, dos pulmões, 
ovários e da próstata. Já a prevalência de Al-
zheimer e outras doenças neurológicas é me-
nor, comparando com os registos dos conti-
nentes europeu e americano, e também do 
norte da China. Os resultados, dizem os res-
ponsáveis pelo estudo, podem ser um guia 
para os próximos “20 ou 30 anos”. 

Siza Vieira vai ser 
o arquitecto do 
antigo Hotel Estoril
O secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, 
Alexis Tam, convidou Siza Vieira para ser o au-
tor do projecto de reconversão do hotel Estoril. 
O arquitecto português, que deverá vir a Macau 
em Outubro, aceitou a proposta. Sabe-se já que 
Siza Vieira é favorável à demolição da fachada e 
do painel do antigo hotel, inaugurado no início 
dos anos 1960. Apesar de o futuro do Hotel Es-
toril ainda não estar definido, Alexis Tam reco-
nhece que se ganharia espaço com a demolição 
da fachada e, qualquer que seja a opção, o se-
cretário admite que não será consensual.

Rui Martins preside ao Conselho de 
Arquitectura, Engenharia e Urbanismo
O Governo da RAEM já escolheu os membros 
do recém-criado Conselho de Arquitectura, 
Engenharia e Urbanismo. Rui Martins, vice-reitor 
da Universidade de Macau e engenheiro, é o 
presidente do conselho. O arquitecto Eddie Wong 
é o vice-presidente. A nomeação dos membros, 
publicada em Boletim Oficial, através de um 
despacho do Chefe do Executivo, revela que sete 
membros são representantes da Administração 
Pública – é o caso de Rui Martins, mas também 
de Li Canfeng, o director das Obras Públicas, 
e do engenheiro João Manuel Costa Antunes. 
Quanto aos profissionais do sector privado, são 
seis: além de Eddie Wong, estão neste grupo, 
entre outros, o deputado e engenheiro Chui Sai 
Peng, bem como o arquitecto Carlos Marreiros. A 
nomeação é válida por dois anos. A entidade que 
ficará responsável pela acreditação e registo dos 
profissionais do sector.

Casa de Sun Yat-sen 
escondia antigo cais
O número 80 da Rua das Estalagens onde viveu 
Sun Yat-sen esconde mais do que parte da vida 
do pai da China Moderna. O Instituto Cultural, 
que adquiriu o edifício já degradado, encontrou, 
durante o processo de restauro, uma série de 
blocos de granito cuja disposição indica que ali 
terá ora existido um antigo cais. A descoberta 
obrigou o organismo a repensar o projecto 
inicial. Aquele espaço icónico não mostrará 
apenas como era a Farmácia de Sun mas 
também contará a história do comércio entre 
portugueses e chineses.
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Empresas promovem 
Turismo de Negócios 
em Pequim
Uma delegação de 22 
empresas de Macau organizada 
pela Direcção dos Serviços 
de Turismo (DST) e pelo 
Instituto de Promoção do 
Comércio e do Investimento 
de Macau (IPIM) participou, 
em Pequim, na Exposição 
de Reuniões, Incentivos 
e Viagens de Negócios da 
China. A participação visou 
a promoção do turismo de 
negócios em Macau, bem 
como intensificar o intercâmbio 
e a cooperação com o Interior 
da China. Durante a exposição, 
que decorreu durante o mês 
de Agosto, a DST promoveu 
o Plano de Apoio ao Turismo 
junto dos organizadores e 
apresentou à indústria turística 
e aos compradores as últimas 
informações e produtos 
turísticos na área do Turismo de 
Negócios de Macau.

Instituto Cultural volta 
à Bienal de Urbanismo
Macau foi convidada pela 
segunda vez para participar 
na Bienal Bi-citadina de 
Urbanismo/Arquitectura de 
Shenzhen e Hong Kong 2015, 
que se realiza de Dezembro 
a Fevereiro. Subordinado ao 
tema “Revivendo a cidade”, 
o evento convida à criação de 
“um mundo melhor com base 
na remodelação do espaço 
urbano”. Estima-se que esta 
edição atraia mais de 300 
mil visitantes e mais de 100 
expositores, provenientes de 
mais de 25 países e regiões. 
O evento, que é o único a 
nível mundial exclusivamente 
dedicado à arquitectura, conta já 
com cinco edições ao longo das 
quais já foram expostas mais de 
770 obras de todo o mundo e 
organizados mais de 310 fóruns 
e actividades que atraíram cerca 
de 860 mil visitantes. 

Angola e RAEM estreitam laços
As trocas comerciais entre Macau e Angola foram o mote 
para reunir 18 profissionais angolanos na RAEM, que parti-
ciparam em Agosto no Seminário sobre as Experiências de 
Desenvolvimento Económico para as Autoridades de An-
gola, a convite do Secretariado Permanente do Fórum Ma-
cau. O encontro incluiu visitas de prospecções e sessões de 
intercâmbio, com o objectivo de encontrar novas vias de fo-
mentar as trocas comerciais entre o país africano, a China e a 
RAEM.  Promovido pelo Ministério do Comércio da China e 
ministrado pelo Instituto Académico para as Autoridades do 
Comércio Internacional, o seminário trouxe à cidade o vice-
-governador da Província de Uige, Carlos Mendes, e 17 repre-
sentantes dos Ministérios da Economia, Finanças, Relações 
Exteriores e Planeamento.

Cultura chinesa divulgada 
em nova academia
Foi inaugurada, durante o mês de Agosto, a Academia Jao 
Tsung-I, onde vão começar a decorrer palestras e exposi-
ções dedicadas à divulgação da cultura chinesa. O espaço, 
situado na zona do Tap Seac, alberga duas salas de exposi-
ções, um espaço para palestras e uma biblioteca. A criação 
da Academia, que incluiu a renovação do espaço onde se si-
tua, demorou cerca de três anos e meio e teve um custo de 
cerca de 13 milhões de patacas. 
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Negócios que falam 
muitas línguas
São parceiras de negócios, rampas de lançamento para ideias e produtos que vêm de fora, 
ou, como não podia deixar de ser no contexto local, plataformas para quem deseja investir 
na RAEM. As câmaras de comércio que Macau viu nascer nos últimos anos, fruto do rápido 
desenvolvimento económico, estão a crescer e ultrapassam, em muitos casos, as fronteiras 
dos países que estão a representar. Diversificar é a palavra de ordem

A câmara de comércio norte-americana em 
Macau (AmCham, na sigla inglesa), foi esta-
belecida em 2007 e começou com apenas 15 
membros. Nos últimos anos  expandiu-se e 
aproxima-se já da meta dos 100 membros. Des-
ses, 72 por centro são empresas, 18 por cento 
pessoas individuais e 10 por cento não residen-
tes. São estas as categorias que a AmCham inte-

gra, explicou à Macau, Charles Choy, presiden-
te da organização. As empresas envolvidas são 
variadas, incluindo operadoras de jogo, hotéis, 
sector imobiliário ou restauração. 

De acordo com Charles Choy, a maioria dos 
membros individuais são cidadãos americanos 
ligados às mais diversas áreas, enquanto que os 
não residentes são, na maioria, de Hong Kong 
ou da China e até dos Estados Unidos, “pessoas 
que se mostram interessadas em saber mais so-
bre o que se passa em Macau”.

Charles Choy, presidente da câmara de comércio norte-americana (AmCham)
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Sobre a evolução das actividades de matriz 
norte-americana na RAEM, o presidente subli-
nhou que “nos últimos dez anos, o investimen-
to directo chegou perto dos 10 mil milhões de 
dólares americanos”, sublinhando que se trata 
de “um número fantástico”.

A representante britânica, British Business 
Association of Macau, conhecida pela sigla 
em inglês, BBAM, encontra-se em actividade 
há oito anos, tendo sido estabelecida em 2006. 
Esta câmara de comércio divide-se em várias 
categorias, tendo sido criada recentemente a 
figura dos membros que mais contribuem, no 
caso, companhias de maior dimensão, permi-
tindo “gerir o escritório de forma mais eficien-
te e profissional”, explicou Eileen Stow, empre-
sária local que está agora à frente dos destinos 
da BBAM. “As novas categorias foram criadas 
há cerca de um ano e têm feito, de facto, a dife-
rença na organização”.

As trocas comerciais entre Macau e a Grã-
-Bretanha “têm aumentado”, garante Eileen 
Stow, sublinhando que o crescimento tem-se 
notado mais nos bens de luxo, o que não sur-
preende a responsável. “Sempre acreditei que 
havia espaço para os produtos britânicos em 
Macau. Nunca vamos competir com a França 
em termos de vinho ou comida gourmet”, re-
conhece, mas aos poucos o espaço tem sido 
conquistado. “Felizmente, o Governo de Ma-
cau terminou o embargo à carne britânica, 
que é um mercado enorme para explorarmos”. 

Fundada em 1978, a Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Chinesa é a mais antiga de Ma-
cau. Ganhou vida quase a seguir ao 25 de Abril e 
numa altura em que Portugal estabeleceu rela-
ções diplomáticas com a República Popular da 
China. A sede fica em Portugal e tem mais de 
300 associados. A delegação em Macau, chefia-
da por Filipe Cunha Santos, tem 35 membros, 
não só de matriz portuguesa, mas também de 
origem chinesa, entre os quais, bancos e muitas 
empresas de engenharia, que estão na região há 
bastantes anos. “O papel da Câmara tem sido o 
de ajudar as empresas em termos de lobby e de 
estabelecer contactos com a Administração e as 
entidades oficiais”.

Já a Associação Empresarial França-Macau, 
conhecida como FMBA, surgiu em 2008 e con-
ta com 96 membros, um crescimento verifica-
do em 2014, em especial em termos de empre-
sas. Rutger Verschuren é o actual presidente. 
De nacionalidade holandesa, acredita que esse 
pormenor, aparentemente caricato, demons-

tra bem o sentido de “grande família” que a or-
ganização tem. “Somos um grupo internacio-
nal de pessoas que trocam experiências sobre 
os negócios que fazem e que vivem em Macau. 
Parece-me um ângulo muito interessante, por 
isso me associei de forma mais activa”.

A FMBA quer “continuar a crescer” em ter-
mos do número de membros e de activida-
des. Os eventos organizados pela câmara estão 
abertos a qualquer pessoa e empresa, sublinha 
Rutger Verschuren, desse modo surgem tam-
bém convites para que se tornem membros, até 
porque, “os preços são competitivos”, diz.

Palavra-chave: diversidade
Na AmCham, Charles Choy acredita que en-
tre as principais mudanças verificadas, para 
além dos produtos e outros serviços que já se 
trocavam entre os territórios, a cultura e o en-
tretenimento surgem como elementos novos 
“no último ano ou dois”, estando convicto de 

Eileen Stow, representante da British Business 
Association of Macau (BBAM)
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que “o mercado está, obviamente, a diversifi-
car-se” e que 2014 foi um ano importante para 
isso. “Recordo-me de que, quando estabele-
cemos a AmCham, as operadoras norte-ame-
ricanas estavam a consolidar-se no mercado. 
Mas, na altura, falámos que era necessária a 
diversificação da economia”. 

No ano que passou, diz, “o objectivo da di-
versificação tornou-se ainda mais real”, em 
especial com os ganhos do mercado de mas-
sas sobre o mercado VIP do jogo. “O turis-
mo está a mudar. Não vêm apenas jogadores, 
mas mais famílias. Vejo, pessoalmente, mais 
crianças”, sublinhou. Isso significa negócios 
de natureza diferente, obrigando aos opera-
dores que cá estão a inovar e fazer diferente. 
“Em 2016, quando os novos complexos co-
meçarem a abrir no Cotai, esperamos muito 
mais entretenimento”.

O contributo da AmCham para esse objec-
tivo, o responsável não tem dúvidas de que 
será conseguido através da coordenação com 
os membros da câmara de comércio. “Temos 
quatro companhias que têm contribuído com 
uma larga porção no passado, e também para 
o futuro, para concretizar o objectivo de tor-
nar Macau um centro internacional de turis-
mo e lazer.” 

Mas outra vertente importante para conse-
guir este objectivo, entende Charles Choy, pas-
sa pelo aproveitamento da Ilha da Montanha, e 
a AmCham tem mantido conversações com os 
responsáveis de Hengqin. O presidente não es-
quece ainda Nansha e Zhongshan, “duas regiões 
fortes com as quais a RAEM está a trabalhar de 
perto para aumentar a cooperação regional, 
através de elementos como o turismo, para for-
talecer a diversificação da economia de Macau”.

Segundo informações do IPIM, há cerca de uma dúzia de 
associações comerciais. Contam-se entre elas o Conselho 
China-África, as Câmara do Comércio da Roménia, de São Paulo, 
da Tailândia e do Canadá

Filipe Cunha Santos, responsável pela Câmara de Comércio e Indústria Luso-Chinesa em Macau
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A questão da mono indústria também preo-
cupa Eileen Stow, mas reconhece que a ideia de 
estabelecer a BBAM surgiu em 2002, precisa-
mente coincidindo com a liberalização do mer-
cado do jogo em Macau. “Conseguimos perce-
ber o que se iria passar aqui, mas sem nunca 
antevermos que iríamos estar tão envolvidos. 
Demos apoio à ideia mas sem nunca vislum-
brar que negócios poderiam, de facto, ser fei-
tos com companhias britânicas. Mas no fim de 
contas, vieram os grandes projectos”.

A diversificação da economia encontra obs-
táculos, diz. “Por muito que queiramos diversi-
ficar, penso que não é isso que os turistas pro-
curam. Seria agradável ver grupos de visitantes 
mais orientados para as famílias e esperamos 
que isso aconteça porque com isso seria mais 
fácil a diversificação do que é a oferta de pro-
dutos e serviços”. E a BBAM pode ajudar. Ei-
leen Stow acredita que “basta ser vigilante e dar 
ideias, em especial, aos casinos, em coisas que 
não foram ainda pensadas”.

Pequena dimensão lusa fica de fora
Na Câmara de Comércio e Indústria Luso-
-Chinesa, diz Filipe Cunha Santos, os novos 
membros não têm vindo necessariamente da 
parte portuguesa, contando-se, por exem-

plo, quase todas as concessionárias de jogo. 
“É bom termos as operadoras como mem-
bros porque dão outra dimensão à câmara, 
e alguns advogados portugueses também se 
têm juntado”.

Contam-se também algumas companhias 
ligadas à tecnologia. No entanto, o presiden-
te explica que o processo normalmente pas-
sa por empresas que são associadas em Por-
tugal e procuram os serviços da delegação de 
Macau para marcação de reuniões com vista 
a parcerias.

Sobre empresas de matriz lusa na RAEM, Fi-
lipe Cunha Santos afirma que as companhias 
de engenharia estão bastante representadas, 
mas, por exemplo, os restaurantes têm fica-
do à margem da Câmara. “Temos feito a nos-
sa promoção, mas, talvez por razões de ordem 
económica, a restauração e outras lojas e em-
presas comerciais de pequena dimensão têm 
ficado de fora”.

Ainda assim, o presidente acredita que, sen-
do uma parte importante, trata-se de um mer-
cado “mais retalhista”, confessando que tem 
abordado alguns empresários e representan-
tes, mas estes “não mostram interesse”. O foco 
encontra-se, por isso, em “empresas de média e 
alta dimensão”, explicou.

Rutger Verschuren, presidente da Associação Empresarial França-Macau
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Mas a ideia de Macau como plataforma para 
a China tem colhido o interesse das empre-
sas portuguesas. Filipe Cunha Santos dá como 
exemplo desse sucesso a última Feira Interna-
cional de Macau (MIF, na sigla inglesa), dizendo 
que ficou “agradavelmente surpreendido com 
a presença portuguesa, em especial, na área 
agro-alimentar, vinhos, azeites, enchidos, entre 
outros”. No entanto, reconhece que “essas em-
presas passam ao lado da câmara”.

Actividades famosas
Todos os meses, e dos mais famosos eventos 
das câmaras de comércio em Macau, a câma-
ra de comércio francesa organiza pequenos-al-
moços com convidados de vários sectores de 
actividade. Os temas são variados e, mais uma 
vez, as iniciativas estão abertas a todos os ra-
mos de negócios, pessoas individuais, e, mais 
importante, de todas as nacionalidades. “As 
empresas francesas não têm apenas funcioná-
rios franceses. Por isso, estamos sempre aber-
tos a receber pessoas e empresas”, explicou Ru-
tger Verschuren.

Os “amigos da FMBA” também são uma par-
te importante da estratégia da câmara de co-
mércio para conquistar mais membros para a 
organização. “Começam por fazer parte apenas 
como ‘amigos’, mas depois, mais tarde, pode 
crescer o interesse”.

Sobre a parceria com a Alliance Française, 
uma organização com um peso conquista-
do na região, o presidente sublinha que pas-
sa, principalmente, pela promoção mútua 
de eventos. “Promovemos as actividades da 

Alliance Française na nossa rede, como eles 
promovem as nossas”. 

As outras câmaras de comércio também são 
parceiras em algumas actividades. “Por exem-
plo, quando sabemos que vamos ter um con-
vidado ou orador importante, contactamos a 
câmara de comércio britânica ou americana, 
para saber se teriam interesse em promover o 
evento”.

Rutger Verschuren acredita que estas siner-
gias são importantes para actividade das várias 
câmaras e “juntar as comunidades de negó-
cios”, ainda que o trabalho de promover os pro-
dutos e negócios de cada país representado não 
seja esquecido.

Depois do Interior da China e da região vizi-
nha de Hong Kong, os produtos franceses são 
os mais desejados em Macau. Entre eles estão 
os artigos de luxo e os vinhos, mas também, 
sublinha o presidente, utilitários e infra-es-
truturas. A França é um dos maiores parceiros 
comerciais de Macau e o tipo de produtos que 
geram interesse tem-se mantido. “Cerca de 98 
por cento das importações são bens de con-
sumo, num total de sete mil milhões de pata-
cas em 2014 de valor importado. O vinho tin-
to e o conhaque são os produtos que ocupam 
maior percentagem”, indicou. “As pessoas de 
Macau gostam muito dos produtos franceses, 
mas também os visitantes, sejam do Conti-
nente ou de Taiwan, são grandes apreciado-
res. Macau é um paraíso para fazer compras”, 
sublinha. 

Outro facto que aponta é a confiança dos 
consumidores em comprarem esses produtos 
na RAEM. “Aqui os produtos são 100 por cento 
originais. Não há engano. As pessoas sentem-se 
seguras a comprar, e Macau oferece também 
um bom preço”, apontou.

Rutger Verschuren tem confiança no futu-
ro, mas não ignora o panorama que envolve a 
RAEM e a dependência da indústria do jogo. 
“O crescimento nos últimos cinco ou seis anos 
quase não foi normal. Meses atrás de meses 
com dois dígitos de crescimento”.  O cenário 
agora é outro: as receitas do jogo estão a des-
cer. Mas o presidente da FMBA prefere olhar 
para os números na sua totalidade. “Talvez seja 
uma espécie de despertar, para não tomarmos 
tudo por garantido”. A solução está em diversifi-
car, mas o futuro, já em andamento, pode voltar 
a ser risonho. “Penso que podemos, eventual-
mente, ter outra vez um grande crescimento 
com a segunda fase do Cotai”.  

Todos os meses, e dos 
mais famosos eventos das 
câmaras de comércio em 
Macau, a câmara de comércio 
francesa organiza pequenos-
-almoços com convidados de 
vários sectores de actividade. 
Os temas são variados e, mais 
uma vez, as iniciativas estão 
abertas a todos os ramos 
de negócios
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Muitos residentes têm vindo 
a escolher outros países para 
completar licenciaturas em 
Agricultura, Veterinária, 
Medicina, Higiene Dental, 
Antropologia e Ciência Espacial

Em busca 
de outras 
áreas

Luciana LeitãoT

educação 
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Se há alguns residentes que optam por pros-
seguir os estudos superiores fora de Macau 
para ter uma experiência diferente, há outros 
que o fazem apenas porque os cursos preten-
didos não fazem parte do currículo das uni-
versidades locais. É o caso dos interessados 
em cursos como Agricultura, Veterinária, Me-
dicina, Higiene Dental, Antropologia e Ciência 
Espacial.

Madalena Cheong é uma residente de Ma-
cau que optou por tirar uma licenciatura em 
Osteopatia no Canadá, na Universidade de 
Waterloo, dada a falta de opção na RAEM. “De-
pois de terminar a licenciatura ainda fiz um 
curso de massagista também no Canadá”, con-
ta. Passados alguns anos, a jovem regressou 
para junto da família, mas não encontrou boas 
oportunidades na sua área. “Cheguei a traba-
lhar em algumas clínicas de fisioterapia, mas 
o salário e as condições não eram bem o que 
esperava”, diz, explicando que depois acabou 
por entrar na indústria hoteleira, em busca de 

melhores oportunidades. A experiência no Ca-
nadá foi muito boa, já que “conheceu pessoas 
diferentes, uma cultura diferente e a paisagem 
também era boa”.

Madalena não é caso único, já que muitos 
amigos tomaram a mesma opção. “Conheço 
muita gente que tirou licenciatura no estran-
geiro, escolhendo um curso sem um futuro pro-
fissional em Macau”, diz, acrescentando: “Mui-
tos não regressaram, mas alguns sim.”

Segundo dados facultados pelo Gabinete 
de Apoio ao Ensino Superior (GAES), entre os 
candidatos elegíveis ao subsídio para apoio na 
compra de material para o ensino superior em 
2012/2013, 15.745 residentes inscreveram-se 
em universidades no exterior e 18.449 em Ma-
cau. No ano lectivo seguinte, o número de ins-
critos na RAEM ascendia a 18.649, enquanto 
que o número dos que estudavam fora corres-
pondia a 14.713. 

Entre as principais áreas que os estudantes 
de Macau procuram no estrangeiro encon-

educação 

Entre as principais áreas que os estudantes de Macau procuram 
no estrangeiro encontram-se a Agricultura, Higiene Dental, 
Ciência Espacial, Antropologia, Medicina e Veterinária
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As áreas 
de estudo mais 

populares em Macau
Nas dez instituições de ensino 

superior da RAEM no ano 
académico 2012/2013, 

havia 27.776 estudantes 
inscritos. Os cursos ligados 
às áreas das Ciências Sociais, 
Gestão Comercial e Direito 

são os que mais atraem alunos.

Ciências Sociais, 

Gestão Comercial e Direito

14.507

Serviços

5.472

Estudos Humanísticos e Artes

2.988

Saúde e Assistência Social

1.748

Educação

1.030

Ciências

1.197

Construção e Engenharia

822
Fonte: GAES

tram-se a Agricultura, Higiene Dental, Ciên-
cia Espacial, Antropologia, Medicina e Vete-
rinária, escolhendo, dependendo do curso, 
como principais destinos Taiwan, Austrália, 
Reino Unido, Alemanha, Estados Unidos ou 
Alemanha. 

Por exemplo, o curso de Ciência Espacial foi 
dos mais concorridos entre os que não ofe-
recem perspectivas profissionais na RAEM, 
tanto no ano lectivo de 2012/2013 (32 alu-
nos), como em 2013/2014 (33 alunos), com a 
maioria a optar pela Austrália, Estados Uni-
dos e Taiwan. 

A licenciatura em Higiene Dental foi a mais 
concorrida entre este leque de cursos, com 81 
residentes a inscreverem-se em universidades 
no estrangeiro em 2012/2013 e 92 no ano lec-
tivo seguinte. Neste caso, a maioria escolheu a 
China e Taiwan para concluir a licenciatura.

Programas limitados
A directora do Centro de Investigação em Edu-
cação da Universidade de Macau, Teresa Vong, 
afirma que tratando-se Macau de um sítio pe-
queno é “difícil oferecer uma grande variedade 
de cursos”. Por isso, aqueles que queiram pros-
seguir determinados estudos acabam por ter 
de fazê-lo no estrangeiro. “Por exemplo, os que 
queiram completar a licenciatura em Medicina, 
têm de ir para fora de Macau.”

De acordo com a académica, ainda se vê 
muito no território estudantes que optam por 
prosseguir uma área em função das oportu-
nidades profissionais em Macau. “Muitas ve-
zes, os estudantes locais preferem escolher 
um curso que se encaixe numa indústria”, diz, 
acrescentando: “Não me parece correcto – 
este pensamento é muito prático e técnico”. 
Aliás, para Teresa Vong, é importante, quan-
do se está no ensino superior, a capacidade 
de movimento, para trabalhar seja em Macau 
ou noutros lugares. E isso é ainda mais im-
portante, considerando a falta de opções no 
ensino superior local. “Mesmo assim, depois 
de estudarem fora, podem regressar e abrir 
novas oportunidades, arrancando um deter-
minado sector ou indústria. Tudo depende de 
quão corajosos são os alunos.”

Geralmente, os estudantes da RAEM são 
“mais conservadores”, optando por tirar cursos 
que depois tenham saídas profissionais em 
Macau. Mas ainda há uns quantos que esco-
lhem o curso em função do seu interesse. “Para 
mim, toda a gente devia estudar Filosofia, por-
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o curso de Ciência Espacial 
foi dos mais concorridos 
entre os que não oferecem 
perspectivas profissionais 
na RAEM, tanto no ano 
lectivo de 2012/2013 
(32 alunos), como em 
2013/2014 (33 alunos)

O que querem 
fazer os jovens 

graduados
A grande maioria dos jovens 

graduados sonha com um emprego 
na administração pública. 

Inquéritos do GAES aos recém-
-graduados em 2013 sobre as suas 

intenções de carreira indicam 
ainda que mais de 12% gostava 
de ter o seu próprio negócio.

Função pública

72,85%

Banca, finanças e seguros

34,25%

Educação

29,33%

Turismo

27,83%

Jogo

27,40

Serviços Sociais

12,70%

Criação do próprio negócio

12,52%

Indústrias criativas

10,77%

Comércio

10,21%

Saúde

9,46%

Informática

6,23%

Jornalismo e Comunicação

5,17%

que aprendem a pensar, mas a Universidade de 
Macau tem muitos poucos alunos nesse curso.”

Segundo a professora, há muitos alunos lo-
cais a optar por prosseguir os estudos supe-
riores em Taiwan ou noutras regiões vizinhas. 
“Conheço muitos jovens que escolhem Taiwan 
para tirar Belas Artes e, se tiverem mais dinhei-
ro, chegam a ir para Londres”, diz. “O Instituto 
Politécnico tem o curso de Belas Artes, mas al-
guns residentes preferem ir para fora.” E muitos 
desses que tiram cursos como o de Belas Artes, 
acabam por ficar a trabalhar fora de Macau, já 
que têm mais oportunidades na área. Para este 
e outros sectores, como marketing ou média, o 
território “não precisa de profissionais para já”, 
ainda que não se saiba o dia de amanhã.

Assim, a investigadora vê dois tipos de estu-
dantes em Macau: “Há aqueles que escolhem 
os seus estudos em função das possibilidades 
de trabalho, ou seja, são mais práticos, e há os 
que vão em busca de algo que os interesse e 
depois terão de procurar oportunidades.”

Tudo isto acaba por estar directamente liga-
do ao sistema do ensino secundário. “Sei, por 
exemplo, que há jovens em escolas como o 
Colégio Anglicano, que já desenvolveram bons 
hábitos de leitura e alguns preferem simples-
mente tornar-se escritores”, declara. “Acredito 
que dependa realmente de quão bem o ensino 
secundário prepara-os para prosseguir com os 
estudos.” E a maior parte das escolas é “bas-
tante prática”, incutindo algum pragmatismo 
nos respectivos alunos.

Assim, normalmente os residentes de Ma-
cau acabam por preferir prosseguir os estudos 
superiores em Macau, até porque podem re-
correr a trabalhos a tempo parcial para ganhar 
experiência. “Têm uma mentalidade bem 
mais prática”, diz.  
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Chega com o cair de Outu-
bro, juntando as culturas das 
diversas comunidades numa 
montra chamada Festival da 
Lusofonia. Embora sob a for-
ma de arraial popular, reves-
te-se de particular simbolis-
mo pelo intercâmbio cultural 
que promove. Da gastrono-
mia, à música ou à dança, até 
ao artesanato, o Festival da 
Lusofonia, inserido na Sema-
na Cultural da China e dos 
Países de Língua Portuguesa, 
conquistou um espaço com 
o desenrolar dos anos no ca-
lendário de Macau. 

Esta é, aliás, o único mo-
mento que tem o condão 
de juntar actividades cultu-
rais de todos os países de lín-
gua portuguesa, num progra-
ma com organização e apoio 
institucionais, como assina-
la a presidente da Associa-
ção dos Amigos de Moçambi-
que (AMM). Helena Brandão 
recorda que existem outros 
eventos ao longo do ano que 
as comunidades organizam 
ou nas quais participam, mas 
de forma pontual e indivi-
dual, pelo que nenhum ou-
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Diana do Mar e Fátima ValenteT

O lado cultural 
da plataforma
Como ponto de encontro secular entre o Oriente e o Ocidente, 
Macau tem potencial para ser um palco privilegiado para 
o intercâmbio cultural entre a China e os países de língua 
portuguesa. Apesar das crescentes iniciativas, muitos 
defendem uma estratégia ainda mais abrangente para que 
o lado cultural da plataforma se mostre em força

tro congrega toda a lusofonia 
num único momento.

“De ano para ano nota-
-se um maior interesse, uma 
maior percepção por parte 
das pessoas de Macau”, afir-
ma Helena Brandão, radica-
da em Macau há três décadas, 
para quem “a Semana Cultu-
ral e o Festival da Lusofonia 
têm contribuído muito para 
um maior conhecimento da 
cultura desses países e depois 
as associações também ten-
tam mostrar sempre coisas 
diferentes”.

O próprio Fórum para a 
Cooperação Económica e Co-
mercial entre a China e os Paí-
ses de Língua Portuguesa (Fó-
rum Macau) também elenca 
como o “contributo mais sig-
nificativo e mais visível” a or-
ganização, a partir de 2008, da 
Semana Cultural, “uma verda-
deira mostra multifacetada” 
que vem alargar a componen-
te “mais festiva” ou “recrea-
tiva”, planeada em conjunto 
com o Instituto para os As-
suntos Cívicos e Municipais 
(IACM). “Pese embora o ob-
jectivo primeiro seja a coope-
ração económica e comercial, 
a componente cultural tem-se 
afirmado com grande ênfase 
nos últimos anos”, realça Echo 
Chan que coordena, desde 
Março, o Gabinete de Apoio ao 
Secretariado Permanente do 
Fórum Macau. Como recorda, 
“a cooperação no plano cultu-
ral foi introduzida nos Planos 
de Acção para que esse inter-
câmbio cultural – quer bila-
teral, quer multilateral – pos-
sa beneficiar o conhecimento 
mútuo entre os povos e permi-
tir que a China seja, pela ver-
tente cultural, mais e melhor 
conhecida”. De facto, a Chi-
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na também tem um espaço 
no evento “dois em um” que 
se realiza anualmente, já que 
tem vindo a ser seleccionada 
uma província para se exibir 
lado a lado com os países de 
língua portuguesa. 

“Foi uma ideia muito boa 
agregar sempre uma provín-
cia convidada. Não tem um 
grande impacto no momen-
to, mas tem um efeito. As pes-
soas começam a interessar-se 
pela cultura do outro. Quan-
do vêem que nos interessa-
mos por aquilo que é deles, 
também se vão interessar pelo 
que é nosso. É uma questão 
de reciprocidade e de amabi-
lidade”, sustenta Maria Antó-

nia Espadinha, vice-reitora da 
Universidade de São José.

Para o editor e jornalista Ro-
gério Beltrão Coelho, o Festi-
val da Lusofonia tem, de facto, 
essa valia de ser “um ponto de 
encontro”. “Como todos os ar-
raiais de acto paroquial, [o fes-
tival] é provinciano, mas tem 
todo o mérito. É capaz de ser 
um pouco pimba, mas o pim-
ba faz parte da nossa cultura.” 
No entanto, “se se disser que 
– a par daquilo que se faz – se 
devia fazer outro tipo de coi-
sas, se calhar deveria”, observa.

Jorge Rangel, que preside 
ao Instituto Internacional de 
Macau (IIM), afina pelo mes-
mo diapasão. “É evidente que 
[o intercâmbio cultural] exis-
te, mas podemos ir mais lon-
ge”. Após a transição, em 1999, 
andou-se um pouco à procura 
do que devia (ou não) ser va-
lorizado, até que chega um “si-
nal” da China – que, em 2003, 

atribui a Macau esse papel de 
plataforma económica e co-
mercial. Ora, “a cultura tinha 
que vir a seguir, porque esta 
ligação não foi criada de uma 
forma artificial. Era o retomar 
de uma vocação histórica de 
Macau como entreposto pri-
vilegiado dos países de língua 
portuguesa. O melhor legado 
de Portugal – do Ocidente – 
foi a parte cultural (…) e Ma-
cau só podia manter a sua di-
ferença, justificando que fosse 
especial, e mostrando a visão 
que a China tinha”.

Antropólogo, e também jor-
nalista e editor, Carlos Morais 
José subscreve: “É graças a Pe-
quim que há um novo impul-
so no intercâmbio cultural, 
começando-se a sentir, logo 
em 2003, pelas autoridades 
de Macau muito mais apoio e 
interesse nas relações com os 
países lusófonos. É perceber, 
de alguma maneira, que esse é 
o destino de Macau”. 

Letras com significado
Outras acções para propiciar 
um maior intercâmbio foram 
florescendo nos últimos anos, 
destacando-se o Festival Lite-
rário Rota das Letras. Inaugu-
rado em 2012, faz convergir 
na Primavera em Macau de-
zenas de escritores, músicos 
ou tradutores provenientes 
de diferentes países de língua 

“Pese embora o objectivo primeiro seja 
a cooperação económica e comercial, 
a componente cultural tem-se afirmado 
com grande ênfase nos últimos anos”

Echo Chan, coordenadora do Gabinete 

de Apoio ao Secretariado Permanente 

do Fórum Macau

“Quando vêem que nos interessamos 
por aquilo que é deles, também se 
vão interessar pelo que é nosso. É 
uma questão de reciprocidade e de 
amabilidade” 

Maria Antónia Espadinha
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portuguesa e da China, crian-
do terreno fértil para o entro-
samento.

“O festival aparece um pou-
co porque olhámos à nossa 
volta e havia muito boas in-
tenções (…), mas não algo 
palpável e real, que não fosse 
uma conferência, uma sessão, 
um dia. Queríamos fazer uma 
coisa visível, mais longa, e que 
deixasse um rasto e pensámos 
num festival que juntasse em 
Macau ao longo de vários dias 
pessoas desses dois mundos”, 
explica Hélder Beja, subdirec-
tor do Rota das Letras.

Precisamente na tentativa 
de deixar esse “rasto”, o festi-
val culmina com a publicação 
de um livro trilingue (portu-
guês, chinês, inglês) de contos 
subordinados a Macau escritos 
pela pena de autores convida-
dos – a maioria aceita esse de-
safio – e pelos participantes de 
um concurso de contos aber-
to para o efeito. “Temos con-
seguido”, sublinha Hélder Beja, 
reconhecendo que “o festival 
tem de crescer” e “sedimentar-
-se” antes de voos mais altos.

Fundado pelo jornal Pon-
to Final, o festival tem outros 
parceiros privados e conta 
com o apoio do Governo. “Se o 
festival não fosse parcialmen-
te subsidiado seria insustentá-
vel. O apoio do Governo é fun-
damental, do ponto de vista 
da infra-estrutura é essencial 
– não o poderíamos fazer sem 
os espaços que eles conce-
dem, e do dinheiro também”, 
admite Hélder Beja.

Yao Jing Ming, também sub-
director do Rota das Letras, 
ex-vice-presidente do Institu-
to Cultural e tradutor de obras 
de autores portugueses como 
Fernando Pessoa ou Eugé-
nio de Andrade, também viu 
no aparecimento do festival 
um balão de oxigénio. Global-
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mente, constata um aumento 
do intercâmbio cultural sino-
-lusófono que radica na aber-
tura da China ao mundo. “A 
actividade económica e co-
mercial dá impulso, dinami-
za o movimento cultural: há 
mais livros publicados, um 
maior intercâmbio, mais acti-
vidades, mais visitas, mas so-
bretudo entre a China e o Bra-
sil”, anota Yao Jing Ming. 

Márcia Schmaltz, académi-

ca, natural do Brasil e falante 
de mandarim, também coloca 
a abertura da China ao mun-
do – em particular a entrada 
na Organização Mundial do 
Comércio em 2001 – como o 
ponto de viragem. “Foi o mo-
mento em que desabrochou. 
A partir de então, passou a in-
tensificar essas relações. De-
pois chega o boom económi-
co, com o movimento cultural 
a reboque. Começam a sur-

gir estudiosos interessados, 
acordos de cooperação, esta-
beleceram-se agendas e co-
meçou-se a dar importância à 
vertente cultural.”

“Estamos a ver crescer esse 
intercâmbio entre Macau, 
China e os países de língua 
portuguesa e há cada vez mais 
curiosidade de ambas as par-
tes, transcendendo, inclusive, 
as questões meramente lin-
guísticas”, sublinha a docente, 

“O festival aparece um pouco 
porque olhámos à nossa volta e havia 
muito boas intenções (…), mas não algo 
palpável e real, que não fosse uma 
conferência, uma sessão, um dia” 
Hélder Beja, subdirector do Rota das Letras
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acabada de regressar do “Cru-
zamentos: Brasil, Portugal e 
Grande China”, um evento que 
teve a sua segunda edição em 
Julho, em São Paulo, depois de 
uma primeira na Universida-
de de Macau no início de 2013.

Com efeito, precisamente na 
Universidade de Macau, por 
via do Mestrado de Chinês/
Português do Departamento 
de Português, têm vindo a ser 
concebidas iniciativas para um 
melhor conhecimento da cul-
tura do outro, com a produção 
literária a surgir como resul-
tado. Foi no âmbito do curso 
que, em 2012, nasceu a ideia 
de traduzir clássicos da litera-
tura brasileira para o chinês, 
um projecto com o apoio da 
Fundação Biblioteca Nacio-
nal do Brasil e o Ministério das 
Relações Exteriores através do 
Consulado do Brasil em Hong 
Kong e Macau, que aconteceu 
no âmbito das acções de pro-
moção da literatura do Brasil 
em todo o mundo.

Trabalhando só com os 
clássicos da literatura brasi-
leira que integram o domínio 
público – cuja data de publi-
cação data de há mais de 60 
anos – a escolha recaiu sobre 
O homem que sabia javanês, 
de Lima Barreto, Laranja da 
China, de António de Alcân-
tara Machado, num catálo-
go que inclui Macário, de Ál-
vares de Azevedo. Também 
vertido para o chinês por es-
tudantes foram obras da au-
toria de Isabel Mateus, es-
critora portuguesa radicada 
no Reino Unido ao abrigo de 
uma parceria. A publicação 
mais recente, composta por 
14 contos d’ O Trigo dos Par-
dais, obra dada à estampa em 
2009 e incluída no Plano Na-
cional de Leitura, foi lançada 
em Abril em Macau. Em 2012, 
a Universidade de Macau co-

meçou a ser palco da Sema-
na da Cultura Brasileira, com 
mostras culturais, filmes, ex-
posições, gastronomia e en-
contros literários. 

A aproximação também se 
faz, naturalmente, pela língua. 
Maria Antónia Espadinha dá o 
exemplo dos Institutos Confú-
cio que “não levam só a língua, 
mas também a cultura, pe-
quenas realizações culturais 
que vão cativar as pessoas”. Já 
no sentido inverso, e no par-
ticular de Macau, às vezes de 
tudo o que se precisa é de um 
pretexto para descobrir, seja 

através da gastronomia ou 
da música. “Basta pensar nas 
crianças que frequentam uma 
escola onde aprendem portu-
guês e depois têm uma acti-
vidade: os pais vão e gostam 
e cultivam.” Contudo, ressal-
va, “não se pode fazer em dez 
anos aquilo que não foi feito 
em 450. É devagarinho”.

Concertar estratégias
Apesar da percepção de que 
se tem vindo a propiciar o en-
contro cultural em Macau – 
ou pelo menos mais do que 
no passado –, paira o consen-

“Estamos a ver crescer esse 
intercâmbio entre Macau, China e os 
países de língua portuguesa e há cada 
vez mais curiosidade de ambas as partes, 
transcendendo, inclusive, as questões 
meramente linguísticas”

Márcia Schmaltz
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so de que falta uma estratégia 
concertada e mais abrangente 
para um efectivo fomento do 
intercâmbio. Esta deve reunir 
a parte institucional e todos 
os agentes culturais adstritos, 
a começar pelas próprias as-
sociações representativas de 
cada uma das comunidades 
da lusofonia. “Se cada enti-
dade quiser avançar há mui-
ta coisa que se pode fazer”, 
aponta o presidente do IIM, 
dando o exemplo de uma ini-
ciativa que coorganiza que 
cai na esfera do intercâmbio 
cultural e que juntou apoios 
em diversas frentes: o En-
contro de Poetas Lusófonos e 
Chineses.

Depois de duas edições em 
Macau (2006 e 2013), poe-
tas lusófonos e chineses vol-
taram a reunir-se, em Junho, 
em Lisboa, uma iniciativa que 
contou com o apoio da Fun-
dação Macau e do Instituto 
Cultural. 

Neste capítulo de iniciati-
vas, Yao Jing Ming aponta al-
gumas sugestões. Uma delas 
é a eventual criação de uma 
entidade com objectivos idên-
ticos ao Fórum Macau, mas 
com a missão de servir como 
plataforma entre dois mun-
dos no prisma cultural. “Não 
precisava de uma estrutura 
tão grande, mas era bom po-
der congregar pessoas de to-
dos os países lusófonos e da 
China para puderem planear, 
discutir e falar”, defende. O 
académico considera que um 
“fórum cultural” seria “bas-
tante eficaz”. Outra alterna-
tiva, adianta, poderia passar 
por “uma comissão, com um 
representante de cada país, 
que reuniria uma ou duas ve-
zes por ano para debater as-
suntos de interesse, aprovei-
tando as condições vantajosas 
de que Macau goza”. 

“A actividade económica e comercial 
dá impulso, dinamiza o movimento 
cultural: há mais livros publicados, 
um maior intercâmbio, mais actividades, 
mais visitas, mas sobretudo entre 
a China e o Brasil”

Yao Jing Ming
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Actualidade 
China e lusofonia 
à sexta em 
programa de TV

O canal em língua 
portuguesa da Teledifusão 
de Macau (TDM) estreou, 
no início de Agosto, 
o programa “Macau 
360°” que dá destaque à 
actualidade das relações 
China-países de língua 
portuguesa. Apresentado 
pela jornalista Catarina Vaz, 
o programa vai para o ar às 
sextas-feiras pelas 21h15, 
a seguir ao Telejornal.
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Já para Jorge Rangel, aten-
dendo a que Pequim declarou 
posteriormente que o Fórum 
Macau tem “uma missão mais 
abrangente”, que “vai muito 
para além da economia e do co-
mércio e pode entrar em todas 
as áreas, desde a administração 
pública até ao desporto, pas-
sando obviamente pela cultu-
ra”, o Fórum deveria chamar a si 
essa incumbência. Echo Chan 
reconhece que “há sempre es-
paço para mais e melhor”, até 
porque “o intercâmbio cultural 
é um importante instrumento 
para incentivar o desenvolvi-
mento das relações económi-
cas”, mas entende que, volvida 
uma década, o Fórum Macau 
se tornou “uma referência tam-
bém ao nível cultural”.

Por sua vez, Carlos Morais 
José lamenta que “não tenha 
havido uma estratégia de per-
manência cultural” na China 
por parte de Portugal. “A prova 
disso é que não temos sequer 

um Instituto de Sinologia. Isso 
podia ter sido feito em Macau. 
Portugal tem 500 anos de con-
tacto com a China e não temos 
uma sinologia constituída, ao 
contrário de países que nunca 

tiveram esse tipo de contac-
to, como a Alemanha, Ingla-
terra, França, Espanha e Itá-
lia (…). Começámos há pouco 
tempo e muito limitadamen-
te em Portugal, numa ou duas 
universidades, mas parado-
xalmente Macau nunca foi 
aproveitado nesse sentido”, 
considera. 

O editor e jornalista vê no 
capital humano a via do re-
forço do intercâmbio cultu-
ral. Por isso diz apoiar e muito 
as trocas de estudantes entre 
Portugal e Macau, “porque, 
de facto, assim se consegue 
criar laços reais”. Mas, por ou-
tro lado, insiste que “é preci-
so investimento na parte mais 
teórica, mais chata: temos de 
ir à procura daquilo que é fun-
damental na cultura chinesa, 
para podermos compreender 
a contemporaneidade”. Por 
outras palavras, “não a pode-
mos compreender sem saber-
mos de onde é que ela vem”.  
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Uma mesa de café em Paris 
põe um grupo de amigos de 
roda de Fernando Pessoa. O 
Livro do Desassossego é o gran-
de banquete dos franceses, de 
que o autor chinês Han Shao-
gong ouve falar pela primeira 
vez. Mas o entusiasmo na ter-
túlia é tal que faz o escritor en-
trar numa livraria para com-
prar a versão inglesa da obra 
e, mais tarde, aventurar-se na 
sua tradução para a língua chi-
nesa. Por essa altura, na vira-
gem do século, tanto em Ma-
cau como na China já havia 
obra publicada de Fernando 
Pessoa, mas esta ainda “não 
tinha provocado fogo entre 
os chineses”, discorre Yao Jing 

O poder dos livros
As mostras e festivais 
são importantes para ver 
e conhecer as diferentes 
culturas, mas é nos livros 
que se firma o pensamento 
do outro. A estrada aberta 
pela tradução é um caminho 
longo a percorrer

Queiroz – pode ser ultrapas-
sada. “Acho que é boa ideia 
reeditar alguns livros com in-
teresse para o leitor chinês. 
Também podemos fazer uma 
nova colecção que poderá in-
cluir escritores da nova ge-
ração. De facto, não param 
de aparecer bons escritores”, 
atenta. O crescente interes-
se de alguns autores chine-
ses por escritores portugueses 
também abre portas à nego-
ciação para dividir responsa-
bilidades na produção e distri-
buição entre Macau e a China. 
“É bom pensar e começar”, su-
gere Yao Jing Ming. 

Exportar os clássicos
Para vencer a exiguidade de 
Macau, o editor Rogério Bel-
trão Coelho mantém as es-
peranças na dinamização de 
uma associação de editores 
para atacar o mercado da lu-
sofonia. Mas dentro de portas 
também defende uma políti-
ca cultural com linhas funda-
das no princípio da divulga-
ção. “Eu falo de (...) traduzir 
para português obras de re-
ferência chinesa, de recupe-
rar edições antigas, com boas 
biografias de autores e o apa-
rato crítico das suas obras. 
Há uma série de coisas que 
é obrigatório fazer em que, 
obviamente, o investimen-
to não vai ser recuperado”, 
acrescenta. Para o respon-
sável da Livros do Orien-
te, “Macau tem a obrigação 
de ser a ponte, de, enquanto 
terra que trabalha com duas 
línguas, levar para as línguas 
ocidentais, através do portu-
guês, uma série de obras des-
conhecidas do Ocidente”. 

“Macau tem a obrigação de ser a ponte, 
e de, enquanto terra que trabalha 
com duas línguas, levar para as línguas 
ocidentais, através do português, 
uma série de obras desconhecidas do 
Ocidente” 

Rogério Beltrão Coelho 

Diana do Mar e Fátima ValenteT

Ming. “Como Han Shaogong é 
muito conhecido na China, os 
leitores ficaram muito curio-
sos: Han Shaogong tradu-
ziu Fernando Pessoa? Quem 
é Fernando Pessoa?”, conta, 
ao relatar o episódio “decisi-
vo” para a projecção ganha, 
entretanto, pelo poeta portu-
guês. “Hoje em dia, [José] Sa-
ramago e logo a seguir Fer-
nando Pessoa estão entre os 
escritores estrangeiros prefe-
ridos dos chineses, mas ainda 
me lembro que na década de 
1990 pouca gente conhecia es-
ses autores portugueses”, rela-
ta Yao Jing Ming.

O facto de Macau ser um 
“mercado muito pequeno e 
de as publicações feitas lo-
calmente não poderem circu-
lar na China” também explica, 
segundo o académico, o des-
conhecimento da literatura 
portuguesa entre os falantes 
de língua chinesa. Mas essa é 
uma barreira que na perspec-
tiva de Yao Jing Ming – que 
esteve envolvido no projec-
to “Biblioteca Básica de Auto-
res Portugueses”, uma co-pro-
dução do Instituto Cultural 
com uma editora do Interior 
da China que incluía Eça de 
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Carlos Morais José conside-
ra que esse labor minucioso 
é “silencioso” mas necessário. 
“A tradução de todos os clás-
sicos chineses [para portu-
guês] é um trabalho que já se 
deveria ter começado a fazer, 
já devia haver grupos de tra-
balho para isto. (...) Se calhar 
já não era preciso ler Confú-
cio em inglês ou francês, lia-se 
em português. E ler em portu-
guês tem uma dimensão es-
pecial.” É também no sentido 
de dar a conhecer a literatu-
ra e o pensamento chinês que 
Carlos Morais José olha para 
o mercado lusófono numa vi-
são alargada, sugerindo, por 
exemplo, que o governo subsi-
die os livros para assim chega-
ram às livrarias destes países. 
“Pagar a divulgação da cultu-
ra chinesa nesses países era 
uma coisa que deveria existir 
de facto”, afirma, defendendo 
uma estratégia de marketing 
baseada no conceito de ‘Livro 
de Macau’, a desenvolver pelo 
Instituto Cultural.

Nessa senda da divulga-
ção da cultura chinesa, o 
responsável da editora Li-
vros do Meio assumiu a em-
preitada de reunir em por-
tuguês Quinhentos Poemas 
Chineses, uma obra lançada 
em parceria com a Casa de 
Portugal em Macau. Yao Jing 
Ming, que também deu o seu 
contributo ao livro não lhe 
poupa elogios. “Quinhentos 
Poemas Chineses é fantásti-

co. Ele [Carlos Morais José] 
disse-me que é uma prenda 
dos portugueses para os chi-
neses. E já começámos a falar 
em fazer o inverso com poe-
tas portugueses”, acrescenta 
entusiasmado. “Acho que se-
ria possível arranjar uma edi-
tora para publicar esse livro. 
De facto Portugal tem bons 
poetas. (...) E tem de exportar 
mais literatura – não só a lata 
de sardinha.”  

“A tradução de todos os clássicos 
chineses [para português] é um trabalho 
que já se deveria ter começado a fazer, 
já devia haver grupos de trabalho para 
isto. (...) Se calhar já não era preciso ler 
Confúcio em inglês ou francês, lia-se em 
português. E ler em português tem uma 
dimensão especial” 

Carlos Morais José
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Depois de debutar com sucesso no Instituto 
Politécnico de Macau (IPM) em 2011, o Encon-
tro sobre a História da Tradução em Macau via-
ja até Lisboa, sob o lema China/Macau: Tradu-
ção e Interpretação – Passado e Presente. Esta 
segunda edição, a decorrer entre 12 e 14 de Ou-
tubro no Centro Científico Cultural de Macau 
(CCCM), vai ser mais abrangente e contar com 
novos convidados.

Co-organizado pelo CCCM, IPM e Fundação 
Macau, o Encontro pretende “aprofundar o co-
nhecimento do estatuto multilinguístico de 
Macau, articulando-o mais e melhor à China, 
Japão, Filipinas, etc. e à disseminação na Euro-
pa de informação e cultura material chinesas 
em múltiplas línguas ocidentais”, explica o pre-
sidente do CCCM, Luís Filipe Barreto, revelan-
do ainda que “um dos conferencistas presentes 
vai abordar traduções e impactos na Filosofia e 
Ciências Sociais chinesas a partir do alemão – 
muitas vezes via prévia tradução japonesa”.

O responsável acredita que “o estatuto multi-
linguístico é muito importante para a RAEM a 
nível estratégico, porque a potencialidade nes-
sa área em Macau é um dos filões da região na 
China”, aquilo que pode demarcá-la das restan-
tes regiões chinesas. E não se refere apenas ao 
chinês e português: “Existem potencialidades 
ao nível das línguas latinas, do inglês e do japo-
nês”. Por essa razão, elege a afirmação do esta-
tuto multilinguístico de Macau como o projecto 
mais importante do CCCM ao nível da coope-
ração com as instituições da RAEM, a realizar 

Patrícia Lemos	 Paulo Cordeiro
Em Portugal

T F

Macau com estatuto 
multilinguístico

 cultura

num horizonte de cinco a dez anos, através de 
estudos de passado e de presente.

Segundo o presidente, este enfoque na tra-
dução em Macau faz todo o sentido. Afinal, já 
nos idos séculos XVI e XVII, “era o único sítio do 
mundo onde se seleccionava, aprendia, editava 
e acumulava em biblioteca documentação em 
chinês e japonês, juntamente com latim, por-
tuguês e línguas ocidentais e asiáticas”. Macau 
sempre foi um lugar de diversidade, de plurali-
dade. “A maioria dos portugueses que chegou 
ao território nos séculos XVI e XVII já é fruto da 
experiência com o mundo malaio e com a Ín-
dia, ou seja são filhos de mães desses países. 
Por isso, até a condição portuguesa de Macau 
é plural. E são muitos os espanhóis e italianos a 
passarem pela região”, justifica.

Motivar a investigação sobre Macau
A par da crescente projecção da China no mun-
do, a RAEM tem encontrado forma de se desta-
car além da sua monumental indústria do jogo. 
“Tem suscitado cada vez mais o interesse dos 
investigadores”, o que se prova na “qualidade e 
quantidade de edições em várias línguas”. Bar-
reto considera que “aquela ideia de que Macau 
se reduzia aos casinos está muito ultrapassada”, 
existindo agora “uma maior consciência por 
parte das pessoas de que a região foi uma pla-
ca estratégica essencial entre a China e o Japão, 
bem como com o Índico e o Pacífico”.

Para aumentar a produção da investigação 
nas áreas de interesse que envolvem a China, 
Macau e Portugal e outros países europeus, o 
CCCM tem trabalhado com as universidades 
para motivar os alunos a fazerem mestrados e 

São várias as línguas a cruzarem o passado e o presente de Macau. Um estatuto 
multilinguístico que pode fazer a diferença na Grande China, acredita o presidente do 
Centro Científico Cultural de Macau, Luís Filipe Barreto. É exactamente para aprofundar esse 
conhecimento fruto da multiculturalidade que Lisboa acolhe, em Outubro, o II Encontro sobre 
a História da Tradução em Macau
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doutoramentos sobre muitos temas relaciona-
dos que precisam de ser estudados e podem ser 
depois aproveitados.

Desenvolvido “em rede”, o trabalho de inves-
tigação do Centro tem ganho profundas raízes 
desde 2006 e 2007, conforme explica o historia-
dor, salientando que hoje em dia só é possível 
fazer investigação com sucesso num espírito de 
cooperação lato. Aliás, “uma parte significativa 
das nossas edições é vendida para o estrangeiro, 
graças às recensões críticas a nível universitário 
e em revistas de divulgação em várias línguas”. As 
parcerias do Centro de maior destaque incluem 
a Fundação Jorge Álvares, a Fundação Macau, 
Verlag, universidades como as de Munique e 
Coimbra, Lisboa, Macau, Lovaina e IPM.

“As edições do CCCM em parceria interna-
cional são cada vez mais a regra”, garante o res-
ponsável, como foi o caso da obra de Roderich 
Ptak e Baozhu Hu – The Earliest Extant Bird List 
of Hainan: Annotated Translation of the Avian 
Section in Qiongtaizhi, uma co-edição CCCM/
Harrasowitz Verlag-Wiesbaden.

O Centro tem cada vez mais acordos e rela-
ções de cooperação: na Alemanha, Espanha, In-
glaterra, Itália, nos Estados Unidos e até no Mé-
xico, porque não é possível reduzir o trabalho 
à dimensão da escala Portugal-China-Macau, 

exactamente porque “uma das funções mais no-
táveis de Macau foi potenciar muitas articula-
ções”, uma capacidade que se manifestou pelo 
papel que teve no comércio internacional.

Articular conhecimento e interesses
Na RAEM as parcerias do CCCM também têm 
vindo a ser reforçadas, resultando daí, por exem-
plo, só para este ano várias co-edições, tanto 
com Universidade de Macau, no caso da obra de 
Carmen Amado Mendes – As Negociações de Ma-
cau (1986-1999), como com a Fundação Macau 
no que se refere ao livro de Lucio de Souza – The 

Para aumentar a investigação, 
o CCCM tem trabalhado 
com as universidades para 
motivar os alunos a fazerem 
mestrados e doutoramentos 
relacionados que precisam de 
ser estudados e podem ser 
depois aproveitados
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Jewish Diaspora and Phillipines, and the Ameri-
cas (16th Century), entre outras. São frutos da re-
lação estreita do CCCM com as instituições de 
referência de Macau, com quem tem trabalhado 
em equipa ao nível da investigação das relações 
luso-chinesas e do estudo de Macau. Esse traba-
lho tem sido “bem-sucedido”, qualifica Barreto 
que logo sublinha: “Esse é o caminho a seguir”.

O responsável acredita que os grupos de tra-
balho a formar para a investigação sobre Macau 
terão de ser “multilinguísticos, multidisciplina-
res e comparativos”, não só incluindo chineses 
e portugueses como também outros europeus 
e asiáticos. Barreto refere-se a um estudo mul-
tifacetado de várias disciplinas e consequente 
convergência, bem como uma abordagem mul-
tilinguística dos vários saberes. É um diálogo de 
conhecimentos que o CCCM pretende conti-
nuar a fomentar. O bilinguismo em que o go-
verno da RAEM está a apostar poderá ter tam-
bém um contributo futuro importante na área 
da investigação, salienta.

À semelhança do que acontece noutras partes do 
mundo, esta investigação tem de ser igualmente 
articulada com questões contemporâneas de 
utilidade social. Hoje em dia, é muito importante 
reunir esses interesses. “No presente quadro 
europeu os institutos públicos de ciências 
sociais e humanidades, bem como muitas outras 
instituições, públicas e privadas, vivem um difícil 
desafio de sobrevivência”, lamenta, explicando 
que “é cada vez mais importante captar outros 
apoios e patrocínios, internacionais e nacionais, 
privados e públicos, que viabilizem actividades 
de referência científicas e culturais, programas de 
investigação, formação, edições, exposições, etc.”

O CCCM pretende aproveitar não só as refe-
ridas articulações internacionais da história de 
Macau, mas também as relações sino-lusófo-
nas que a região tem protagonizado. Organizou 
inclusivamente colóquios que abordam essa 
temática, como foi o caso de Património Cultu-
ral Chinês em Portugal, em 2013, que teve parti-
cipação brasileira, porque o interesse do Brasil 
na China não é só dos nossos dias. Barreto re-
corda as palavras dum português do Brasil em 
Pernambuco que, nos inícios do século XVIII, 
dizia que a porcelana chinesa era a ‘droga’ que 
mais se consumia no Brasil. O presidente expli-
ca que a partir dos séculos XVII e XVIII as co-
lecções de porcelana, populares na América do 
Sul, passam a servir muito de moeda de troca 
para adquirir o tabaco brasileiro que vai depois 
de Macau para Cantão.
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Actividades de 2015

• Exposição de cerâmica “Paz e 
Serenidade – Cerâmica Song da Colecção 
Qingjingtang”, acompanhada por um 
catálogo em português, inglês e chinês, 
com mais de 300 páginas.

• Colóquio Internacional China-Macau: 
Tradução e Interpretação – Passado e 
Presente, conjuntamente com a Fundação 
Macau e o Instituto Politécnico de Macau.

• Publicação de Macau: Past and Present, 
editado por Luis Filipe Barreto e Wu 
Zhiliang, numa edição CCCM/Fundação 
Macau.

• Publicação de Património Cultural Chinês 
em Portugal, editado por Luis Filipe Barreto 
e Vitor Serrão, numa edição CCCM/
Fundação Jorge Álvares

Apesar de nos últimos anos se ter acentuado o 
papel estratégico de Macau no Atlântico da lín-
gua portuguesa, estas relações não são recen-
tes. “O impacto da dimensão chinesa por via de 
Macau naquilo a que chamamos hoje de PALOP 
é muito mais antigo do que pensamos”, garante 
o académico, que chama a atenção para a exis-
tência de muito trabalho de investigação a fazer 
nessa área, por exemplo ao nível da ecologia, da 
economia e da cultural material.

Mais chinês para os portugueses
Valendo-se da sua experiência no ensino da 
língua portuguesa na Universidade de Macau, 
em 1992 e 1994, Barreto considera que houve 
“um grande salto” no interesse do nosso idioma 
por parte das potências asiáticas, considerando 
que muito se deverá à globalização económica 
mundial. Afinal, “o multilinguismo é tanto mais 
forte quanto maior for a dimensão económica e 
a riqueza do que está em jogo”. Mas nem sem-
pre foi assim. “Nos anos 1990, essa importância 
estratégica na articulação com o Brasil, países 
de expressão portuguesa em África, na Ásia e 
até com as comunidades migratórias portugue-
ses nos Estados Unidos não era por vezes tão 
visível a muitos dos decisores.” As línguas chi-
nesa e portuguesa são hoje em dia as que mais 
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Biblioteca plena de Macau

É um dos melhores repositórios de 
livros sobre Macau. A Biblioteca do 
Centro Científico e Cultural de Macau 
(CCCM) tem contribuído “para aumentar 
o interesse sobre Macau, a China e a 
Ásia Oriental, sobretudo ao nível dos 
estudantes do ensino secundário terminal 
e universitário”, garante Luís Filipe 
Barreto, presidente do CCCM. Em sala 
própria na Biblioteca do CCCM desde 2012 
estão os mais de 1500 livros doados, que 
pertenceram ao investigador e advogado 
Francisco Gonçalves Pereira, sobre Macau, 
China e Ásia. Barreto acredita que este 
“devia ser o único caso português de 
posse de uma biblioteca tão especializada 
em termos de China contemporânea”. 
Esta é uma das várias doações 
importantes que o CCCM tem recebido 
ao longo dos anos. Para além de parte do 
espólio documental de Monsenhor Manuel 
Teixeira, o Centro também guarda material 
de Ana Maria Amaro e do arquitecto 
Manuel Vicente.

crescem no século XXI, também pelo potencial 
demográfico internacional.

Apesar do interesse nas línguas chinesa e 
portuguesa ter vindo a aumentar com a neces-
sidade de intercâmbio económico, também o 
desenvolvimento do sector turístico, tanto em 
Macau como em Portugal, tem contribuído 
para a crescente importância do multilinguis-
mo. A terra de Camões recebe cada vez mais vi-
sitantes asiáticos, daí que haja “uma crescente 
solicitação de traduções nessas línguas, o que 
também se reflecte em termos comerciais”, ex-
plica o presidente do CCCM. E não é só o chinês 
a despertar o interesse dos portugueses, garan-
te logo adiantando: “É cada vez maior a procura 
de ensino das línguas asiáticas, incluindo o ja-
ponês, o coreano ou o híndi”.

O interesse dos chineses em Portugal, em ter-
mos turísticos e económicos, tem estimulado uma 
corrida às salas de aula do CCCM. Para além do 
Curso livre de Língua e Cultura Chinesa, vão ain-
da decorrer aulas sobre os Jesuítas na China Ming 
e Qing, em Junho, estando ainda nos planos outro 
curso sobre Património e Mercados de Arte Chi-
nesas. Merece ainda destaque, na área da forma-
ção em 2015, a parceria do CCCM com as univer-
sidades de Lisboa e Católica Portuguesa na área 
dos Estudos Asiáticos (licenciatura e mestrado).  
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Os 73 projectos vencedores 
do Fundo das Indústrias 
Culturais são, na sua 
maioria, comerciais, 
contando-se ainda sete 
plataformas de serviços. 
O design comercial e de 
marcas, seguido da moda e 
vestuário foram os sectores 
mais beneficiados

Ainda este ano 73 empresas 
deverão receber apoio finan-
ceiro do Fundo das Indústrias 
Culturais para levar adian-
te projectos que visam desen-
volver o sector. A julgar por 
aqueles que mais dinheiro irão 
receber, entre os grandes bene-
ficiados contam-se marcas de 
moda e vestuário, empresas de 
design comercial e de marcas, 
além de firmas que querem 
lançar plataformas de serviços. 

O Fundo foi anunciado em 
Outubro de 2013, destinando-
-se a garantir apoios a fundo 
perdido ou empréstimos sem 
juros a empresas da área. Na 
primeira ronda de candidatu-
ras, que decorreu no ano passa-
do, 321 projectos concorreram, 
mas apenas 86 (ou 27 por cento) 
foram aprovados, no valor de 
110 milhões de patacas. Entre 
esses candidatos bem sucedi-
dos, 13 desistiram por conside-
rarem diminuto o apoio finan-
ceiro oferecido. Entre o núcleo 
de aprovados, sete propõem 
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criar plataformas de serviços, 
enquanto os restantes consti-
tuem projectos comerciais.

Além das plataformas de 
serviços (ver caixa), que deve-
rão arrecadar os maiores mon-
tantes, contam-se ainda entre 
os principais vencedores em-
presas como a Criações de Ma-
cau Limitada, Criação Charac-
ter (Macau) Limitada e a Chun 
Man Publishing Co. Ltd, que 
irão receber um empréstimo 
sem juros de mais de cinco mi-
lhões de patacas, pelo desen-
volvimento do produto Faísca-
-E, de uma marca de vestuário 
feminina designada Estilo e 
Arte Criativa de Macau e pela 
criação do Plano de Desenvol-
vimento Estratégico de Marcas 
Man Tou, respectivamente.

No sector do audiovisual, 
um dos grandes vencedores 
foi a empresa E.C. Produções 
de Vídeo, que irá receber mais 
de 2,2 milhões de patacas para 
uma co-produção entre Pe-
quim e Macau do filme Dear, 
Please Forget me.

Além destes beneficiados, 
contam-se ainda a Soda Panda 
Product Design, que terá direi-

to a mais de 1,6 milhões de pa-
tacas pelo plano de industria-
lização da marca. O fundador 
da Macau Creations, Wilson 
Lam, – responsável pela Son-
da Panda Product Design – de-
cidiu requerer o apoio do fun-
do para vender online um dos 
seus produtos mais bem suce-
didos. “Tendo em conta que as 
rendas e os recursos humanos 
são muito caros, preferi fazê-lo 
online”, afirma, acrescentando 
que “continua à espera que a 
verba seja libertada”.

Também há, ainda que pou-
cos, projectos contemplados 
no campo musical. É o caso 
da Companhia de Diversões e 
Produção Reino Limitada, que 
irá receber mais de 1,5 mi-
lhões de patacas por um pla-
no de optimização da música 
popular local. Noutros secto-
res, está a Casa de Cha Long 
Wah, que irá receber mais de 
1,2 milhões de patacas para 
lançar um Centro Cultural do 
Chá Puher de Macau. 

Entram uns, saem outros
No domínio das artes, um dos 
grandes vencedores foi a Com-

O apoio financeiro concedido pelo 
Fundo das Indústrias Culturais é um 
complemento ao investimento das 
empresas que tencionem desenvolver 
projectos culturais e criativos, devendo 
mais de 50 por cento do capital ser 
detido por residentes de Macau
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panhia de Investimento Long 
Hei Grupo (Macau) Limitada, 
uma casa de leilões da China 
responsável também pela or-
ganização da Art Macau, que 
irá receber mais de um milhão 
de patacas para estabelecer 
um Centro Artístico da Ásia. O 

O apoio pode ser na forma de subsídio 
a fundo perdido, de pagamento de 
projectos e pagamento de juros de 
empréstimos bancários e empréstimo 
sem juros



 artes

www.revistamacau.com 41macau • Outubro 2015

didatámos fizemo-lo com uma 
mente aberta”, diz, revelando 
que o dinheiro será utilizado 
para reestruturação da galeria, 
devendo o espaço abrir com 
uma nova face ainda este ano.

Admitindo que se tratou de 
um processo burocrático e 

Milhões para as plataformas

Entre os projectos vencedores do Fundo das Indústrias Culturais 
contam-se sete plataformas de serviços, arrecadando também 
os maiores montantes de dinheiro, para servir de apoio a 
empresas nas áreas do design de marcas, moda e comercial, 
além da organização de espectáculos e exposições. 
Assim, dos 86 projectos, em primeiro lugar encontra-se o recém-
criado Centro de Incubação de Marcas Macau Originário Limitada, 
que irá receber mais de 8,8 milhões de patacas para criar um 
centro de incubação de marcas, na área do design criativo. 
Logo de seguida, surge o Centro dos Serviços Integrados 
Culturais e Criativos de Macau, que será responsável pela 
criação de uma plataforma de serviços comerciais às empresas 
culturais e criativas, recebendo para o efeito mais de 8,3 milhões 
de patacas.
Em terceiro lugar, está o MCDC Centro de Design Macau 
Companhia Limitada, que deverá receber mais de sete milhões 
de patacas para montar um plano de desenvolvimento a 
cinco anos do Centro de Design de Macau, uma iniciativa da 
Associação de Design de Macau, que tem o artista James 
Chu como presidente. Esta plataforma deverá funcionar como 
serviço de consignação de produtos.
Segue-se então a empresa Consultadoria de Projecto Team Mei 
que deverá receber, na modalidade de pagamento de projecto, 
mais de 6,3 milhões de patacas pela criação de um Centro de 
Incubação de Marcas de Moda de Macau.
O Fundo de Indústrias Culturais irá também atribuir perto de 5,1 
milhões de patacas à Companhia do Desenvolvimento Cultural e 
Criativo 100 Plus Limitada, para lançamento do Espaço Criativo 
e Cultural 100 Plus, na área das exposições e espectáculos 
culturais, desenvolvendo serviços para estas actividades. Esta 
empresa já é actualmente responsável pela revista das indústrias 
criativas de Macau, tendo recebido do governo cerca de dois 
milhões de patacas repartidos por três anos.
Segue-se então a empresa Chao Chong U E. I., que irá receber 
3,8 milhões de patacas para desenvolver o San Seng Fung 
– Centro de Incubação de Produtos Culturais e Criativos, na 
área do design comercial e de marcas. Finalmente, a sétima 
contemplada, por ordem de montante, é a Fábrica de Artigos 
de Vestuário Lei Un, devendo receber 2,6 milhões de patacas 
para avançar com a promoção da produção e design de roupas 
criativas e culturais, além de um plano de arrendamento para a 
diversificação industrial.

grupo já tem uma casa de lei-
lões em Macau e um museu 
privado na cidade chinesa vi-
zinha de Zhuhai com artefac-
tos antigos chineses.

Também a empresa Iao Hin 
Design e Eventos, proprietária 
da galeria com o mesmo nome, 

deverá receber a título de paga-
mento de projecto mais de um 
milhão de patacas para renovar 
o espaço. Segundo a directo-
ra Florence Lam, a verba surge 
em boa hora. “Estamos feli-
zes, não é uma quantia muito 
grande, mas quando nos can-
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algo moroso, Florence diz, po-
rém, que tal não foi encara-
do como um problema para a 
empresa. “No nosso caso em 
particular, não dependíamos 
apenas do Fundo. Tínhamos o 
objectivo claro de ajudar, mas 
não de depender dele”, asse-
gura. Contudo, diz que reque-
reram um apoio maior, com 
base nas previsões da expan-
são do projecto nos próximos 
dois a quatro anos. “Mas não 
nos queixamos, queremos es-
tar concentrados”, afirma. 

Em relação aos outros pro-
jectos contemplados pelo Fun-
do, Florence Lam afirma que 
apenas espera que o governo 
tenha em atenção que nas in-
dústrias criativas não se pode 
pensar apenas em lucro. “Pode 
haver benefícios sociais pe-
quenos que outros projectos 
individuais pequenos possam 
contribuir”, afirma.

Por seu turno, a conhecida 
associação Art for All (AFA) foi 
uma das candidatas rejeita-

das. “Concorremos da primei-
ra vez e falhámos. Não nos de-
ram uma resposta específica, 
apenas anunciaram o resulta-
do e enviaram-nos uma car-
ta, dizendo que não tínhamos 
sido aceites”, afirma o cura-
dor da associação. James Chu 
explica que a associação mu-
dou a natureza do organismo, 
de não lucrativo para lucrativo 
para poder beneficiar do Fun-
do. “Queremos desenvolver a 
AFA mais de acordo com um 
modelo de negócios, a longo 
prazo”, afirma.

Entre os vencedores que 
deverão receber as menores 
quantias, conta-se a Phoenix 
Skyscape Publisher, que irá 
arrecadar quase 500 mil pata-
cas pelo lançamento de uma 
revista. Há também várias 
marcas de roupa, que procu-
ram com o apoio do Fundo 
lançar novos projectos, como 
a Cocoberryeight, da designer 
Barbara Barreto Ian, que irá 
receber mais de 160.000 pata-

cas para lançar um Centro de 
Moda de Macau, ou a VCSL 
Vanessa’s, da estilista Vanes-
sa (quase 500 mil patacas), 
que procura apoio para lan-
çar o V Corset, além do Grupo 
de Vestuário de Marca Inter-
nacional Ao Loi A, Limitada 
(mais de 350 mil) ou a Worker 
Playground (mais de 680 mil 
patacas) que pretendem fir-
mar a sua marca.

O montante mais baixo, de 
quase 44 mil patacas, foi atri-
buído para realizar este ano 
um espectáculo de stand-
-up comedy, organizado pela 
Xadrez Entretenimento Pro-
dução. Esta associação rece-
beu mais dois apoios para ál-
buns de música de um cantor 
(132.740 patacas) e um con-
certo individual de Rico Long 
(95.648 patacas).

Até 30 de Junho, já estavam 
agendadas 50 marcações para 
a segunda ronda de candida-
tura de projectos a apoio fi-
nanceiro do Fundo.  
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Ao longe é uma grande estufa como tantas outras que se 
vai vendo pela paisagem alentejana, em Portugal, mas a 
que ocupa dois hectares no meio de Montemor-O-Novo 

não é, afinal, uma estufa qualquer. Há cerca de cinco anos, 
Li Yonggang cansou-se de comer vegetais portugueses e 

começou a plantar os sabores da sua infância. A pequena 
horta cresceu e é agora um grande negócio de família

Há vegetais 
chineses a crescer 

no Alentejo
Mónica Menezes        Paulo Cordeiro 
Em Portugal

T F
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Numa tradução livre, até 
podem ter nomes iguais aos 
portugueses, mas a verdade é 
que o que Li Yonggang e Chen 
Guangsong plantam na Fa-
zenda da Lagoa do Passa Figo 
quase nada tem a ver com os 
vegetais que se produzem e 
comem em Portugal. Tiran-
do as ervilhas, a abóbora e o 
aipo, tudo o resto é uma no-
vidade para os que gostam de 
estar informados sobre a gas-
tronomia de cada país. A al-
face não é mais do que umas 
folhas estreitas e compridas 
presas a um caule, o nabo é 
branco, grande e comprido, 
a couve até tem parecenças 
com o repolho, mas o sabor 
afasta qualquer semelhança. E 

depois há o pak choi, o pepino 
amargo, o feijão metro, o cri-
sântemo… Tudo sabores que 
Li comia na China e que em 
Portugal era difícil, para não 
dizer quase impossível, de en-
contrar. E foi por que esta es-
tufa nasceu. 

Primeiro Chen veio de ar-
mas e bagagens para o Alen-
tejo, já lá vão 14 anos. Abriu 
uma loja e o negócio corria de 
feição. Animado com as boas 
notícias que o cunhado fa-
zia chegar à China, Li partiu 
para Portugal dois anos de-
pois. Trabalharam juntos na 
loja ano após ano, mas Li não 
se habituava aos vegetais por-
tugueses e os que encontrava 
de sabor oriental vinham de 

Espanha e não tinham a fres-
cura necessária. Então, arran-
jou um pedaço de terra e com 
as próprias mãos cavou, ca-
vou, cavou e plantou os vege-
tais de que já sentia falta. Pri-
meiro foram os pak choi e as 
couves chinesas, só mais tarde 
é que Li se aventurou em ou-
tras plantações. 

Prestes a fazer 40 anos, Li 
conta que nunca tinha tra-
balhado em horticultura. No 
Norte da China a sua expe-
riência profissional resumia-
-se ao trabalho que tinha na 
tropa. “Nós na tropa fazemos 
muita coisa, não é como aqui, 
é muito diferente”, assegu-
ra. Li nunca tinha aprendido 
qual a melhor terra para cul-
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tivar, qual a melhor água para 
regar e que vegetais sobrevi-
veriam ao clima alentejano. A 
sua pequena horta dava para 
alimentar a família, até que 
os amigos começaram a pe-
dir para eles também. E Li e o 
cunhado Chen começaram a 
pensar se não estaria ali o ne-
gócio do futuro. “Tínhamos 

uma horta pequena, começá-
mos a pouco e pouco. E de re-
pente começámos a perceber 
que aquele era um bom cami-
nho”, recorda Li. 

Primeiro conheceram quem 
fazia a montagem de estu-
fas e, dado o primeiro passo e 
aprendidos os primeiros pro-
cedimentos, chegaram ao en-

genheiro que agilizou toda a 
obra. O apoio conseguiram 
no ProDer [ver caixa]. “Não foi 
fácil arranjar dinheiro, aliás, 
nunca é fácil ter dinheiro”, diz 
a rir Li Yonggang. E acrescenta: 
“Fiz um curso de horticultura 
para depois conseguir apoios. 
Foi um investimento de cer-
ca de 300 mil euros.” Come-
çaram por plantar pak choi e 
couve chinesa e à medida que 
foram percebendo do que os 
chineses mais sentiam a falta, 
foram alargando o leque. Tem 
sido um trabalho gradual e 
cansativo. “Demorámos cerca 
de cinco anos a ter esta estru-
tura. Não é fácil o trabalho no 
campo. Às vezes corre bem, às 
vezes corre mal. Temos sem-

Com o cunhado e com a família que 
volta não volta vem da China para ajudar, 
Li conseguiu pôr de pé um projecto 
que já abastece várias mercearias e 
restaurantes chineses de Lisboa
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pre de ir experimentando. Te-
mos de fazer análises à terra, 
à água, há sempre coisas a es-
tudar. Ainda hoje passamos os 
dias a fazer estudos.” 

Foram e são muitas as ho-
ras que Li passa na estufa da 
Fazenda a fazer experiências. 
“Foi muito difícil, muito difí-
cil mesmo pôr este projecto 
de pé porque eu não conhecia 
as coisas, não conhecia a hor-
ticultura, não sabia como nas-
ciam as coisas, quanto tempo 
demoravam a nascer, o que 
podia plantar em cada altu-
ra do ano, eu não sabia nada.” 
Mas Li não gosta de virar as 

costas a um bom desafio. Com 
o cunhado e com a família que 
volta não volta vem da China 
para ajudar, conseguiu pôr de 
pé um projecto que já abaste-
ce várias mercearias e restau-
rantes de Lisboa. 

Até chegar a este ponto er-
rou, errou muito, mas sabe 
que é assim que se aprende. 
“Tudo se aprende, o que é pre-
ciso é ter conhecimentos. Tive 
de estudar, se não estudar vou 
cometer erros e se cometer er-
ros não vai correr bem e perco 
dinheiro.” Não esconde que 
errou muitas vezes até tudo 
correr bem, mas como se diz 

em Portugal “faço, aprendo” e 
as lições foram sendo adquiri-
das. “A horticultura tem muito 
a ver com o clima e com isso 
ninguém consegue fazer con-
tas. Pode ser muito frio, pode 
ser muito calor, pode cho-
ver muito, pode chover pou-
co. É sempre difícil encontrar 
o equilíbrio, mas vida de cam-
ponês é mesmo assim. Se tem 
sorte, ganha, se não tem sorte, 
tem mais trabalho.” 

Dia sim, dia não os vegetais 
seguem viagem até Lisboa. 
Por enquanto, não faz senti-
do a viagem ser feita todos os 
dias. Embora haja muitos chi-
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neses em Portugal, é uma mi-
noria os que vão ao Martim 
Moniz fazer compras e os por-
tugueses são em número ain-
da mais reduzido. Aliás, são 
poucos os portugueses que 
conhecem estes vegetais, os 
que conhecem têm ou tive-

ram, quase todos, alguma li-
gação com a China. Em Mon-
temor-O-Novo, Li e Chen não 
têm clientes portugueses. Li 
recorda-se apenas do senhor 
que lhe vende as alfaias e que 
gosta muito de couve chinesa. 
“Ofereço porque é um amigo. 

Aqui no Alentejo muitas pes-
soas já experimentaram e gos-
tam especialmente do nos-
so nabo que é mais doce, mas 
comprar não compram, co-
mem quando lhes ofereço. Só 
vendemos a algumas famílias 
chinesas, mas para consumo 
próprio, não para cozinharem 
nos seus restaurantes.”

As sementes que cultiva en-
contra-as quase todas em Por-
tugal. “Há uma empresa no 
Norte, há uma loja aqui per-
to que também tem. Tenho é 
de explicar bem à senhora se-
não dá-me repolho em vez de 
couve chinesa”, graceja. Algu-

Li não se habituava aos vegetais 
portugueses e os que encontrava
de sabor oriental não tinham frescura. 
Então, arranjou um pedaço de terra
e plantou aquilo de que sentia falta
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mas lojas indianas também 
têm o que Li procura e quan-
do a busca torna-se difícil 
nada como pedir ajuda à fa-
mília que está na China. “Mas 
encontro quase tudo aqui. As 
ervilhas são iguais, a abóbora 
é igual… Basta procurar bem 
para encontrar o que quero.”

E o que quer Li para o fu-
turo da sua estufa? “Que con-
tinue pelo menos como está. 
A economia está mal, mes-
mo na alimentação as pessoas 
estão a poupar e o que com-
pram é sempre o mais bara-
to, mas mesmo assim temos 
lucro. É difícil, mas dá alguma 
coisa, claro. Enquanto assim 
for, continuamos para a fren-
te.” Como gosta de dizer: “Está 
tudo a andar. Agora só pode-
mos olhar para a frente, nada 
de olhar para trás.” 

O horticultor encontrou esta 
Fazenda através de um vizi-
nho, na altura era tudo erva, 
pasto para os animais. Li tem 
consciência que esta localida-
de nem é o melhor sítio para os 
seus vegetais chineses – tanto 
faz muito calor, como faz mui-
to frio – e a melhor opção se-
ria mesmo na costa alenteja-
na. Mas já não há volta a dar. A 
estufa cresce de dia para dia e 
cada vez com mais sucesso.

Li fala pausadamente. Pare-
ce que já foi contagiado pelo 
vagar alentejano, o mesmo 
que faz com que goste tan-
to de viver no sul de Portu-
gal. “As pessoas alentejanas 
são muito boas. São mais sos-
segadas e muito simpáticas. 
Gostam muito de nós e tra-
tam-nos muito bem. Quan-
do trabalhei na loja sempre 
me trataram bem, com vagar, 
mas com muita simpatia! Di-
zem sempre “devagar”, mas 
vão fazendo tudo!”. Li diverte-
-se com esta expressão e com 
este modo de estar alentejano. 

Voltar à China já não faz par-
te dos seus planos. Os filhos já 
nasceram no Alentejo e mes-
mo Li, que nasceu do outro 
lado do mundo, em 12 anos só 
voltou uma vez a casa. “Já não 
conheço aquilo, já estou habi-
tuado a viver aqui”, revela. E, 
por isso, até os sabores por-
tugueses, ao contrário do que 
aconteceu no início da sua es-

tadia no Alentejo, já lhe sabem 
bem. “Gosto muito de baca-
lhau cozido e quando como 
gosto de acompanhar com 
couve e não é a couve chinesa, 
é mesmo a couve portuguesa, 
de outra forma estava a enga-
nar-me!” Quando não come 
em casa, Li nunca vai a um 
restaurante chinês, opta sem-
pre por ir experimentando as 
iguarias portuguesas porque 
essas não as come em casa. 
Hoje em dia, já é fã do Cozi-
do à Portuguesa e da Carne de 
Porco à Alentejana. 

À porta da sua Fazenda, Li 
agarra em dois nabos gigantes 
e aproveita para dar conselhos 
médicos: “quem come isto 
nunca fica doente no Inverno. 
Pode comer-se cru ou na sopa. 
Faz muito bem. Há um ditado 
na China que diz mais ou me-
nos isto: ‘No Verão gengibre, 
no Inverno nabo e o médico 
tem de vender a mulher para 
ganhar dinheiro’!” Fica o con-
selho dado…  

O que é o ProDer

Este instrumento 
estratégico e financeiro 
serve de apoio ao 
desenvolvimento rural. 
O seu grande objectivo é 
aumentar a competitividade 
dos sectores agrícola 
e florestal; promover 
a sustentabilidade dos 
espaços rurais e dos 
recursos naturais; revitalizar 
económica e socialmente 
as zonas rurais. 



xx www.revistamacau.commacau • Outubro 2015

       Cláudia Aranda
       Em Moçambique

T f

MOÇAMBIQUE

O regresso dos leões 
à Gorongosa

Natureza 

No Parque Nacional da Gorongosa, no centro de Moçambique, todos os dias 
se tenta salvar a floresta, melhorar a vida das populações e recuperar a vida 
selvagem quase extinta nos anos de guerra civil. Hoje persistem ameaças 
como a desflorestação e a caça furtiva. Esta é uma história de determinação 
e perseverança que nasce do sonho de um homem, o americano Greg Carr, 
mas que tem também como protagonistas os moçambicanos que querem 
que a Gorongosa seja um exemplo em África e no mundo
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No princípio só havia ruí-
nas e desolação. Hoje, os tra-
balhadores e protagonistas 
da história da restauração do 
Parque Nacional da Gorongo-
sa, na província de Sofala, no 
centro de Moçambique, orgu-
lham-se dos “passos enormes” 
que foram dados entre 2004 
a 2015 para salvar a biodiver-
sidade desta região e recu-
perar a fauna bravia perdida 
nos anos da guerra civil (1977-
1992), seguidos de uma déca-
da de abandono.

A nossa aventura começa 
connosco instalados num jipe 
sem capota – sobre nós apenas 
o céu a proteger-nos. Ao volan-
te está o guia Simba Munyam-
bo – Simba como o Rei Leão do 
filme da Walt Disney – que é 
original do vizinho Zimbabwe, 
e é quem nos vai levar no nosso 
primeiro safari na selva da Go-
rongosa. A expectativa é enor-
me, que animais vão cruzar-se 
com o jipe de Simba? 

A savana estende-se à nos-
sa frente, pontilhada de ver-
de e dourado. O horizonte 
recortado pelas esguias pal-
meiras ilala e os ramos de 
embondeiros gigantes. En-
tramos na floresta de acá-
cias amarelas. Ao longe a ser-
ra da Gorongosa, envolta na 
neblina e protegida pela flo-
resta tropical. É lá onde nas-
cem os rios que alimentam 
as planícies da humidade in-
dispensável à vida. As chu-
vas e as inundações sazo-
nais da savana permitem a 
existência de uma variedade 
de ecossistemas e desenvol-
ver aquela que já foi uma das 
mais densas concentrações 
de vida selvagem em África. 
No lago Urema, desaguam os 
rios Vunduzi, Urema, Nhan-
dugue, Muaredzi, que chega 
do planalto de Cheringoma. 
É aqui, nas margens verdes 
do lago que a vida animal 
converge para matar a sede. 
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No horizonte desenham-se 
os dorsos graciosos e as po-
derosas armações de uma 
variedade de antílopes, que 
nos observam à distância, 
desconfiados, enquanto nós 
os olhamos, maravilhados. 
Ao longe, junto às águas tur-
vas do lago, há crocodilos-
-do-nilo que, dengosos, nos 
espreitam.

A Gorongosa é “o parque 
ecologicamente mais diversi-
ficado do mundo”, esconden-
do “tesouros de biodiversi-
dade”, descreveu o professor 
Edward O. Wilson, uma au-
toridade mundial em biolo-
gia da conservação. Em 2011 

o professor juntou-se ao es-
forço de salvar o ecossistema 
do parque e escreveu um li-
vro, Uma Janela para a Eter-
nidade: A Caminhada de um 
Biólogo pelo Parque Nacional 
da Gorongosa. No capítulo “A 

preservação da eternidade”, 
o professor alerta:  “Desde 
que nasci, há 84 anos, a po-
pulação humana triplicou. 
As regiões em estado selva-
gem da terra estão a diminuir 
em conformidade, em área e 

A restauração do Parque Nacional 
da Gorongosa é hoje um projecto 
emblemático para a conservação da 
natureza em África, depois de ter sido 
quase completamente destruído durante 
a guerra civil em Moçambique
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na mente humana. A nature-
za permanece algo que exis-
te por aí, remota, uma carica-
tura no ecrã de um televisor, 
dispensável, a acabar, aca-
bada – incorporada no custo 
de um campo de petróleo ou 
de uma operação de explora-
ção de madeira”. Wilson pros-
segue, dizendo que a salva-
ção da biodiversidade deve 
ser concebida como “meio de 
melhorar a qualidade da vida 
humana”. É esse mundo alter-
nativo que se está a tentar sal-
var na Gorongosa e em outros 
parques e reservas do mundo. 

Levantar a Gorongosa 
das cinzas

Foi no acampamento do Chi-
tengo, que acomoda quem 
chega, que conversámos 
com muitos dos protagonis-
tas da história de restauração 
do parque. Domingos João 
Muala, mestre em história, 
dedica-se a documentar e a 
analisar a evolução do par-
que. Ele, que é também autor 
do livro Contos da Gorongo-
sa, que colecciona histórias 
da tradição oral local, dese-
ja que a zona constitua “um 
exemplo para Moçambique e 
para o mundo” de recupera-
ção e conservação da nature-
za e da melhoria de vida das 
populações. “Um parque na-
tural não deve servir só para 
turismo, é também um lugar 
histórico, um museu vivo. Te-
mos que trazer cá estudantes 
locais e internacionais para 
verem como é possível, em 
África, restaurar um parque 
que estava totalmente des-
truído”, diz. 

Hoje, a Gorongosa é lugar 
de confluência de cientistas, 
ambientalistas e especialis-
tas em desenvolvimento, mo-
çambicanos e estrangeiros, 
vindos de universidades lo-

cais, portuguesas, mas, so-
bretudo, norte-americanas. 
Uns trabalham para a ciên-
cia; outros para melhorar a 
vida das pessoas e das comu-
nidades locais. Em redor da 
área protegida, designada por 
zona tampão, com 3300 qui-
lómetros quadrados, vivem 
16 comunidades.

Quem acreditou ser pos-
sível levantar Gorongosa e o 
acampamento do Chitengo 
das cinzas e meteu mãos à 
obra foi o milionário ameri-
cano Greg Carr, que todos os 
dias inspira os trabalhadores 
moçambicanos e os visitan-
tes nacionais e estrangeiros a 
não desistirem deste esforço 

A Associação 
dos Amigos de 
Moçambique 
organiza em 
Novembro uma 
exposição na 
Torre de Macau 
para dar a 
conhecer o 
projecto de 
restauração do 
Parque Nacional 
da Gorongosa
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de conservação e a aplicarem 
esta filosofia noutros luga-
res do mundo. O filantropo, 
que fez fortuna nas décadas 
de 1980 e 1990 com o desen-
volvimento e marketing de 
serviços de voice-mail e In-
ternet, decidiu dedicar 40 
milhões de dólares norte-
-americanos ao projecto de 
restauração do parque. Lan-
çou-se nesta aventura em 
2004 com o acordo do Gover-
no de Moçambique, que as-
sumiu o projecto como es-
tratégico para o país. 

Entre 2004 e 2007, Carr in-
vestiu mais de dez milhões 
de dólares na reconstrução e 
reintrodução de animais no 
ecossistema. Em 2008, o Go-
verno de Moçambique e a 
Carr Foundation, que passou 
a designar-se por “Projecto 
de Restauração da Gorongo-
sa”, presidido por Carr, anun-
ciaram um acordo de 20 anos 
para a gestão conjunta do 
parque. 

O objectivo de Carr e des-
ta parceria público-privada é 
proteger e restaurar o ecossis-
tema local, desenvolver uma 
indústria turística sustentável 
que beneficie as populações 
locais e voltar a colocar a Go-
rongosa no mapa dos melho-
res parques de vida selvagem 
em África. 

A maior concentração 
de leões de África

A primeira tentativa de reco-
nhecer o valor da paisagem 
e a riqueza da fauna bravia 
da Gorongosa aconteceu em 
1920, quando foi criada uma 
reserva de caça. Em 1960, a 
administração colonial por-
tuguesa aumentou a área 
protegida e declarou a Go-
rongosa como parque nacio-
nal, resultado da reputação 
que o parque havia alcança-

Gorongosa em Macau

Fotografia e imagens em movimento para mostrar a fauna 
bravia e as paisagens do Parque Nacional da Gorongosa vão ser 
o conteúdo principal da exposição que vai ter lugar na Torre de 
Macau, entre 13 e 29 de Novembro. A iniciativa é da Associação 
dos Amigos de Moçambique. 
Para o vice-presidente da associação, Carlos Barreto, o Parque 
Nacional da Gorongosa “é uma história linda com 95 anos de 
vida, com momentos altos, crises de existência, e é hoje um 
caso de reabilitação e restauração da vida selvagem com grande 
sucesso, graças à visão de um filantropo americano [Greg Carr] 
e do Governo da República de Moçambique que percebeu, em 
boa hora, a viabilidade desta parceria”. É essa a intenção da 
associação ao promover a iniciativa: “Mostrar em Macau, aos 
seus residentes e visitantes, este exemplo bem sucedido”, 
explica Carlos Barreto. 
Vasco Galante, director de comunicação do parque, vê este 
convite para a Gorongosa se promover em Macau como 
“uma honra e uma oportunidade”. “Temos participado desde 
2006 nestas iniciativas de promoção. Vejo Macau como mais 
uma janela e mais uma oportunidade de mostrar um sítio que 
é fantástico, um dos locais mais emblemáticos do mundo 
no que diz respeito à biodiversidade”, aponta. “É mais uma 
oportunidade para conquistarmos mais uns corações e mais uns 
cérebros para a causa” da protecção e conservação da natureza, 
acrescentou o director da comunicação, que acompanha o 
projecto desde o seu início. 
A Associação dos Amigos de Moçambique organiza a exposição 
em parceria com a Associação dos Trabalhadores da Função 
Pública de Macau (ATFPM) e o Parque Nacional da Gorongosa 
(PNG), com o apoio da Torre de Macau e do Fórum Macau.
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do enquanto reserva de caça 
e destino turístico. 

Em 1976, um ano depois 
de Moçambique obter a sua 
independência de Portugal, 
contaram-se 6000 elefantes e 
cerca de 500 leões, “provavel-
mente a maior concentração 
de leões em toda África”, dis-
se-se na altura.

Em 1992, no fim da guer-
ra civil entre as forças do Go-
verno liderado pela Frente de 
Libertação de Moçambique 
(Frelimo) e a Resistência Na-
cional de Moçambique (RE-
NAMO), que matou mais de 
um milhão de moçambica-
nos e arruinou o país, “o par-
que estava destruído”, con-
ta Pedro Muagura, director 
de conservação e coordena-
dor do programa florestal do 
parque. “Mataram-se muitos 
animais”, que foram utiliza-
dos como “fonte de proteínas 
e de dinheiro para a guerra”, 
explica Muagura. As popula-
ções de mamíferos de grande 
porte, incluindo elefantes, hi-
popótamos, búfalos, zebras e 
leões, haviam sido reduzidas 
em mais de 90 por cento.

Hoje, os resultados do pro-
jecto de restauração começam 
a ser visíveis. Na última conta-
gem aérea realizada entre Ou-
tubro e Novembro de 2014, 
contabilizaram-se, por exem-
plo, 535 elefantes (havia 100 
em 1992), 11.912 changos (300 
em 1992) e 34.507 pivas ou 
inhacosos (100 em 1992). Os 
leões mantêm-se em número 
reduzido. O projecto de mo-
nitorização e conservação de 
leões, do qual Celina Dias faz 
parte, localizou até agora ape-
nas uns “50 a 60” felinos.  

Turistas a salvar 
a natureza

O turista que visita a Gorongo-
sa está a contribuir para valo-
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rizar e proteger a fauna bravia 
e as paisagens e a melhorar a 
vida das populações locais – 
porque as comunidades bene-
ficiam, também, da actividade 
de conservação e de turismo. 
“Há 20 por cento das receitas 
do turismo que vai para cada 
uma das comunidades”, expli-
ca Muala. Para receberem es-
ses 20 por cento as 16 comuni-
dades da periferia do parque 
têm de cumprir a sua parte 
do contrato de conservação e 
zelar pela manutenção e con-
servação dos recursos. “Se 
aquela comunidade tem mais 
caçadores furtivos a entrarem 
para o parque ou mais fogos 
descontrolados, então não se 
qualifica para receber os 20 
por cento”, diz. 

O mercado interno, com-
posto por turistas nacionais 
e estrangeiros residentes no 
país, é quem mais visita a Go-
rongosa. “Aos fins-de-sema-
na estamos a ter uma grande 
afluência, acima de 60 a 70 
por cento da ocupação, basta 
termos um feriado para ter-
mos 100 por cento de ocu-
pação”, declarou Pedro An-
dré Sousa, administrador da 
Visabeira Moçambique, gru-
po português proprietário do 
Girassol Gorongosa Lodfe & 
Safari, que gere a parte turís-
tica do parque.

Na opinião de Greg Carr, o 
turismo é uma via importan-
te para a sustentabilidade do 
parque. “Há três coisas que 
o turismo faz pela Goron-
gosa: número um, cria em-

pregos para a população lo-
cal; número dois, quando as 
pessoas (turistas) pagam as 
taxas para entrarem no par-
que estão a tornar o parque 
sustentável; número três, 
quando as pessoas vêm aqui 
de férias e passam a sema-
na a fazerem safaris na selva, 
apaixonam-se pela natureza 

talvez mais profundamen-
te do que alguma vez imagi-
naram. Então, vão para casa, 
onde quer que seja, com um 
compromisso renovado de 
‘salvar a natureza’. Dessa for-
ma, a Gorongosa pode in-
fluenciar o mundo inteiro e 
levá-las a proteger os lugares 
em perigo”, conclui Carr.  

O turista que visita a Gorongosa está a contribuir para 
valorizar e proteger a fauna bravia e as paisagens e a melhorar 
a vida das populações locais – porque as comunidades 
beneficiam, também, da actividade de conservação e de turismo
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Uma arte marcial 
que se confunde
É música e dança, mas não deixa de ser uma arte marcial. 
Introduzida em Macau pelo grupo Axé Capoeira, liderado 
pelo mestre Eddy Murphy, a capoeira já conta aqui com 
uma centena de seguidores

lusofonia 

Luciana Leitão        Gonçalo Lobo PinheiroT F
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“Capoeira é energia – ba-
tam palmas e cantem”, grita 
o mestre Eddy Murphy, ten-
tando incentivar e organizar 
as duas dezenas de crianças 
que se encontram reunidas 
numa roda, num sábado, às 
15h00 num ginásio da Taipa. 
Trajados de branco, os apren-
dizes chineses, portugueses e 
de outras nacionalidades, ten-
tam seguir as coordenadas o 
melhor que podem, mas per-
dem-se com frequência, vol-
tando atrás para conversar 
com os pais, que assistem en-
tusiasmados.

Eddy Murphy dá aulas de 
capoeira em Macau todos os 
dias da semana, dividindo os 
alunos por diferentes faixas 
etárias. Porém, ao sábado, o 
mestre junta os aprendizes 
em apenas dois grupos – o pri-
meiro reúne crianças dos três 
aos 11 anos e começa logo a 
praticar às 15h00. 

A aula tem um pouco de 
tudo – desde a roda com os jo-
vens praticantes a equilibrar-
-se nas posições principais e a 
aprender o conceito de ataque 
e defesa, passando por alguns 
exercícios de ginástica. “Quem 

consegue fazer isto? Quem 
consegue”, pergunta o mestre 
antes de dar uma cambalhota 
no ar, desafiando-os. As crian-
ças riem. 

Aos seis anos, Mariana diz 
com orgulho de que já está 
há três nas aulas de capoeira. 
“Aprendemos muitas coisas, é 
uma luta e é uma dança”, diz, 
enquanto a amiga Gabriela, 
de sete anos, realça o exercí-
cio físico: “Aprendemos a fazer 
pontes.” 

Liliana Pereira, mãe de Ma-
riana, recorda que a filha co-
meçou as aulas no Jardim de 
Infância Dom José da Costa 
Nunes, passando posterior-
mente a ter aulas cá fora. “É 
um desporto óptimo em ter-
mos de flexibilidade e pos-
tura. Mete algum medo, mas 
depois a pessoa percebe que 
é uma questão de uma pes-
soa confiar na outra”, afirma, 
referindo-se a alguns exercí-
cios físicos. Mariana tem aulas 
três vezes por semana e nun-
ca se queixa. “Até pode não lhe 
apetecer ir num dia específico 
porque quer brincar, mas ela 
passa a vida a fazer capoeira 
em casa, está sempre a cantar 
as músicas.”

Por seu turno, Andrew Evans, 
pai de Matthew, diz que incen-
tivou o filho de cinco anos a 
juntar-se ao grupo por gostar 
“do ambiente familiar”. Na-
turais de Inglaterra, nunca ti-
nham ouvido falar de capoeira 
antes de chegar a Macau, mas 
assim que tiveram o primeiro 
contacto com a modalidade, 
apaixonaram-se. “Claro que 
ele não consegue fazer tudo 
na aula, mas tenta e o mes-
tre ajuda-o.” Com aulas duas 
vezes por semana, mais esta 
sessão especial todos os sába-
dos, Andrew afirma que o filho 
vai sempre com vontade. “Ele 
nunca disse que não queria ir. 

Em Macau desde 2006, o brasileiro 
Eddy Murphy – ou Edilson Almeida, 
o seu nome verdadeiro –, introduziu 
a modalidade no território e já tem 
perto de 100 alunos de diferentes 
nacionalidades e idades
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Aliás, se está a ser desobedien-
te, dizemos-lhe que já não vai à 
aula e ele pára. Se fizéssemos o 
mesmo com as aulas de piano, 
ele não ficaria minimamente 
preocupado”, afirma.

Pais e filhos juntos
Na segunda parte da aula de 
sábado, juntam-se os mais 
velhos, que são perto de duas 
dezenas. A sessão começa por 
aquilo que se chama o jogo, 
em que há o confronto en-
tre dois praticantes, com am-
bos a demonstrarem as suas 
capacidades. Começam por 
praticar a ginga, o movimen-
to base da capoeira, que con-
siste numa espécie de dança 
em que os pés desenham um 
triângulo no chão, enquanto 
os braços balançam ao ritmo 
de corpo.

Enquanto os dois capoei-
ristas se confrontam, os res-
tantes elementos aguardam, 
batendo palmas e dançan-
do ao som da música. “Esse 
é o mote da capoeira, todos 
são da mesma nacionalida-
de/idade – tem pai e filhos, 
franceses, americanos, chine-
ses”, diz Eddy Murphy à MA-
CAU enquanto a aula decor-
re. A música nunca pára, com 
os berimbaus, o atabaque e o 
pandeiro a ditar os movimen-
tos, enquanto os dois prati-
cantes repetem, além da gin-
ga, passos que simulam um 
ataque seguidos de uma ma-
nobra defensiva e exercícios 
acrobáticos.

Vasco, 50 anos, Guilherme, 
14 anos, e Madalena Lopes, 11 
anos, são pai e filhos e prati-
cam juntos capoeira. “Foi no 
Festival da Lusofonia, eles [fi-
lhos] estavam à procura de 
qualquer coisa para fazer e eu 
juntei-me um ano depois”, re-
corda Vasco, enquanto se ouve 
ao fundo o som dos colegas, 

A origem

O início da capoeira tem origem no século XVI, quando o Brasil 
era uma colónia portuguesa e a mão-de-obra escrava, sobretudo 
africana, era amplamente utilizada. Ao chegarem ao Brasil, 
os africanos perceberam que era necessário criar formas de 
protecção contra a violência dos colonizadores, que não fossem 
evidentes, já que lhes era proibido praticar qualquer tipo de luta. 
Nasceu assim a capoeira. Proibida até 1930, acabou por vir a ser 
legalizada depois de ter sido apresentada ao então presidente 
Getúlio Vargas pelo mestre Bimba.
Há três estilos de capoeira. O mais antigo, criado durante a 
escravatura, é o de Angola, em que há um ritmo musical lento 
e golpes mais próximos do solo. Há também o estilo regional 
em que se junta a malícia da capoeira angolana ao jogo rápido 
de movimentos e sem recurso a acrobacias. Finalmente, há o 
estilo contemporâneo de capoeira, o praticado em Macau, que 
reúne características do angolano e do regional.
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que continuam dois a dois na 
luta de maculelês (ou paus). 

“Adoro dança e isto parecia-
-me um tipo de dança. Per-
cebi depois que não era, mas 
gostei na mesma”, diz Mada-
lena, enquanto o irmão con-
trapõe: “Vi que era uma arte 
marcial e gosto de tocar os ins-
trumentos.” O pai achou logo 
que, pelo menos, os filhos ti-
nham de praticar a modalida-
de. “Gosto da camaradagem e 
dos ensinamentos do mestre 
– não há assim tantos mestres 
no mundo – e o Eddy Murphy 
tenta passar uma série de en-
sinamentos que eu tento pas-
sar aos meus filhos em casa”, 
afirma Vasco. 

Entre as duas dezenas de 
alunos de várias nacionalida-
des, apenas se vislumbra uma 
aprendiz de traços orientais. 
“Chamo-me Chiann Tsui e ve-

nho dos EUA, estou em Macau 
apenas há quatro meses”, conta 
esta norte-americana de ascen-
dência oriental. Tomou con-
tacto pela primeira vez com a 
capoeira, na Alemanha, conti-
nuou com as aulas nos EUA en-
quanto estudava e, assim que 
chegou a Macau, procurou o 
grupo Axé Capoeira para po-
der prosseguir. “É o que tenho 
mais próximo de uma família 
aqui”, diz esta investigadora da 
Universidade de Macau. “Dá-
-me também um melhor en-
tendimento das comunidades 
lusófonas que estão presentes 
aqui”, acrescenta.

Entretanto, mesmo perto do 
fim da aula, alunos, mestre e 
instrutores juntam-se numa 
roda e ao som da música, no 
interior do círculo, dois a dois, 
confrontam-se os capoeiris-
tas. Os passos são então mais 

agressivos, havendo inclusiva-
mente toque. 

A chegada à RPC
Em Macau desde 2006, o bra-
sileiro Eddy Murphy – ou Edil-
son Almeida, o seu nome 
verdadeiro –, introduziu a mo-
dalidade no território e já tem 
perto de 100 alunos de diferen-
tes nacionalidades e idades. 
“Com os menores, procuramos 
fazer a continuação do que os 
pais passam em casa, que é 
respeitar uns aos outros e ter 
respeito aos mais velhos”, diz.

Porém, independentemen-
te da idade, a capoeira segue 
uma estrutura hierárquica, di-
rectamente relacionada com 
o nível de graduação do prati-
cante. “O adulto chega aqui e 
tem de respeitar aquele ado-
lescente que tem o nível mais 
elevado – a capoeira é igual à 
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vida.” Eddy Murphy chegou à 
República Popular da China 
há 12 anos, trazendo a modali-
dade – primeiro, a Hong Kong 
e só depois ao Interior do país. 
“Cheguei a Hong Kong. De-
pois estive dois anos e meio 
em Dongguan, dois anos e 
meio em Shenzhen e agora 
seis anos em Macau.”

Eddy admite que para os chi-
neses esta arte marcial é ainda 
um pouco estranha, mas que 
depois de conhecerem acabam 
por gostar. “Temos um chinês 
nas nossas aulas que está há 
três anos comigo. Canta, pro-
cura falar em português e fala 
muito pouco inglês”, diz, acres-
centando: “A capoeira tem 
uma linguagem própria. Sentir 
é mais importante do que falar, 
o mais graduado tem de incen-
tivar o menos graduado.”

O mestre diz que a aluna 
mais nova em Macau é a sua 
própria filha, que tem três 
anos. “A partir dessa idade, co-
meçam a brincar de capoeira, 
a pôr a mão no chão, a aguen-
tar o peso do corpo, a saber 
que quando um chuta o outro 
tem de se baixar.” Aliás, na sua 
opinião, a capoeira é o melhor 
desporto para crianças dos 
três aos seis, já que “entendem 
o próprio corpo, aprendem 
música, não há violência, fa-
zem a ponte e o pino”. 

O mestre brasileiro dá au-
las todos os dias juntamen-
te com um instrutor e já tem 
alguns alunos que praticam a 
modalidade há três ou quatro 
anos e que podem ajudar os 
outros. “Damos aulas três ou 
quatro vezes por dia, tudo di-
vidido por idades. Dividimos 
dos três aos seis, dos sete aos 
11, depois temos os pré-ado-
lescentes dos 12 aos 16 e aci-
ma de 16 já são adultos.  No 
sábado juntamos as crianças 
todas até aos 11 e depois jun-

O reconhecimento da UNESCO

Depois de anos a lutar para superar alguma má reputação de 
que gozava, a capoeira foi considerada património imaterial 
da Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO), em Novembro de 2014, para 
contentamento dos que a praticam e, sobretudo, dos que 
tentam passar os ensinamentos aos outros. 
Para o mestre Eddy Murphy, este reconhecimento é uma 
“luta que tem sido travada há já vários anos”. Quando se 
iniciou na capoeira, havia muita discriminação no Brasil. “Era 
coisa de negro, mas foram os bons capoeiristas, as pessoas 
que realmente estudaram para fazer esta arte melhor os 
responsáveis pelo que aconteceu.”
Mais: para subir na hierarquia da capoeira, é preciso estudar. 
“Um aluno meu nunca se vai formar se não tiver uma noção 
mais do que básica de educação física. Tem de ter no mínimo 
o curso de primeiros socorros”, afirma.
Para a capoeira chegar onde se encontra, Eddy Murphy salienta o 
papel que “os velhos mestres” tiveram. “Temos o mestre Bimba, 
que é o meu herói. Ele lutou quando a capoeira era proibida 
por lei. Em 1953 apresentou a modalidade ao então presidente 
Getúlio Vargas e mostrou que podia ser praticada como arte 
marcial e o presidente aboliu a lei que proibia a capoeira.”
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tamos os pré-adolescentes 
aos adultos.”

No território, as pessoas aca-
bam por se congregar à volta 
da capoeira, tornando-se uma 
família. “Um se importa com 
os problemas do outro. Tem 
aluno que assim que entra, já 
sei que não está bem naque-
le dia. Quando entram na sala, 
deixam os problemas de lado. 
Quando saem, já vêem que o 
problema é menor.”

Os comandos
Capoeira é também música. 
A acompanhar a aula de sá-
bado, ouvem-se berimbaus, 
o pandeiro e o atabaque. “Te-
mos três berimbaus, mas o be-
rimbau com a carapaça maior 
chama-se gunga, ele é tocado 
sempre pelo mais graduado ou 
mestre”, diz, esclarecendo que 
é este que determina os co-
mandos. “Tem de ser uma pes-
soa sábia a tocar. Um toque do 
berimbau é um toque de luta, 
de acrobacias; quem pega no 
instrumento comanda a roda”, 
afirma. “Quem vê de fora pen-
sa ‘que coreografia bonita’, mas 
não é uma coreografia. Eu ata-
co e tu defendes. É luta, quan-
do precisa de ser luta.” 

E, quem quiser subir na 
hierarquia, tem de perce-
ber português. “A música, em 
português, diz o que você tem 
de fazer, dá os comandos. Às 
vezes são histórias de mes-
tres, incentivos de vida, his-
tórias dos mais antigos”, co-
menta o mestre, dando um 
exemplo: “Tem uma música 
que é ‘o facão bateu em baixo, 
a bananeira caiu’. O capoei-
rista sabe que quando o mes-
tre canta isso é para um der-
rubar o outro.” 

Independentemente da na-
cionalidade, Eddy Murphy não 
forma ninguém que não fale 
português. “Os testes são todos 

em português, nunca vai ser 
um professor se não falar por-
tuguês.” Por isso, em todas as 
suas aulas tenta ensinar algu-
mas palavras, de forma que os 
aprendizes reconheçam lenta-
mente alguns vocábulos. “A ca-
poeira é o veículo de maior di-
vulgação da língua portuguesa 
no mundo inteiro. As músicas, 
os nomes dos golpes, o nome 
dos instrumentos, tudo é em 
português, não tem como can-
tar uma música em inglês.”

Fernanda Matias acompa-
nha o mestre nas aulas que 
lecciona. “Ajudo na adminis-
tração do grupo de capoeira 
aqui de Macau”, diz a mulher 
de Eddy Murphy. Praticante 
da arte marcial em várias par-
tes do globo, diz que por vezes 
têm de adaptar o estilo às co-
munidades locais. “Já mora-
mos na China, Espanha, Hong 
Kong e Macau e em cada lugar 
as pessoas têm um determi-
nado costume”, diz, explican-
do: “No Brasil treinamos mais 
como luta, aqui não podemos 
reforçar só esse lado de luta, as 
pessoas precisam da capoeira 
mais para aliviar o stresse, so-
bretudo os estrangeiros.”

E, claro, é muito diferente 
ensinar no Brasil e ensinar em 
Macau. “Lá, as pessoas sabem 
o que vão encontrar, enquan-
to aqui vão descobrindo aos 
poucos.” Mesmo entre os alu-
nos, há quem busque na ca-
poeira coisas diferentes. “Tem 
alunos que querem somente 
a música, mas aí o mestre vai 
falando e vai dizendo que tem 
de fazer isto ou aquilo.”  

A capoeira na China

Neste momento, há dois grupos de capoeira em Hong Kong, 
enquanto em Macau apenas há o Axé Capoeira. “Estamos em 
37 países, temos apenas dois mestres e um deles sou eu, o 
outro [o fundador, em 1982 – mestre Barrão] está no Brasil”, 
diz Eddy Murphy. Em Dongguan, na Província de Guangdong, 
encontra-se um antigo aluno de Eddy a dar aulas em escolas 
internacionais. Já em Xangai e Pequim estão presentes outros 
grupos de capoeira. “As pessoas à frente não são brasileiras, 
mas desenvolvem um bom trabalho de capoeira.” Para já, 
refere o mestre, a capoeira ainda é relativamente desconhecida 
na República Popular da China, talvez reflexo da própria história 
do gigante asiático. “A China abriu os olhos para o mundo nos 
últimos 30 anos”, diz. Aliás, mesmo em Macau, Eddy Murphy 
admite que tem apenas três alunos adultos chineses. “O chinês 
também é um pouco tímido, prefere ficar no núcleo dele onde 
fala cantonês — 80 por cento da minha aula é em inglês e os 
cânticos são em português”, diz, justificando a ausência.

Destaque (pequeno)
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A população de Macau, tanto fixa como não 
permanente, acaba por encontrar nos jardins 
da cidade uma extensão dos seus apartamentos. 
E ali se reúne para fazer exercício, descansar, 
conversar, namorar ou tocar um instrumento 
musical, gozando de um cenário mais inspirador

Uma extensão 
da casa

Luciana Leitão	 Gonçalo Lobo PinheiroT F

urbanismo 
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São espaços que os residentes do território 
usam diariamente para passear, fazer exercício 
físico, conversar, jogar às cartas, cantar ou en-
saiar. Vêem-se pessoas com mais idade, jovens, 
famílias inteiras e turistas. Numa altura em que 
muito se fala sobre a alta densidade popula-
cional dos escassos 30 quilómetros quadrados 
de território, os jardins de Macau são cada vez 
mais usados pela população.

Passa-se por debaixo de um arco em forma 
de lua e por uma figura de pedra no solo e en-
contram-se várias pessoas, logo pelas 11 da ma-
nhã, num dia de semana, a passear no Jardim 
Lou Lim Ieoc. Há quem faça exercício físico, 
enquanto outros passeiam crianças ou cães e 
ainda há os idosos sentados nos bancos a con-
versar. É considerado o jardim mais chinês da 
cidade.

A morar a poucos metros de distância, jun-
to ao Mercado Vermelho, Lucinda Coelho, ma-
caense, vestida com traje de ginástica, todos os 
dias se desloca até ali com a sua neta para pas-
sear. “Foi aqui que a minha neta deu os primei-
ros passos”, conta, sorrindo. Entre os motivos 
que a levam a dar tanto uso a este espaço públi-
co, Lucinda menciona alguns: “É calmo e tem 
poucas pessoas. Além disso, o tratamento das 
flores e plantas é um dos melhores de Macau”. 

Assim, já faz parte da sua rotina ali caminhar 
entre as 10h15 e as 12h00 para espairecer. 

Continuando a circular pelo jardim, encon-
tram-se várias pessoas a fazer tai chi, outras a 
passear, enquanto casais de namorados trocam 
carícias. Debaixo dos pagodes um grupo de 
músicos ensaia, inspirando-se no cenário pací-
fico, no meio da cidade. 

No Jardim Camões, também num dia de se-
mana, por volta das 11h30, são muitas as pes-
soas que ali se encontram. Logo à entrada, 
vêem-se jovens e idosos a usar as máquinas de 
exercício, enquanto outros estão sentados, em 
amena cavaqueira. Continuando a percorrer o 
jardim, passando a estátua de André Kim logo 
à entrada, ainda se encontram vários residen-
tes a praticar tai chi, alguns ao som de música 
chinesa tocada a partir do telemóvel. Tony Un 
mora ali perto e costuma dedicar parte das suas 
manhãs e tardes a praticar tai chi no Jardim 
Camões. “Tem uma área considerável, muitas 
árvores e vários idosos”, diz, explicando o seu 
apreço pelo local.

Por seu turno, Jacqui Magno, turista das Fili-
pinas, também aqui se encontra, mas pela pri-
meira vez. “Vim de férias por um mês a Ma-
cau”, diz. A utilizar o parque infantil com a 
filha, a mãe diz que o jardim “é limpo”, contra-
riamente ao que se vê no seu país de origem. 
Aliás, a turista garante que poucos jardins se 
vêem naquele país do sudeste asiático. “Não 
se vêem jardins assim, nem árvores. O clima 
é demasiado quente e as pessoas vão para os 
centros comerciais, para gozar do ar condicio-
nado”, refere. 

A brincar com o filho no parque infantil está 
Karen Wa. “O meu filho gosta de cá vir, mora-
mos aqui perto”, diz, justificando a escolha. As-
sim, aqui se deslocam todos os dias de manhã, 
até para a criança gozar de algum ar mais puro. 
“É bom, tem muitas árvores e não tem dema-
siada gente. Posso relaxar”, afirma. Porém, ape-
sar de gostar do ambiente, acaba por aqui pas-
sar tanto tempo, mais por comodidade, já que o 
seu favorito se situa na Taipa. “Gosto do jardim 
[junto às casas-museu]. É muito bonito e tem 
uma igreja antiga”, diz. 

Um jardim chinês pouco tradicional
De acordo com o Instituto para os Assuntos Cí-
vicos e Municipais (IACM), existem 34 jardins 
e parques espalhados por toda a região. Olhan-
do para a oferta existente, o arquitecto paisa-
gista António Saraiva aponta que os jardins são 

existem 34 jardins espalhados 
pela região, número que indica 
como estes espaços são 
importantes para o quotidiano 
dos residentes
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muito importantes para o quotidiano dos resi-
dentes. São muito usados sobretudo pela co-
munidade chinesa, que acaba por ter mais “a 
tradição de ir aos jardins, desde os velhotes, que 
neles vão conviver, apanhar ar, praticar tai-chi 
ou passear os passarinhos, até aos miúdos que 
vão neles brincar”. O jardim Lou Lim Ieoc é o 
seu favorito: “É especial porque é um jardim de 
estilo chinês, bastante puro, embora tenha um 
ou outro elemento já um bocadinho alterado 
face aos jardins chineses mais tradicionais”, 
diz, salientando que é por isso único aqui e na 
região vizinha. 

Tratando-se de um jardim chinês, tem algu-
mas características que fogem à tradição. “A 
ponte das nove curvas é todo às curvas, en-
quanto que nos jardins mais tradicionais as 
pontes são compostas por segmentos de rec-
ta”, refere a título de exemplo, acrescentan-
do: “Há no Jardim Lou Lim Ieoc um outro lago 
mais pequeno que tem uma ponte em segmen-
tos de recta. Por outro lado, são bastante vulga-
res as pedras que têm o topo plano. Isto porque 
o proprietário do jardim gostava de ver vasos 
em cima dessas pedras.” A iluminação também 
foge dos elementos tradicionais, por recorrer a 
candeeiros modernos. 

Ainda assim, para António Saraiva, há uma 
característica particularmente especial. “Se 
estivermos num ponto do jardim e olharmos 
em determinada direcção vemos um tipo de 
paisagem; quase no mesmo ponto, olhamos 

noutra direcção e vemos outro tipo de paisa-
gem; olhamos numa terceira direcção e surge-
-nos ainda um outro tipo de paisagem”, decla-
ra, esclarecendo que tal reflecte um engenho 
da parte do criador.

Ao longo dos tempos, o jardim tem vindo 
a sofrer alterações. “O primitivo era sensivel-
mente maior do que o actual, mas por morte 
deste [fundador], os filhos retalharam o jar-
dim”, refere. Assim, hoje o espaço onde se si-
tua a escola Pui Ching pertencia ao jardim, en-
quanto do lado norte há uma série de casas 
que roubaram espaço ao Lou Lim Ieoc, tor-
nando-o mais pequeno. “É agora mais peque-
no do que o inicial e além disso está rodeado 
por uma série de prédios, tem menos luz e está 
mais abafado.”

Não se trata, porém, do único jardim chi-
nês de Macau. “Há outro na Taipa, o da Cida-
de das Flores, que também foi concebido por 

Especialmente na península 
de Macau, há ainda espaços 
para mais verde, sobretudo 
no Centro Histórico e na 
zona do Porto Interior, ambas 
densamente habitadas
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um técnico chinês. Tem vários elementos que 
são característicos dos jardins chineses, mas 
não tem as montagens de rochas nem a varie-
dade de paisagens que o Lou Lim Ieoc ofere-
ce”, descreve.

O arquitecto também destaca o Jardim Ca-
mões, por estar muito ligado à história da re-
gião. “A propriedade – casa e terrenos anexo – 
foi alugada, em torno de 1800, à Companhia 
das Índias Orientais. Os ingleses gostam de jar-
dins e têm o seu estilo próprio, e portanto de-
ram ao espaço um tratamento característico 
e muito diferente do que foi dado ao Lou Lim 
Ieoc”, refere, esclarecendo que “tem uma gran-
de variedade de árvores, e nele existiam vivei-
ros que serviam de entreposto de plantas da 
China que depois eram mandadas para Ingla-
terra”. Naquele tempo, a cidade era pequena e a 
construção de um espaço com aquelas dimen-
sões é quase um “milagre”, apenas possível por 
se situar no limite da península.

Entre os outros jardins, um em especial so-
freu sucessivas alterações ao formato original. 
“Fazia parte de uma grande alameda inaugura-
da em 1898 para celebrar o quarto centenário 
da descoberta do caminho marítimo da Euro-
pa para a Índia. Esta alameda ia desde o Jardim 

da Flora até ao Jardim Vasco da Gama. Depois 
o espaço foi sendo sucessivamente retalhado 
para a construção de equipamentos úteis e ne-
cessários”, explica Saraiva, acrescentando que 
no fim esse grande jardim ficou reduzido a três 
cantos: “O Jardim Vasco da Gama, o da Vitória 
e o da Flora”. 

Entre os espaços mais recentes, o arqui-
tecto destaca o parque municipal Dr. Sun Yat 
Sen, que era, aquando da sua construção, um 
aterro sanitário. “Nessa época não havia ne-
nhuma ponte de Macau para a Taipa (a pri-
meira só foi finalizada em 1974) e a solução 
mais fácil era deitar o lixo num local desabi-
tado, nos extremos da cidade, num sítio que 
na altura era um pântano.” Depois de quei-
xas do município vizinho de Zhuhai de que 
o aterro estaria a ultrapassar o limite frontei-
riço, chegou-se a acordo e foi assim que nas-
ceu o novo parque. “Hoje não se tem ideia de 
como aquele espaço era horrível e como so-
freu uma transformação positiva ao nível am-
biental e até ao de escala.” 

A introdução de fontes pela mão do enge-
nheiro Henrique Vasconcelos representou uma 
reviravolta nos espaços da cidade. “Ao contrá-
rio dos jardins que são sobretudo estáticos, as 
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fontes têm movimento e variedade – há fontes 
bastante bonitas, como as por detrás do Centro 
Cultural de Macau.” 

Para o futuro, há sugestões para que os es-
paços verdes ganhem novos contornos por en-
tre as torres de betão. O arquitecto sugere, por 
exemplo, uma ligação entre o novo Parque Cen-
tral da Taipa, a montanha e o mar, “um corredor 
verde que ligasse esses dois pontos, ou seja, o 

yang e o yin. Já na península de Macau, António 
Saraiva sugere uma ligação desde a estátua da 
Kun Iam (representativa do mar e da nova Ma-
cau) ao monte da Guia (representativa da mon-
tanha e da Macau antiga). 

Jardins em altura
No que toca a espaços verdes, não faltam su-
gestões de especialistas para o seu aumento 

No que toca a espaços verdes, não faltam sugestões de 
especialistas para o seu aumento tanto qualitativo como 
quantitativo. A arquitecta paisagista Isabel Lúcio defende 
que a região possa albergar ainda mais espaços verdes com 
uma maior aposta em zonas pedonais 
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tanto qualitativo como quantitativo. A arqui-
tecta paisagista Isabel Lúcio defende que a re-
gião possa albergar ainda mais espaços verdes 
com uma maior aposta em zonas pedonais. 
“Todas as zonas pedonais deviam ter circuitos 
verdes onde as pessoas com crianças possam 
fazer um circuito mais confortável, sem ter o 
barulho dos carros constantemente, ao se usar 
árvores para abafar o barulho, a poluição e a 
confusão.” 

Para contrariar a falta de espaço, becos e 
travessas podem ser por isso melhor aprovei-
tados, trazendo assim “um bocadinho de ver-
de” a mais zonas, sem necessariamente ter de 
se construir mais jardins. Até mesmo os terra-
ços nos topos de prédios residenciais pode-
riam ser usados para esse efeito, ainda que a 
respeitar algumas regras. “O terraço é consi-
derado zona técnica, que tem de estar livre de 

qualquer obstáculo. Assim sendo, tem de ha-
ver regras para se construir jardins nesses es-
paços”, aponta Isabel Lúcio, não deixando de 
parte pequenos problemas que possam surgir 
com a utilização desses espaços para jardins: 
“É preciso ter cuidado, porque, em caso de in-
cêndio, as pessoas que estão no prédio têm 
de poder sair para o terraço sem obstáculos”. 
Por isso, defende a arquitecta, um bom come-
ço era apostar nos prédios mais antigos e mais 
baixos, onde há uma menor densidade popu-
lacional. 

Quanto a jardins novos, Isabel Lúcio destaca 
o Parque Central da Taipa, uma área com mais 
de 24 mil metros quadrados aberta ao público 
em 2013. “Foi uma boa ideia construir esse es-
paço verde, num sítio onde há muitos prédios 
altos. É bom ter ali um espaço aberto onde as 
pessoas possam desfrutar de várias activida-
des”, diz.

Um lado selvagem
Um dos espaços preferidos do arquitecto 
Francisco Vizeu Pinheiro é um segredo bem 
guardado, já que não está ainda aberto ao pú-
blico: “A fábrica desactivada de panchões, na 
Taipa [a Iec Long]. O espaço está abandonado 
há 35 anos e as árvores e arbustos pequenos 
cresceram. É um lugar muito natural, embora 
um pouco selvagem devido à falta de manu-
tenção”. Uma das ideias que se tem para este 
espaço é a sua transformação para parque 
público, o que seria bem-vinda. “É uma zona 
muito agradável e grande que pode ser recu-
perado mantendo as influências chinesa e 
portuguesa.” 

Especialmente na península de Macau, há 
ainda espaços para mais verde, sobretudo no 
Centro Histórico e na zona do Porto Interior, 
ambas densamente habitadas e utilizadas.  
“Macau precisa ainda de mais árvores para pu-
rificar o ambiente e dar sombra, também por-
que as árvores reduzem a temperatura e absor-
vem as partículas”, diz Vizeu Pinheiro.

Para o arquitecto, os jardins locais acabam 
por ser “a sala de estar dos idosos” e um es-
paço de escape para aqueles que vivem em 
apartamentos pequenos. “Não se pode convi-
dar os amigos para ir a casa, por isso vai-se ao 
jardim para respirar ar fresco. Os jardins têm 
sobretudo a função de relaxamento mental e 
espiritual. Tem luz, vida, som, água e os com-
panheiros – componentes de socialização que 
em casa não há.”  
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JARDIM CAMÕES
Era propriedade de um dos homens mais ricos 
de Macau, o conselheiro Manuel Pereira, e 
nela existia uma casa senhorial, construída em 
meados do século XVIII, que ainda hoje está 
de pé, a Casa da Gruta de Camões. Por essa 
época começava a expansão inglesa na China. 
Foram os ingleses que ao gosto romântico da 
época criaram, sob cerrado arvoredo, estreitas 
alamedas seguindo a orografia do terreno, para 
o que mandaram, inclusivamente, vir jardineiros 
de Inglaterra. Em 1833 foi extinta a Companhia 
das Índias e a propriedade voltou a ser 
administrada pela família do conselheiro Manuel 
Pereira. Em 1885, a propriedade foi vendida ao 
governo de Macau por 35 mil patacas.

JARDIM LOU LIM IEOC
O único de estilo chinês. Foi mandado construir 
pelo comerciante Lou Cheok Chin (1837-1906), 
que em 1870 se fixou em Macau e que para 
tal contratou em Cantão os serviços de dois 
artistas Lau Kat Lok e Lei Tat Chun, a fim de nas 
húmidas várzeas do Tap Seac construírem um 
jardim chinês ao estilo do século XIV, de Suzhou. 
Baptizado de Jardim das Delícias, acabou por 
ficar conhecido pelo nome do seu proprietário 
ou do seu primogénito, comummente designado 
por Jardim do Lou Kau ou Jardim do Lou Lim 
Ieoc. Actualmente ocupa uma área de 1,23 

hectares, cerca de metade da inicial, pois após 
a morte de Lou Lim Ioc os seus descendentes 
alugaram, em 1938, parte do jardim à escola 
Pui Cheng e mais tarde à Escola Leng Nam. A 
partir de 1951, uma grande parte da sua área foi 
urbanizada. Em 1973, foi adquirido pelo governo 
aos descendentes da família Lou. Depois de 
ser totalmente recuperado, abriu ao público em 
Setembro de 1974.

JARDIM DE SÃO FRANCISCO
É o único situado no que é hoje a baixa da 
cidade. Construído em meados do século XIX, 
foi projectado por Matias Soares, e era um 
verdadeiro passeio público: era frequentado 
pelos membros de abastadas famílias 
macaenses, que ali se deslocavam para ouvir 
a Banda Militar actuar num coreto que existiu 
até 1935. Era limitado a sul pelas águas da Baía 
da Praia Grande antes da execução dos aterros 
que alargaram a área da cidade. Possui várias 
arcadas adossadas ao muro que o separa do 
Quartel de São Francisco. 

JARDIM DA FLORA
Os primórdios deste jardim remontam aos 
meados do século XIX, quando o padre 
Vitoriano José de Sousa e Almeida adquiriu uns 
terrenos situados fora de portas e nas faldas 
de um monte escalvado – a Guia – pedindo ao 

Os imponentes
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arquitecto macaense José Tomás de Aquino que 
lhe projectasse um palacete, o qual foi construído 
em 1848. O local era farto em águas, mas 
convenientemente afastado dos solos pantanosos 
onde mais tarde se viria a construir o Jardim de 
Lou Lim Ieoc. Nesta situação veio, com o rodar 
dos anos, a aparecer um belo jardim. Em 1873, 
o padre vendeu a propriedade ao governo, tendo 
o palacete servido como residência de verão do 
governador. A área actual do jardim é de 1,77 
hectares, muito inferior à inicial, em virtude da 
construção do antigo Quartel da Flora e da Escola 
Infantil D. José da Costa Nunes.

JARDIM DA MONTANHA RUSSA
Em frente ao colégio D. Bosco, encontra-se este 
jardim implantado numa pequena elevação de 
terreno. Foi durante anos espaço preferencial de 
piqueniques de abastadas famílias macaenses. 
Foi recuperado em 1886 com projecto do 
arquitecto paisagista Óscar Knoblich e da 
arquitecta Paula Castilho.

JARDIM DE VASCO DA GAMA
Situado entre a Rua Ferreira do Amaral, a Calçada 
do Gaio e a Estrada da Vitória, foi inaugurado 
em 1911. É da autoria de Tomás da Costa e uma 
homenagem ao navegador Vasco da Gama. É 
juntamente com o Jardim da Vitória o que resta da 
antiga Avenida Vasco da Gama, aberta em 1898. 

JARDIM DA VITÓRIA
Serve de ligação entre a Avenida Sidónio Pais e a 
Estrada da Vitória, tendo uma área de apenas 0,19 
hectares. Tem um valor histórico e era antigamente 
conhecido por Campo dos Arrependidos, local onde 
se travou parte dos combates contra os invasores 
holandeses que se pretendiam fixar em Macau, 
mas foram derrotados no dia 24 de Junho de 1622.

JARDIM INTERIOR DO LEAL SENADO
De pequena dimensão (tem 290 metros 
quadrados), tem um estilo único em Macau, no 
sentido de integração arquitectónica num estilo 
comum em palacetes portugueses entre os 
séculos XVII e XIX. 

PARQUE DR. SUN IAT SEN
Junto ao Canal dos Patos, era antes um aterro 
sanitário. Com uma área de 5,7 hectares, foi 
aberto em Junho de 1989 por ocasião do Dia da 
Cidade. A construção iniciou-se em 1989, sob a 
assinatura do paisagista Francisco Caldeira Cabral 
e o arquitecto António Braga.

PARQUE DA GUIA
Sobranceira à cidade de Macau, a Colina da Guia 
apresentava há um século um aspecto árido. 
Aí foi iniciado, em 1883, um valioso trabalho 
de arborização sob a orientação do agrónomo 
Tancredo Caldeira do Casal Ribeiro.

Fonte: Obra Jardins e Parques de Macau (1993), da autoria de António Estácio e António Saraiva
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Vila da Taipa 1 (氹仔舊城區)

A chegada 
dos portugueses

Patrícia Lemos         
Gonçalo Lobo Pinheiro

T
F

No início eram três ilhas, mas a Taipa 
Grande cedo se juntou à Montanha de Kun 
Iam. Para ficar ligada à Taipa Pequena foi 
preciso mais do que o natural assoreamento 
do rio. Três aterros, em 1915, 1936 e 1957, 
colaram para sempre o mapa da Taipa dos 
nossos dias, “o pequeno lago” dos chineses, 
a sua Tam Chai

Quando os portugueses chegaram a Macau, 
em 1557, não assentaram logo arraiais nas Tai-
pas. Apenas em 1847 nascia na Taipa Pequena 
(Siu Tam Chai) uma fortaleza para defender as 
populações e controlar o tráfego entre essa de-
pendência e a ilha de Dom João.

Ainda que o reconhecimento da ocupação 
das ilhas só tivesse chegado em 1887 com a as-
sinatura do primeiro tratado luso-chinês, os 
portugueses fincaram pé na Taipa Grande logo 
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Abrir para ver infografia da vila da taipa 1

em 1851, um ano após um dos mais negros epi-
sódios da história da ilha: a explosão da Fragata 
D. Maria II. A tragédia ceifou mais de 200 vidas 
e, para que não bastasse, um incêndio varre-
ria a Taipa quase três anos depois, devorando 
a maior parte das casas. Viviam-se dias difíceis 
mas os ilhéus uniram-se. Afinal, até já tinham 
pelo que lutar e contavam com a preciosa ajuda 
dos portugueses que queriam provar a necessi-
dade da sua presença nas ilhas.

Nos meados do século XIX a Taipa já tinha 
comércio, várias centenas de casas, campos 
lavrados, uma fortaleza, seis templos, como o 
grande Pak Tai e o velhinho Tin Hau, e regras de 
administração local. O Concelho das Ilhas se-
ria criado em 1869 para gerir os destinos da Tai-
pa e Coloane, primeiro a partir da fortaleza. Em 
1879, os serviços são transferidos para a vila, na 
Taipa Grande, no mesmo ano em que aí é le-
vantado um quartel. Porém, a administração 
só passou a ser civil quando os portugueses se 
sentiram seguros quanto às dependências de 
Macau, o que sucederia em 1928, altura em que 
é extinto o Comando Militar. Assim é reactiva-
do o Concelho das Ilhas que se instala naquela 
que é hoje a casa do Museu da História da Tai-
pa e Coloane.

Em 1874 um tufão deixava um rasto de des-
truição, causando mais de mil vítimas mortais. 
Era necessário reconstruir a vida da ilha e for-
talecê-la nos anos vindouros. Construiu-se um 
cais na vila e um cemitério. Ergueu-se uma igre-
ja no Largo do Carmo, ainda que fossem ape-
nas 35 os portugueses a habitar a ilha em 1878, 
para mais de 3000 chineses. Criou-se uma esco-
la chinesa para rapazes num templo e um páro-
co abriu as portas da sua casa ao ensino do por-
tuguês, em 1891. A semente linguística estava 
plantada, brotando mais tarde nas salas de aula 
da Escola Dom João Paulino e, em 1959, na Es-
cola Primária Oficial João de Deus, que é hoje a 
imponente Escola Luso-Chinesa da Taipa.

A vitalidade urbanística da segunda metade 
do século XIX atraiu mais gente à Taipa, apesar 
do crescente problema do assoreamento dos 
ancoradouros. Em 1896 registava-se um au-
mento da população que vivia em barcos junto 
à vila. Afinal, o mar era a porta de entrada nas 
ilhas e o seu grande sustento. Mas os chineses 
também se ocupavam das hortas e dos campos 
de arrozais, da criação de gado e muitos traba-
lhavam nas pedreiras, na venda de sal ou na 
preparação do ópio. Os que não iam para a pes-
ca ficavam a suar nos estaleiros, para lá da Rua 

do Regedor, ou na apanha de ostras no lodo das 
sedimentações do Rio das Pérolas, junto ao Lar-
go Governador Tamagnini Barbosa. Ainda hoje 
se pode tomar pulso a essa indústria na cente-
nária loja de Óleo de Ostra Kwong Heng Long.

Em chinês…
Antes de ser Tam Chai (Pequeno Lago), a Tai-
pa respondia pelo nome Long Wan, ou Arco 
do Dragão, como atestam as inscrições em al-
guns templos antigos da ilha. A actual desig-
nação tem origem no nome que os chineses de 
Macau davam à pequena ilha que viam da pe-
nínsula. Para eles, a Taipa era só uma. Chama-
vam-lhe Sio Tam, sem saber que por detrás se 
escondia a Taipa Grande (Tai Tam). Em chinês é 
comum usar a palavra sio com o sufixo chai, em 
referência carinhosa a algo ou alguém precioso, 
como um filho. Por isso, não é de estranhar que 
o nome da Taipa evoluísse para Tam Chai.

Em português…
São várias as teorias sobre a origem da palavra 
Taipa, que em nada se assemelha à designação 
chinesa Tam Chai, porém sem grande evidên-
cia histórica. Uma das mais consistentes apon-
ta para uma evolução da pronunciação de 氹仔 
no dialecto Min Nan (Fujian). Ou seja, de tiap-á 
terá evoluído para Taipa.  
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Vila da Taipa 1
氹仔舊城區

1  Escola luso-chinesa da Taipa
Inaugurada em 1959, a Escola 
Primária Oficial João de Deus fechou 
em 1972 por falta de alunos. Cinco 
anos depois reabriu como Escola 
Luso-Chinesa da Taipa, numa altura 
em que o ensino de língua portuguesa 
entrava em segundo plano. É alvo 
de duas grandes ampliações: uma 
no final da década de 1970, para 
responder ao aumento do número de 
alunos, e outra nos anos 1990. Em 
2002 é criada a secção infantil. 

2  Templo de Tin Hau
Construído antes de 1785, este 
santuário dedicado à Rainha do Céu 
ficava em frente ao mar. Acredita-se 
que a actual configuração resulte 
de uma reconstrução em 1838 com 
o dinheiro doado às famílias das 
vítimas duma caça aos piratas. Pouco 
iluminado, o templo era muito grande 
antigamente, incluindo três capelas. 
A partir de 1910, abre no salão lateral 
uma escola confucionista, encerrada 
nos anos 1980 por falta de alunos. 
Em 1991, na mesma ala, inaugura o 
restaurante Tam Chai Yu Chun.

3  Câmara Municipal das Ilhas
Depois de alojar as Repartições 
Públicas, este edifício dos anos 
1920 recebeu a Câmara Municipal 
das Ilhas a partir de 1963, mais 
tarde passando a albergar a 
Câmara Municipal Provisória das 
Ilhas, desactivada em 2001. Em 
1992 é classificado pelo seu valor 
arquitectónico e cultural e, em 
2004, arrancam as morosas obras 
de restauro e de conversão para 
transformar aquela casa no Museu 
da História da Taipa e Coloane, que 
inauguraria em 2006.

Rodrigo de MatosI
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6  Templo de Pak Tai
Com mais de 150 anos, este templo era 
inicialmente composto por três pavilhões, 
tendo um sido ocupado por uma fábrica 
de tecelagem e o outro arrendado a uma 
família. Restaurado em 1882 e em 1994, este 
santuário é um dos mais apreciados da Taipa, 
até porque é o único em Macau dedicado 
a Pak Tai, o Deus do Norte. Todos os anos 
é prestada homenagem a esta divindade, 
celebrando-se com um banquete, danças de 
leão e ópera chinesa.

7  Cine-teatro Taipa
Foi com o filme Happiness in the Hall que este 
cinema, com 760 lugares, abriu as portas em 
1965. Mas os chineses da vila não ficaram 
contentes com a novidade, pois viram ser 
encerrado o seu “amado” barracão feito sala de 
cinema e de teatro da vila. O cine-teatro Taipa     
(海寶戲院) também não perdurou, fechando ao 
fim de dez anos de actividade. E o edifício nunca 
mais teve propósito à altura: já foi armazém 
de material construção e hoje parece estar 
abandonado.

8  Escola chinesa Chong Cheng
Este edifício chama a atenção não só pela sua 
cor rosada, mas também pela simplicidade da 
sua arquitectura. Em recuperação, esta casa 
albergou uma escola primária de nome Chong 
Cheng, com licença atribuída em 1939. Espreita 
o Largo de Camões e integra um conjunto de 
edifícios tradicionais chineses datados do final 
do século XIX e princípios do século XX.

9  Torre Prestamista Pou Shun
Construída por Chan Hang no início do século 
XX, esta casa de penhores está fechada desde 
os anos 1940. Com três pisos, o edifício foi 
recuperado de acordo com a estrutura e 
desenho originais.

4  Café Tai Lei Loi Kei
Popular por causa da sua versão da 
bifana portuguesa, o ju pa pao (豬扒包), 
este café foi criado em 1968 e, como os 
pastéis de nata da padaria Lord Stow, 
tem várias lojas na RAEM e até já cruzou 
a fronteira. Na Taipa saiu do ninho há uns 
anos, reabrindo a casa-mãe, em 2013, 
como restaurante junto ao Museu da 
História da Taipa e Coloane.

5  Óleo de Ostra Kwong Heng Long
Quando o senhor Pong abriu este negócio 
há 120 anos, a loja só tinha lodo e mar pela 
frente. A apanha de ostras era uma das 
principais actividades desta zona. Muitas 
das ostreiras de Macau desapareceriam no 
final dos anos 1980, por causa dos aterros e 
da poluição, mas os Pong não fecharam as 
portas, antes mudando da venda de óleo de 
ostra para a pasta de camarão salgado. A loja 
ainda hoje serve os residentes e é uma das 
favoritas dos turistas.



xx www.revistamacau.commacau • Outubro 2015

náliseA



Cátia Miriam Costa*T

www.revistamacau.com 83macau • Outubro 2015

A Organização Mundial de Turismo 
estima que no ano de 2014 mais de um bilião 
de pessoas viajaram para fora do seu país. 
O número de turistas que pernoitou nos 
destinos atingiu os 1138 milhões em 2014, 
ultrapassando o número do ano precedente 
em cinquenta e um milhões, atingindo um 
crescimento de 4,7 por cento médio ao 
nível mundial. Para o ano de 2015, espera-
se um crescimento na ordem dos três a 
quatro por cento, ou seja, prevê-se que 
a tendência actual se mantenha. Note-
se que a evolução da indústria turística 
desde 1950 aponta para um incremento 
permanente e constante. Significa isto 
que a mobilidade humana aumenta, 
directamente relacionada com o 
usufruto de novas formas de recreio.

Macau: 
Turismo e 

experiência

* Investigadora no Centro de Estudos 
Internacionais (ISCTE-IUL), colaboradora no Centro 
de Filosofia das Ciências (UL) e consultadora no 
DaST (Design a Sustainable Tomorrow)
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É na Ásia, com destaque considerável para 
a República Popular da China, que se en-

contra o maior aumento do número de turis-
tas. Dada a expansão da economia chinesa, a 
OCDE (Organização Cooperação e Desenvolvi-
mento Económico) prevê que a situação assim 
se mantenha, portanto, que o centro de cresci-
mento nesta área se destaque para a Ásia, com 
relevo para a República Popular da China.

Contudo, o significado de fazer turismo tem 
vindo a mudar, estando cada vez mais relacio-
nado com a noção de experiência e com a co-
municação desse momento. Estas novas ten-
dências fizeram surgir uma propensão para a 

customização do serviço, de modo a assegu-
rar competitividade e uma disposição natural 
para o turista partilhar as suas experiências, 

comunicando-as para um potencial público 
muito vasto. 

Comunicação e experiência torna-
ram-se as grandes linhas orientadoras 

para o turismo e nesse sentido tan-
to operadores turísticos como clien-
tes podem mais facilmente aceder a 
informação, seja através das pági-
nas de internet sobre viagens (por 
exemplo, http://www.eatandtra-
velwithus.com/2014/02/10-thin-
gs-to-do-in-macau/) ou dos sí-
tios de empresas de viagem (como 
exemplo, http://www.lonelypla-
net.com/china/macau). A compe-

tir com estas fontes, ainda as dos 
média tradicionais, agora também 

vertidos para formato digital, como 
no caso da CNN que dedicou uma 

página a Macau (http://edition.cnn.
com/2013/10/02/travel/10-things-ma-

cau/).

Macau experimentado 
e experiente

O impacto dos média sociais (Facebook, 
LinkdIn, Instagram, We Chat) é, paulati-

namente, mais notório, influenciando esco-
lhas de clientes e suas opiniões, mas também 
conseguindo o seu relevo junto dos média 
tradicionais. O sector do turismo foi um dos 
que mais mutações sofreu, devido às possi-
bilidades que a sociedade em rede e interco-
municante oferece, seja através dos motores 
de busca direccionados apenas para a ofer-
ta turística, seja pela diversidade de elemen-
tos que são colocados em partilha depois de 
uma experiência turística. O Instagram, o Fa-
cebook e o Pinterest tornaram-se enormes re-
des de partilhas. A experiência deixou de ser 
apenas aquela que o turista tem no momento 

Hoje não interessa apenas contemplar ou observar, é 
preciso experimentar para contar. Nesse aspecto, Macau reúne 
elementos muito promissores dentro destas tendências
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A Organização Mundial de Turismo identificou 
os grandes desafios para os próximos anos. 
Das quatro publicações especializadas 
editadas, três têm particular interesse para 
Macau:
1. Turismo nos Locais Património da 
Humanidade – Desafios e Oportunidades 
(Organização Mundial de Turismo, 2015): 
aborda a gestão sustentável destes 
territórios e a problemática envolvente à 
sua comunicação (interna, ou seja, com a 
própria comunidade) e externa (ao nível da 
projecção e reconhecimento do território). O 
turismo aparece como a actividade económica 
mais propensa para o aproveitamento das 
potencialidades das identidades culturais locais 
(para mais informação: http://publications.
unwto.org/publication/tourism-world-heritage-
sites-challenges-and-opportunities).
2. Manual sobre o Turismo Acessível a 

Todos – parcerias público-privadas e boas 
práticas (Organização Mundial de Turismo 
e Fundação ACS, 2015): sublinha o valor 
da acessibilidade aos recursos culturais e 
patrimoniais, provendo o conhecimento para 
a construção de ambientes construídos e 
naturais mais apelativos (mais informações: 
http://publications.unwto.org/publication/
manual-accessible-tourism-all-public-private-
partnerships-and-good-practices-0).
3. Resposta à mudança climática – Iniciativas 
turísticas na Ásia e Pacífico (Organização 
Mundial de Turismo, 2015): afere o impacto 
socioeconómico da mudança climática no 
turismo, tomando casos da Ásia/Pacífico. 
Propõe algumas respostas sobre alternativas 
para a actividade turística sustentável (para 
mais informações: http://publications.unwto.
org/publication/responding-climate-change-
tourism-initiatives-asia-and-pacific).

Novos Desafios para o turismo de Macau
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que visita o território seleccionado. Começa 
antes com a visualização de fotos e opiniões, 
prossegue depois com a partilha em tempo 
real, sobretudo, das fotos e termina apenas 
quando avalia a viagem ou publica a sua opi-
nião online, finda a experiência.

Hoje não interessa apenas contemplar ou 
observar, é preciso experimentar para contar. 
Nesse aspecto, Macau reúne elementos mui-
to promissores dentro destas tendências. Ele-
mentos como a sua gastronomia, a fusão cul-
tural seja na arquitectura, seja na sua música 
com modas em patuá ou mesmo os seus ca-
sinos, constituem importantes oportunidades 
de experiências novas e todas diferenciadas. 
Portanto, Macau tem já esse passado de atrair 
para experimentar. Basta agora potenciar o 
que naturalmente sempre possuiu. 

É evidente que, dada a sua dimensão, Macau 
terá de preocupar-se com questões que são 
também desafios noutros contextos e territó-
rios, como a gestão de espaços históricos (pa-
trimónio da humanidade), promovendo a sua 
visita e comunicação ao mundo exterior, mas, 
em simultâneo, protegendo essas infraestru-
turas para evitar o seu colapso. Também o cui-
dado com a preservação ambiental de modo 
a evitar sobrecarga do ecossistema está na or-
dem do dia, numa época em a que a poluição 
tende a aumentar (ver caixa 1). 

náliseA

Turismo e Economia Criativa

Em 2014, a OCDE (Organização Cooperação 
Desenvolvimento Económico) na sua 
publicação Tourism and the Creative 
Economy, reconhece a crescente relação 
entre economia criativa e turismo e a 
importância desta conexão orientar as 
políticas públicas geradas para o sector (mais 
informação: http://www.oecd.org/countries/
democraticpeoplesrepublicofkorea/tourism-
and-the-creative-economy-9789264207875-
en.htm). Em Macau e ainda antes desta 
publicação, já tinha sido delineada uma 
política pública para esta área. Ver Programas 
de Subsídios para as Indústrias Culturais e 
Criativas de Macau: http://www.icm.gov.mo/
dpicc/sps/defaultP.aspx
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Macau terá de preocupar-
-se com questões que são 
também desafios noutros 
contextos e territórios, 
como a gestão de espaços 
históricos, promovendo 
a sua visita, mas, em 
simultâneo, protegendo essas 
infraestruturas para evitar 
o seu colapso

Criatividade no sector 
de turismo macaense

Vários organismos internacionais, in-
cluindo a OCDE (ver caixa 2) têm aler-

tado para a estreita relação entre economia 
criativa e turismo, sugerindo a tomada de po-
líticas públicas que fortaleçam essa conexão. 
No entanto, o sector turístico também pode 
ser criativo. Ancorando-se em alguns even-
tos e na longa tradição do jogo, poderá ino-
var nos serviços oferecidos. Isto é possível no 
caso de se aproveitarem os meios já à dispo-
sição, por exemplo, como a percepção da ex-
periência reportada pelos turistas nos média 
sociais e associada aos vários serviços de hos-
pitalidade (incluindo a restauração, recreio, 
alojamento). No Instituto de Formação Turís-
tica de Macau têm sido apresentados artigos 
muito interessantes para o caso macaen-
se e que poderão orientar as peque-
nas e médias empresas macaenses 
na sua adaptação a estes novos 
tempos.

Afinal, os turistas pro-
curam mais do que jogo. 
Querem usufruir de um 
espaço único, em que va-
lorizam a comida, a cul-
tura, a arquitectura e 
as compras, o que po-
derá dar o mote para 
ofertas diferenciadas 
e únicas. Significa, 
pois, que o turismo 
também se pode re-
novar e apresentar de 
forma criativa, usu-
fruindo também dos 
produtos das indús-
trias culturais locais.

Macau, para além de 
proporcionar uma expe-
riência, pode valer-se da 
sua experiência de território 
específico e apresentar pro-
postas criativas. Basta para isso 
saber usar os recursos locais que, 
segundo a investigação académica 
e as análises de tendências transnacio-
nais, apontam para um sucesso contínuo 
neste sector de actividade.  
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Rui RasquinhoI

*Historiador, Mestre em Relações 
Interculturais

Os Três Augustos e os 
Cinco Imperadores são 
personagens de uma história 
mítica chinesa que lhes 
atribui os poderes divinos, 
mágicos e fantásticos para 
a criação do universo, 
da humanidade, do 
conhecimento de tudo o que 
é necessário para o bem-
estar da humanidade, mas 
também da China, da sua 
civilização e das suas etnias, 
papel este representado 
principalmente pelos 
lendários reis-sábios, 
criaturas exemplares na sua 
perfeição e senhores de uma 
moral impoluta

Fernando Sales Lopes*T
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e cabeça de cão, é mais um 
personagem mitológico com 
um papel importante 
na criação da humanidade
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Pan Hu o criador 
com cabeça de cão

Pan Hu é mais um personagem mitológico 
que surge como tendo tido também um pa-

pel importante na criação da humanidade. De 
corpo humano e cabeça de cão, ele é divinda-
de criadora acreditada entre algumas minorias 
chinesas como os Miao, Li e Yao, entre outras 
nacionalidades do sul da China. Embora com 
um nome que pode sugerir algum parentesco 
com  Pan Ku, tal não se prova.

O Fiel Companheiro

Conta-se com algumas variantes, como 
sempre acontece nestas histórias, que du-

rante o reinado de Gaoxin (高辛氏)1 no tempo 
dos soberanos míticos, uma velha senhora que 
vivia no palácio sofria de horrorosas dores de 
ouvidos que quase a enlouqueciam. Salvou-
-a a passagem de uma feiticeira que, com ar-
tes mágicas, extraíu do interior do seu ouvido 
um verme de ouro do tamanho de um casulo, 
colocando-o numa meia cabaça e cobrindo-a 
com um prato. Terminada a sua missão a fei-
ticeira, tal como aparecera, desapareceu sem 
que deixasse rasto. 

No interior da cabaça, o casulo desenvolvia-
-se, transformando-se num bonito cão de sedo-
so e colorido pelo. O rei, que logo se encantou 
com o animal, baptizou-o como Pan Hu (槃瓠) 
que significava prato e cabaça. O animal passou 
a ser o companheiro e maior amigo do rei que 
com ele ia para todo o lado.

Não eram calmos os tempos naquela época 
mítica em que as divindades soberanas gover-
navam, e inimigos não faltavam a Gaoxin. O 
rei Fang, o pior de todos, levantou-se em ar-
mas deixando Gaoxin a temer pela sobrevivên-
cia do seu reino e pela segurança do seu povo. 
É então que este anuncia a todos os súbditos 
que aquele que conseguisse matar o seu ini-
migo e o presenteasse com a sua cabeça te-
ria como prémio a mão da princesa sua filha, 
que lhe seria dada em casamento. Nesse mes-
mo dia Gaoxi deu pela falta do fiel amigo Pan 
Hu. Mandando os seus guardas procurá-lo por 
todo o lado, foi em vão a empresa. Pan Hu pela 
calada da noite tinha-se esgueirado do palácio 
encarreirando para os domínios de Fang que 
ficavam do lado de lá do mar. Para o atravessar 
transformou-se num dragão, flutuando sobre 
as águas, e ao chegar à outra margem voltou 
à sua aparência natural de canídeo, dirigindo-
-se, então, ao palácio do inimigo do seu dono. 
Fang ao reconhecer o fiel companheiro de 
Gaoxin pensou que ele se tinha aproximado do 
fim, pois se até o seu fiel companheiro Pan Hu 
o tinha abandonado, era porque a sua existên-
cia estaria por um fio. Ciente da vitória man-
dou servir lauto banquete para a celebrar, os-
tentando Pan Hu a seu lado como troféu prova 
da conquista, bebendo descontroladamente 
até à embriaguez extrema. Aproveitando a si-
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tuação, e estando o rei em sono profundo, Pan 
Hu saltou sobre ele arrancando-lhe a cabeça, 
correndo com quantas forças tinha de modo a 
não ser apanhado, fazendo-se a caminho dos 
domínios do seu rei e senhor.

Entre a vitória 
e o cumprimento da promessa

Ao ver a cabeça do seu rival, Gaoxin não ca-
bia em si de contentamento e de orgulho 

no seu fiel companheiro que se transformava 
assim num herói. Contudo, o coração do rei 
batia a ritmos diferentes pois este acto levado 
a cabo pelo seu cão significava, também, ser 
ele o candidato à mão da sua filha. Pensan-
do poder evitar este desfecho, pois, sendo um 
cão, talvez o pudesse contentar com outras be-
nesses, o rei mandou servir a Pan Hu um ban-
quete com as melhores e mais afamadas car-
nes que então se podiam encontrar, contudo 
o homenageado retirou-se triste não tocan-
do em qualquer peça de comida, ficando três 
dias sem comer nem beber. Gaoxin vendo as-
sim o seu amigo interroga-o se esta sua atitude 
se devia ao incumprimento da promessa real. 
Para espanto geral, o cão, dirigindo-se ao rei e 
falando como um humano, disse-lhe que tudo 
se poderia resolver pois bastava para tal que 
ele o cobrisse com o seu sino de ouro duran-
te uma semana, o tempo necessário para que 
se transformasse em homem. O rei cumpriu o 
pedido de Pan Hu, mas a curiosidade da prin-
cesa acabou por alterar para sempre a mu-
dança mágica esperada, já que temendo pela 
vida de Pan Hu, ela foi espreitar o que acon-
tecia dentro do sino. Ao levantar a tampa que-
brou o encanto, Pan Hu era já um ser huma-
no, contudo ainda lhe faltava a transformação 
da cabeça, e sendo o processo irreversível fi-
cou um homem com cabeça de cão. Pan Hu ao 
sair de baixo do sino cobriu-se com um manto 
ao mesmo tempo que a princesa colocava na 
face uma máscara de cão. E foi nestes preparos 

que o casamento se realizou, aceite que estava 
por todos, embora Gaoxin tivesse caído numa 
enorme tristeza pela sorte da sua filha. Conta o 
lendário mito que o casal terá sido muito feliz 
tendo ido viver para as grutas das montanhas 
remotas do Sul da China. Da sua união terão 
nascido seis rapazes e seis raparigas, que aca-
salando, após a morte de Pan Hu, terão dado 
origem à humanidade, sendo reivindicado por 
parte da nacionalidade Yao como a sua pró-
pria origem tribal.

Já vimos2 o papel de Pan Ku como criador do 
universo, de entes e coisas, bem como os de 

para além do mundo e das necessidades de sobrevivência 
e bem-estar da humanidade, os criadores chineses também 
dedicaram a sua atenção, e labor, à China
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o Deus do Trovão (雷澤) - situado no interior 
de cerrada floresta, com o fim de interpelar 
a divindade sobre a tragédia. No caminho, 
chamou-lhe a atenção uma estranha pegada 
gigante. Curiosa, colocou o seu pequeno pé 
sobre a grande pegada como se as fosse com-
parar. De repente sentiu estranhas vibrações 
sem qualquer justificação aparente. O misté-
rio ficou esclarecido quando foi confirmada a 
gravidez e deu à luz um rapaz a que chamou 
Fu Xi. A pegada era do Deus do Trovão, divin-
dade celestial com corpo de dragão e cabeça 
humana. Fu Xi era fruto da relação transcen-
dente entre um deus e uma habitante do pa-
raíso. A Fu Xi, a quem a mitologia atribui o 
ter sido o primeiro humano a fazer sacrifícios 

Os Mitos da Criação na Cultura Chinesa II

Nüwa e Fu Xi como criadores da humanidade. 
Contudo, para além do mundo e das necessi-
dades de sobrevivência e bem-estar da huma-
nidade, os criadores chineses também dedica-
ram a sua atenção, e labor, à China. Tal é o caso 
de Pan Hu que, para além de criador do mun-
do, também criou algumas nacionalidades, que 
nele reconhecem a sua origem. Em Huangdi, 
para além de toda a actividade criadora como 
Senhor do Universo, vamos encontrar a origem 
das tribos Huaxia ancestrais dos Han, embora 
a Hungdi também seja atribuída a categoria de 
ancestral de todos os chineses, independente-
mente das diferenças étnicas, sendo tido como 
o iniciador da Civilização e Cultura chinesas.

Os criadores da China:
O  Primeiro dos Três Augustos

Embora Fu Xi (伏羲) apareça normalmente 
associado a Nüwa (女媧,女娲) - até na re-

presentação pictórica onde os seus corpos de 
serpente surgem entrançados como se de um 
único ser bicéfalo se tratasse - a sua importân-
cia individual como divindade mitológica vai 
para além da participação que teve na criação 
da humanidade. Fu Xi é o primeiro imperador 
da China mítica e, como tal, organizador da so-
ciedade, criador da escrita chinesa, enfim, fun-
dador da nação. 

Fu Xi, Filho do Paraíso

Na mitologia chinesa, o Paraíso situava-
-se no nordeste do país no Estado de 

Hua Xu Shi, onde a longevidade era normal, e 
tudo corria de modo a que nada perturbasse 
a natureza humana ou impedisse os seus de-
sejos de se transformarem em realidade. Os 
que naquele Éden viviam podiam andar so-
bre a água sem que se molhassem ou sobre o 
fogo sem que se queimassem; podiam deslo-
car-se pelos ares como se fora em terra firme. 
As nuvens e o nevoeiro em nada afectavam a 
sua visão e nem o trovejar violento lhes pre-
judicava a afinada audição. Nesse sítio mara-
vilhoso vivia com os seus pais uma donzela 
do clã Hua Xu (華胥) que, na sequência de 
alterações que provocaram gran-
des inundações, resolveu 
sair de casa e dirigir-se 
ao lago do Trovão - assim 
chamado por nele residir 
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ao Céu, são reconhecidas importantes medi-
das - tais como a instituição do casamento, o 
conceito de família e o consequente reconhe-
cimento dos laços familiares - assim como a 
transmissão de ensinamentos essenciais à so-
brevivência da humanidade, como o conheci-
mento dos métodos de cozinhar, caçar, pes-
car, pastorear, construir armas em ferro, para 
além de ter criado o Guqin (古琴) célebre ins-
trumento musical chinês. Fu Xi terá também 
recebido dos céus as indicações que lhe per-
mitiram criar os oito trigramas do I Ching.

Shen Nong, O Divino Agricultor

Igualmente conhecido como o imperador dos 
cinco grãos (五穀先帝,五谷先帝), ou como 

Deus da Agricultura e da Medicina, Shen Nong 
(神農, 神农) é o segundo dos Três Augustos. 

Deus do Sul, ele é meio-irmão de Huang Di, ha-
vendo quem defenda que ele e Yandi são a mes-
ma personagem mitológica.

O seu nascimento como seria de esperar 
está envolvido em mistérios e maravilhas. 
Com um corpo humano mas com duas pe-
quenas protuberâncias córneas que sobres-
saíam na sua cabeça acima da testa, no mo-
mento em que viu a luz do dia em seu redor 

surgiram nove fontes brotando cristalinas 
águas. Todos estes sinais anunciavam o 

nascimento de um ser excepcional.
Naquele imemoriável tempo, a 
terra já se encontrava com nume-

rosa população que errava em 
busca de alimentos que a natu-

reza dava, e que já eram escas-
sos para todos os que dela de-
pendiam. Para acabar com a 
fome, e fazer com que o ho-
mem cultivasse os seus pró-
prios alimentos, Shen Nong 
ensinou-os a tratar dos cam-
pos e a cultivar os “cinco 
grãos”2.

A divindade tratou de criar 
para o homem todos os ins-

trumentos necessários à agri-
cultura, como a enxada, o arado, 

o machado, mas ensinando-os 
também a encontrar as minas de 

água e a fazer poços, a utilização da 
água para a agricultura, nomeada-

mente as técnicas de irrigação. Com o 
rápido crescimento da actividade agrícola 

as sementes começaram a surgir em grande 
quantidade, pelo que Shen Nong criou um mé-

todo para a sua conservação, assim como a troca 

conhecido como o imperador 
dos cinco grãos, ou como 
Deus da Agricultura e da 
Medicina, Shen Nong é o 
segundo dos Três Augustos. 
Tem corpo humano e duas 
protuberâncias córneas
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de sementes e de produtos através da instituição 
do um mercado semanal de agricultores. Outro 
instrumento importante para a agricultura foi a 
invenção do calendário, atribuído a várias figu-
ras da mitologia. Contudo, terá sido Shen Nong 
quem terá instituído a sua divisão em 24 termos, 
com informação importante para o mundo ru-
ral. A ele se atribui também a instituição do sa-
crifício ritual de agradecimento pelas colheitas, 
o Rito Laji. A esta augusta divindade se deve ain-
da a olaria e a metalurgia.

Deus da Medicina

Shen Nong, conhecedor que era da natureza, 
principalmente do reino vegetal, dedicou-

-se à procura da cura das doenças dos homens 
através do uso das ervas dos campos e da flo-
resta. Para tal, dispunha de uma vara averme-
lhada com poderes tais que bastava tocar uma 
qualquer erva para saber logo se ela era ou não 
venenosa, e até se a sua natureza era quente ou 
fria. Uma vez detectada a sua pureza e nature-
za, ele podia, então determinar quais as suas 
capacidades e poderes curativos numa ou vá-
rias maleitas. Contudo, só prescrevia os seus re-
médios depois de testados no seu próprio cor-
po. Ora aqui surge mais uma maravilha que 
torna possível esta assunção de cobaia por par-
te da divindade – é que o seu corpo era trans-
parente! Segundo a mitológica lenda ele chega-
va a ficar envenenado mais de setenta vezes por 
dia, mas podendo observar qual a parte do cor-
po atingida, também podia verificar o efeito das 
ervas que ingeria para a cura da doença, assim 
como os efeitos de antídoto de outras, no caso 
de violenta toxicidade.

Shen Nong sacrificando o seu corpo diaria-
mente para bem da humanidade acabaria por 
não resistir. Um dia, durante as suas pesqui-
sas, comeu uma erva desconhecida com uma 
flor amarela que lhe seria fatal rasgando-lhe 

Shen Nong, conhecedor que 
era da natureza, dedicou-se à 
procura da cura das doenças 
através do uso das ervas do 
campo e da floresta
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de imediato os intestinos e sem que tivesse 
tido tempo de tomar a sua tisana antídota. No 
campo da Medicina também lhe são atribuí-
das, entre outras, a invenção, da acupunctura, 
da moxabustão, e o diagnóstico através da pul-
sação. Devido à sua actividade quer no ensino 
dos métodos agrícolas, e criação dos artefac-

tos necessários, quer na procura da cura para 
os males da humanidade através do estudo e 
utilização das plantas, a divindade é tida como 
protectora dos agricultores, dos comerciantes 
de arroz, e dos praticantes da Medicina Tradi-
cional Chinesa que, no dia do seu aniversário, 
no 26.º dia da 4.ª Lua, a ele sacrificam.
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Os Mitos da Criação na Cultura Chinesa II

O Primeiro dos Cinco Imperadores

Huangdi (黃帝,黄帝) o célebre Impera-
dor Amarelo, o primeiro dos Cinco Im-

peradores (para outros o terceiro dos Três 
Augustos),é conhecido por vários outros títu-
los entre eles o de Senhor do Universo, sen-
do tido como o criador da China e da cultura 
chinesa, por isso também considerado ances-
tral de todos os chineses. A sua ascensão a tão 
honroso patamar não foi fácil envolvendo al-
gumas míticas batalhas que o guindaram ao 
topo das divindades.

A grande batalha de Zhuolu

Aliados, Huang Di e o seu meio-irmão (por 
vezes surge como irmão) Yan Di (炎帝) 

enfrentam a invasão liderada por Chiyou (蚩
尤, 蚩尤) o chefe das nove tribos Li (九黎). A 
batalha decisiva e que dará a vitória ao Impe-
rador Amarelo ter-se-á desenrolado nos cam-
pos de Zhuolu, tendo ficado conhecida pelo 
nome do local (涿鹿之戰,涿鹿之战). Estavam 
já preparados os exércitos de ambos os lados 
para o início da contenda, quando Chiyou 
usando dos seus poderes maléficos extraor-
dinários, espirra sobre a formação de Huang 
Di, espalhando com esse espirro um cerrado 
nevoeiro que durante três dias  desnorteou 
por completo os exércitos da fraternal alian-
ça, que vagueavam sem terem percepção das 
suas posições. É então que Huang Di usando 
da sua grande invenção, a bússola, acaba por 
transformar esse nevoeiro num elemento po-
sitivo para a sua estratégia, já que servirá de 
protecção para os seus homens que, assim, 
conseguem vencer a batalha atingindo as po-
sições do inimigo sem que fossem vistos. Os 
irmãos depois da derrota de Chiyou separam-
-se devido a problemas relacionados com a 
influência que Yan Di procura exercer junto 
das diversas tribos para se lhe submeterem. 
Contudo, a maioria dos chefes tribais apoiam 
Huang Di. No horizonte adivinha-se nova 
batalha, agora entre os irmãos desavindos. 

O senhor Supremo do Universo

Huangdi governava metade do universo, 
enquanto o seu meio-irmão Yan Di go-

vernava a outra parte. A harmonia não era 
a divisa da família, e a luta pelo poder, aca-
bou por vir ao de cima gerando um medir de 

forças. Formaram-se os exércitos para a luta 
pelo controlo do Mundo. Huang Di reuniu 
generais e soldados, todo um exército fan-
tástico, usando como carregadores de armas 
e provisões uma legião de animais, onde so-
bressaiam tigres, e leopardos. Como símbolos 
dos seus estandartes arregimentou aves de 
rapina, entre elas, águias e abutres.

A grande batalha, a terceira e última da dis-
puta, viria a acontecer nos campos de Ban-
quan. A batalha que ficou conhecida pelo 
nome deste local (阪泉之戰,阪泉之战) ter-
minou com a vitória do Imperador Amarelo, 
aclamado pelas tribos como “Filho do Céu”. 
Huangdi passa então a governar todo o uni-
verso, é o Senhor Supremo do Universo, tor-
nando-se, também, Deus do Centro, com lu-
gar cativo no centro da Corte Celestial. Yan 
Di, derrotado, retira-se assumindo a divinda-
de do Sul.

Esta batalha é tida como criadora da tribo 
Huaxia (華夏) federação de tribos que se desen-
volveram ao longo do Rio Amarelo, e que são 
tidas como os ancestrais étnicos dos Han. Por 
isso Huang Di é reconhecido como o criador da 
civilização e cultura chinesas, o ancestral de to-
dos os chineses, até daqueles que não perten-
cem à etnia Han.

Para celebrar a vitória, Huang Di, convoca 
os deuses para uma assembleia onde nomeia 
as divindades para as restantes direcções a 
serem preenchidas, nomeadamente o Oeste e 
o Norte, já que Fu Xi detinha a divindade do 
Este. Huang Di como Senhor do Universo es-
tabelece uma nova ordem dos deuses, nomeia 

Huangdi, o célebre Imperador 
Amarelo, o primeiro dos Cinco 
Imperadores, é conhecido 
por vários outros títulos, 
entre eles o de Senhor do 
Universo. é considerado o 
criador da China e da cultura 
chinesa, por isso é ancestral 
de todos os chineses
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1	  Também conhecido por  Ku (嚳, 喾)  ou Di Ku (帝嚳, 
帝喾) o terceiro dos Cinco Imperadores, seria neto 
ou bisneto, do Imperador Amarelo, segundo uma 
das versões.

2	A penas como exemplo anotemos que na versão do 
Livro dos Ritos, compilado por Confúcio, os “cinco 

grãos” são: a soja (豆), o trigo (麦), o sorgo (黍), o 
milho painço (稷) e o cânhamo. Numa outra versão 
o cânhamo é substituído pelo arroz (稻). 

3	  Antologia de poesia tradicional chinesa coligida, na 
época dos Estados Guerreiros, tarefa que se atribui 
aos poetas Qu Yuan e Song You.
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então as divindades para ocuparem os cargos 
livres: para Deus do Oeste nomeia Shaohao (
少昊) para o Norte Zhuan Xu (顓頊,颛顼). Es-
tes deuses serão, também, os restantes quatro 
imperadores do mítico grupo dos Cinco Im-
peradores, segundo o “Livro das Canções de 
Chu” (楚辭)3. 

Para além de criador da China, ao Impera-
dor Amarelo se atribuem inúmeras invenções, 
algumas compartilhadas com outras mitoló-
gicas criaturas como a dos caracteres chine-
ses (com Cang Ji) ou de instrumentos musi-
cais, como o Guqin (com Fu xi e Shen Nong); 
da bússola, do arco e flecha, também da arte 
de construção de casas, palácios e barcos; da 
confecção de vestuário (a Luo Zu, a primeira 
das suas quatro mulheres, é atribuída a cria-
ção da seda, através dos bichos da seda, e os 
ensinamentos da arte a todo o povo chinês.); 
do cálculo matemático e da astronomia; da 
divisão das terras agrícolas; e entre muitas 
outras, da criação do calendário chinês, com 
os seus ciclos de sessenta anos, inspirados no 
mesmo número de anos do seu fantástico rei-
nado, e até do ancestral do futebol, o “Cuju” 
(蹴鞠). Digamos que qualquer invenção ou 
traço da cultura chinesa não escapará à sua 
produção inventiva. Exaltando a transcen-
dência de Huang Di a ele se atribui o gigan-
tesco trabalho de estabelecer no firmamento 
a ordem do Sol, da Lua, e das constelações.

Huang Di etimologicamente significa ama-
relo daí, também a designação de Imperador 
Amarelo, oriundo, segundo o mito, da civiliza-
ção do Rio Amarelo, sendo baseada nesta cor 
a simbologia imperial. Para alguns a temática 
da cor torna-se determinante na explicação do 
reconhecimento de Huang Di como o ances-
tral de todos os chineses.

O Imperador Amarelo deixa ao mundo uma 
China organizada em todos os aspectos, de gen-
te orgulhosa pela sua terra e cultura. O seu nome 
virá a ser recuperado pelo Primeiro Imperador, 
Qin Shi Huang Di (秦始皇), o unificador da Chi-
na que governou de 259 a.C. a 210 a.C.  

Para além de inúmeras 
invenções, o Imperador 
Amarelo deixa ao mundo uma 
China organizada em todos os 
aspectos, de gente orgulhosa 
pela sua terra e cultura



www.revistamacau.com xxmacau • Outubro 2015

Os Mitos da Criação na Cultura Chinesa



www.revistamacau.com100 macau • Outubro 2015

ícones    hinesesC

O s primeiros biombos 
de que há notícia 
na Europa e na 

América eram japoneses 
e tinham sido levados 
pela mão dos portugueses 
através do comércio entre 
Macau e Nagasaki, entre a 
segunda metade do século 
XVI e a primeira metade do 

século XVII. Curiosamente, 
foi nessas peças que os 
japoneses pintaram cenas 
alusivas ao intercâmbio com 
os portugueses que chegavam 
a Nagasaki para comerciar. 
Ficaram conhecidas 
como biombos Namban e 
podem ser apreciadas em 
alguns museus da capital 
portuguesa. A palavra 
japonesa deriva de Namban-

jin, ou bárbaros do Sul, que 
designava tanto portugueses 
como espanhóis. Não é 
de estranhar por isso que 
biombo tenha na sua raiz o 
equivalente nipónico byōbu.
Apesar de terem mais 
qualidade e funcionalidade, os 
biombos japoneses perderiam 
terreno para os chineses que 
começaram a produzir peças 
mais resistentes, baratas e 
diversificadas, acabando por 
dominar o mercado no final 
do século XVIII. Nessa altura, 
Cantão torna-se mesmo o seu 
grande porto de exportação 
para a Europa e América, 
continentes que também 
viriam a produzir biombos à 
luz dos seus gostos e tradições.
No Velho Continente o mais 
apreciado era sem dúvida 
o biombo Coromandel. 
Esta peça chinesa deixou os 
europeus do século XVII de 
queixo caído, sobretudo os 
franceses. Criados no final 
da Dinastia Ming (1368-
1644), estes separadores 
eram os favoritos das 
classes mais abastadas por 
serem sofisticados e terem 
múltiplas funções. O seu 
visual requintado resultava da 
aplicação de uma laca escura 
que depois era escavada 
e decorada, muitas vezes, 
com folha de ouro e motivos 
variados como pássaros, 
flores, árvores, pavilhões e 
figuras humanas, naquela que 
era uma composição pictórica 
de elementos chineses. 
Os biombos Coromandel 
inspiraram mais tarde os 
designers do movimento 
Art Déco, que convidaram 
para o seu estilo inovador 
a versatilidade, o exotismo 
e o requinte desta peça de 

No seu romance histórico City of Broken 
Promises, Austin Coates convida o leitor 
a espreitar pelas frinchas do biombo para 
conhecer os segredos da intrincada sociedade 
da Macau dos séculos XVIII e XIX. O escritor 
britânico não utiliza em vão esta peça do 
imaginário oriental. Afinal, nessa altura já o 
Ocidente se tinha apaixonado pelo biombo. Foi 
um namoro que Macau ajudou a concretizar. 
Mas essa história começa no Japão…

Patrícia LemosT
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mobiliário oriental que, por 
contraponto, é bem antiga. 
Coco Chanel era uma das 
suas mais acérrimas fãs.

De assinatura chinesa
A memória mais antiga do 
biombo data da Dinastia Han 
(202 a.C – 220 d.C), altura em 
que salta dos palácios, onde 
era símbolo de poder, para 
animar as casas das famílias 
abastadas, logo se afirmando 
como uma peça essencial do 
mobiliário chinês.
Criado para decorar as salas, 
este móvel também serve 
para dividir espaços amplos, 
dar privacidade ou tão 
simplesmente para proteger 
das aragens. E, segundo o feng 
shui (風水), tem a qualidade 
de não deixar escapar a sorte 
das casas que ornamenta. 
Talvez por ter tanta utilidade 
e por a China ser tão venerada 
no Oriente no século VIII não 
tardou a cruzar a fronteira 
em direcção à Coreia e ao 
Japão, onde conheceu grande 
popularidade.
Como no Japão, na China 
Antiga os biombos também 
tinham uma função 
documental, exibindo 
imagens de homens ou 
mulheres que se tinham 

Biombo  (屏風, pingfeng)
destacado na sociedade, 
dizeres importantes ou 
cenas do palácio imperial. 
Os poetas da Dinastia Tang 
(618–907) faziam magníficas 
descrições destas peças 
nobres do mobiliário chinês. 
Os pintores e os calígrafos 
depositavam nas faces do 
biombo as marcas da sua 
inspiração, respectivamente 
no huaping (畫屏) e no 
shuping (書屏). Muitos não 
pintavam directamente na 
madeira, antes preferindo 
o papel ou seda que depois 
eram aplicados nos painéis. 
Essa montagem exigia uma 
técnica que já era refinada 
nesse tempo.
Os separadores deste período 
eram normalmente mais 
baixos, sendo colocados sob 
plataformas e camas ou nas 
salas, já que nessa época 
as pessoas sentavam-se no 
chão. Só mais tarde, quando 
os chineses optaram por um 
nível mais elevado, é que os 
biombos ganharam altura.
As paisagens pintadas que 
fluíam de um painel para o 
outro, atingiram o seu auge 
artístico durante a Dinastia 
Song (960–1279), graças à 
multiplicação das faces do 
separador que enchiam 

de esplendor as salas dos 
palácios e os templos 
budistas. Muitas dessas 
paisagens aludiam às quatro 
estações e eram exibidas 
conforme a época. Mas nem 
sempre em consonância. 
Havia quem preferisse 
“refrescar-se” com uma 
imagem de Inverno nos dias 
quentes de Verão.
Durante as dinastias 
Ming e Qing (1636–1912) 
muitos biombos deixaram 
de ostentar o talento dos 
pintores, ganhando as 
madeiras dos painéis maior 
protagonismo. O pau-preto 
e o pau-rosa eram alguns 
dos materiais favoritos. 
Estava na moda a simetria 
dos entalhes, das esculturas 
e da ornamentação dos 
rebordos dos painéis com 
elementos que simbolizam 
sorte, longevidade ou riqueza. 
Depois dessa tendência, 
muitas outras abraçaram 
o biombo que se foi 
desdobrando para as acolher. 
Apesar de menos essencial 
do que a mesa ou a cadeira, 
o certo é que vingou até 
aos nossos dias sem perder 
modernidade e a capacidade 
de agradar a gregos e a 
troianos.

Laca e leque
Kimono camélia
Perfeição esmero
E o sabor de tempero

Trecho do poema Os Biombos Namban,
de Sophia de Mello Breyner

ping 屏 (separador; bloqueio)
feng 風 (aragem, vento)
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Fátima ValenteT

Viver para 
contá-las 
Cheong Kin Man quis “dizer tudo ao mesmo tempo” 
em 31 minutos. O resultado foi Uma Ficção Inútil, 
curta-metragem que conta várias histórias e tempos, 
premiada internacionalmente, e que continua a 
correr mundo a mostrar a imagem poética de Macau

 átrio
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“Podes fazer tudo, mas se-
ria melhor fazer algo que não 
aborreça”, disse-lhe um dia o 
cineasta alemão Kristian Pe-
tersen. Já com algum trabalho 
cinematográfico na bagagem 
quando rumou à Alemanha 
para frequentar um mestrado 
em Antropologia Visual e Me-
dia, Cheong Kin Man – ou A-
-Man para a família e os ami-
gos – viu-se, assim, atacado 
por uma inesperada torrente 
de liberdade nas aulas na Freie 
Universität Berlin. Outra pro-
fessora que lhe abriu os olhos 
foi a antropóloga visual fran-
cesa Nadine Wanono. “Eu não 
percebi a maior parte das suas 
aulas, mas no momento certo 
ela falou algo muito acertado 
– disse-me que a imaginação 
é ilimitada. A partir daí come-
cei a ver filmes ficcionais como 
referência para a dissertação, a 
ler literatura em vez de coisas 
académicas”. 

Lentamente, o projecto de 
mestrado, que tinha sido pen-
sado para ser a continuida-
de de Ou Mun Ian – um docu-
mentário sobre a identidade 
macaense que A-Man realizou 

em 2009 –, acabou a dar uma 
volta de 180º graus: “Mudei a 
proposta de investigação nos 
últimos quatro ou cinco meses 
antes da entrega. Com o Kris-
tian Petersen, com o Laurent 
Van Lancker [antropólogo e 
cineasta belga], e com os con-
selhos dos meus colegas, fiz o 
que as pessoas vêem agora”. 

Os olhos de Nadine Wanono, 
vêem “um filme fascinante”, 
que o jovem “profundamen-
te enraizado numa metodolo-
gia auto-reflexiva” concebeu 
“como uma banda sonora”. 
Para a antropóloga, Uma Fic-
ção Inútil é uma “subtil e poé-
tica combinação de uma abor-

dagem visual e sonora, criando 
uma rede de conexões senso-
riais com questões levantadas 
pelo autor sobre a realidade 
das nossas identidades”. 

A-Man assume que “quis di-
zer tudo ao mesmo tempo em 
31 minutos” e que a curta-me-
tragem “contém muitos tem-
pos, muitas camadas” tanto 
nas histórias como nas expres-
sões visuais e sonoras. “Se ca-
lhar fui muito ganancioso”, ati-
ra. O filme joga com a escrita e 
imagem, e inclui elementos tão 
diversos como uma canção in-
terpretada pela norte-ameri-
cana Hsu Shi-tien e textos em 
coreano reescritos por Dabin 

“A-Man apresenta histórias em multi-
camadas, verdadeiras e ficcionais, 
desafiando a impossibilidade de 
comunicação e tradução, ao misturar 
voz-off, legendas e texto como 
informação visual”

Nadine Wanono, antropóloga
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Park. Outra fonte de inspiração, 
segundo o autor, foram as obras 
cinematográficas e literárias 
dos japoneses Kon Ichikawa, 
Michio Takeyama, sendo tam-
bém uma homenagem para Ya-
sunari Kawabata. “Havia vários 
tópicos que eu queria abordar: 
o próprio processo reflexivo do 
making of, a introspecção sobre 
a cultura e forma de pensar, as 
semelhanças e diferenças cul-
turais e as questões da tradução 
e interpretação de línguas”, ex-
plica. Uma das particularidades 
do filme é o facto de o nome do 
tradutor acompanhar a legen-
dagem. “Não é muito comum”, 
nota A-Man, também ele tra-
dutor, ao registar a agradável 
surpresa de alguns colegas de 
profissão.

Em Uma Ficção Inútil gran-
des blocos de texto sobre-
põem-se a imagens de Macau 
e de outros sítios por onde A-
-Man andou, entre línguas 
asiáticas e europeias. A de Ca-
mões chega por Sophia de Me-
llo Breyner Andresen, que o 
jovem autor descobriu num 
artigo (Em defesa da cultura) 
republicado no jornal Expres-
so. Pegou nas palavras da es-
critora e transportou-as para 
a sua curta-metragem. E Por-
quê? Porque “é importante de-
mocratizar o acesso à cultura”.

Nos olhos do mundo 
Distinguido no Festival Inter-
nacional de Cinema do Cana-
dá (Vancouver), com o prémio 
“2015 Rising Star Award”, na ca-
tegoria de cinema experimen-
tal, Uma Ficção Inútil também 
deu nas vistas em Cannes. “Co-
mecei a enviar o filme para festi-
vais em todo o mundo e o ‘Short 
Film Corner’ estava a receber 
candidaturas. Recebi a resposta 
positiva no dia do meu aniver-
sário (9 de Fevereiro), mas na al-
tura não prestei muita atenção 

porque não era um programa 
de competição. Só depois do 
prémio no Canadá é que pensei 
que podia ir a Cannes”, recorda. 

A experiência “foi interes-
sante”, mas A-Man não a des-
taca entre outras, porque 
“Cannes é uma plataforma 
mais para ficção”. O que mais 
o marcou até à data foi o Fes-
tival Cinemística em Grana-
da (Espanha), onde recebeu a 
“Distinción Amarilla” do pré-

mio “La Lupa y el Imán” e con-
tactou com filósofos que “fi-
zeram muitos comentários 
interessantes”. 

A-Man explica: “Como o fil-
me tem vários temas, histórias 
e pessoas com diferentes in-
teresses, diferentes conheci-
mentos geram diferentes per-
cepções”. Mais interessado em 
“romper preconceitos” e ser-
vir como uma espécie de “in-
termediário cultural”, o jovem 

SAD
AF JAVD

ANI


Festivais e Prémios 

• 	Festival Internacional de Cinema do Canadá (Vancouver) – 
Prémio “2015 Rising Star Award”, na categoria de cinema 
experimental

• 	Festival de Cannes, Short Film Corner (França) 

• 	Kino Otok  –  Isola Cinema International Film Festival 
(Eslovénia) 

• 	Festival of Migrant Film in Ljubljana (Eslovénia)

• 	Festival Cinemística (Granada, Espanha) – “Distinción 
Amarilla” do prémio “La Lupa y el Imán”

• 	Columbia Gorge International Film Festival (EUA) - 
Vencedor na categoria de filme experimental estrangeiro 

• 	Festival de Cinema de Macau de San Leandro (EUA) 

• DokuBazaar – Festival Internacional de Documentários 
(Eslovénia) 

• Duisburger Filmwoche (Alemanha) 
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diz querer manter-se afasta-
do dos rótulos: “Nunca digo 
que sou cineasta, e dificilmen-
te sou antropólogo porque só 
tenho um mestrado em Antro-
pologia Visual. Talvez seja um 
pouco preguiçoso porque es-
tou mais interessado em ouvir 
do que em contar as histórias 
dos outros”, observa. 

De Macau para 
o desconhecido 

Licenciado em Estudos Por-
tugueses pela Universidade 
de Macau, Cheong Kin Man 
trocou o emprego estável de 
tradutor na administração 
pública pelo mestrado no es-
trangeiro, pelas viagens e pelo 
conhecimento do outro. Fala 
inglês, francês e alemão, além 
de chinês e português, e con-
tinua muito interessado em 
aprender línguas “para melhor 
compreender o mundo”. 

Portugal foi o primeiro país 
que o jovem de Macau conhe-
ceu na Europa longínqua, em 
2007. Aí viria, um ano mais 
tarde, a travar diálogo com a 
investigadora Ana Maria Ama-
ro, que convidou para consul-
tora do seu documentário Ou 
Mun Ian, Macaenses (2009). 
Com vida e obra ligada a Ma-
cau, a investigadora foi para 
A-Man uma influência mar-
cante. “Uma das razões por-
que quis estudar antropologia 
foi por causa dos seus livros. 
Ela tem um que é raro – Jogos, 
Brinquedos e Outras Diversões 
de Macau –; todos os colec-
cionadores interessados pelas 
tradições chinesas o procu-
ram”, conta, enaltecendo a de-
dicação da antiga antropóloga 
falecida recentemente. 

O primeiro contacto com 
Portugal foi, todavia, uma sur-
presa: “Quando cheguei a Lis-
boa fiquei desapontado por-
que parecia Macau e não a 
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Europa que eu tinha imagi-
nado. Só quando fui ao Porto 
é que percebi que havia dife-
renças, e depois enamorei-me 
por Coimbra. Tenho bons 
amigos lá”. Ávido por desco-
brir África, onde nunca pisou 
chão, e em explorar outros lo-
cais da Ásia como o Myanmar, 
Coreia do Sul ou Japão, A-Man 
diz que “o ideal seria dividir [a 
sua vida] em várias partes do 
mundo para aproveitar essa 
diferença geográfica e cul-
tural”. Mas até da terra onde 
nasceu há 28 anos diz ter mui-
to a aprender: “Macau é muito 
pequena, mas há muita coisa 
que não conheço bem. Os in-
donésios, os filipinos, as mi-

norias. Isso também é Macau 
e uma Macau que não conhe-
ço a 100 por cento”. Actual-
mente a residir em Bruxelas e 
ainda sem planos de um re-
gresso definitivo, A-Man parti-
lha um desejo imediato: “Para 
já quero aprender e ouvir mais 
histórias”.  

Depois de Cannes 
Depois de duas projecções 
nos Estados Unidos, incluindo 
o Columbia Gorge Internatio-
nal Film Festival, em Agosto, 
Uma Ficção Inútil vai nova-
mente a Granada, ainda este 
ano, e será apresentada em 
Singapura, a convite da Allian-
ce Française, em Fevereiro. 

Para Portugal, para já, está 
prevista uma exibição da cur-
ta-metragem no âmbito de 
uma conferência internacio-
nal na Universidade de Lis-
boa, no penúltimo mês do 
ano. Mas A-Man é “ambicio-
so” e, além de querer “mostrar 
Uma Ficção Inútil em todo o 
mundo”, pretende entrar no 
ciclo dos festivais no país.  

A-Man espera ainda que 
o filme, que tem recebido 
apoios de várias entidades 
(Creative Macau, Fundação 
Macau, Instituto Cultural, Ins-
tituto de Estudos Europeus 
de Macau, Instituto Interna-
cional de Macau e Gabine-
te de Apoio ao Ensino Supe-
rior) chegue à RAEM em 2016. 
Além de um público mais vas-
to, essa seria outra oportu-
nidade de a família ver o seu 
mais recente trabalho. “Acho 
que a minha mãe não viu. O 
meu pai disse-me para pas-
sar as mensagens claramente, 
mas também não falou muito. 
Tenho sorte, porque sempre 
me deram conselhos, mas res-
peitam as minhas escolhas”.  

Ao misturar cenas da sua vida quotidiana 
com o próprio processo de produção 
do filme, A-Man levanta questões 
existenciais e antropológicas sobre 
a natureza, origem, linguagem, identidade 
e diferenças culturais
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Johan, um coelhinho, decide fazer a maior 
aventura da sua vida ao procurar a sua 
mãe. A principal pista da progenitora leva 

Johan a um reino que está prestes a 
afundar no oceano e que ele 

pode salvar, caso ajude o 
Rei de Penas. Da autoria 

de Esben Toft Jacobsen, 
Para Além do Além é 
a primeira animação 
em 3D estereoscópica 
produzida na Suécia 
e é um dos destaques 
do cartaz do AniMacau 

2015. O filme foi nomeado 
para um Urso de Cristal 

no Festival Internacional 
de Cinema de Berlim no ano 

passado e é um das dez obras 
europeias e asiáticas selecionadas para 

o grande ecrã do Centro Cultural de Macau.
Entre 16 e 25 de Outubro, estarão em exibição 
desenhos animados para todos os gostos 
e idades. Por exemplo, O 7.º Anão leva os 
espectadores a viajarem pelo mundo das 
personagens dos contos de fada, da Cinderela 

AniMacau: desenhos 
animados voltam ao ecrã

O festival anual de animação 
AniMacau volta aos ecrãs 
do Centro Cultural entre 16 
e 25 de Outubro, com dez 
produções internacionais 
escolhidas entre as melhores 
da Europa e da Ásia



espectáculos Na agenda

Música

Dança
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e do Capuchinho Vermelho, à Branca de Neve, 
todos juntos, num só filme.
Já Os Moomins na Riviera proporciona um 
reencontro com as personagens clássicas 
de BD criadas pelos finlandeses Tove e Lars 
Jansson. Da Argentina, o realizador do filme 
O Segredo nos Seus Olhos, galardoado com um 
Óscar, realizou Matrecos, uma comédia que 
nos revela o momento em que os jogadores 
de uma mesa de matraquilhos ganham vida, 
transformando-se em heróis 
para salvar uma cidade. 
O Menino e o Mundo, 
vencedor do Festival 
Internacional de 
Cinema Animado 
de Annecy, 
utiliza desenhos 
que parecem 
pintados a 
lápis de cor e 
transportam o 
público para um 
mundo mágico. Da 
Coreia, chega a emoção de 
Mais Claro do que Parece, uma produção que 
junta quatro pequenas histórias descontraídas. 
Para um público mais maduro, Ari Folman, 
realizador de Valsa com Bashir, apresenta 
O Congresso, um filme híbrido de animação 
e imagem real produzido em França e 
interpretado por Robin Wright, Harvey Keitel 
e Danny Huston. Do Japão chega Patema 
Invertida, uma aventura de ficção científica 
que utiliza um conceito semelhante a Upside 
Down (um sucesso de bilheteira de Hollywood) 
que conta a história de duas pessoas atraídas 
por forças gravitacionais opostas. Já Pos Eso 
traz uma comédia de terror filmada em stop-
motion em Espanha, enquanto da Letónia 
chega Pedras nos Bolsos, um conto poético 
e humorístico que retrata mentes muito 
peculiares.
Os bilhetes já se encontram à venda por 60 
patacas (sujeitos a diversos descontos) e estão 
disponíveis nas bilheteiras do CCM e aos 
balcões da Rede Bilheteira de Macau. 

AniMacau, Festival de Animações de Macau
De 16 a 25 de Outubro
Centro Cultural de Macau

Festival Internacional 
de Música de Macau
A 29.ª edição do FIMM desenrola-se 
entre 4 de Outubro e 1 de Novembro 
com 23 actuações de músicos e 
grupos oriundos de mais de 12 
países e regiões. Destaque para o 
quarteto Danças Ocultas que se alia 
ao fadista Pedro Moutinho para um 
espetáculo no dia 16 de outubro, 
e para a Orquestra Filarmónica da 
BBC, do Reino Unido, com dois 
concertos: Sinfonia n.º 9 “A Grande” 
de Schubert e Variações Enigma de 
Edward Elgar.
4 de Outubro a 1 de Novembro
Vários horários e locais
Programação completa 
em http://www.icm.gov.mo/
fimm/29/pt/

Amor Electro
A Fundação Oriente alia-se à Casa 
de Portugal para trazer a Macau, pela 
primeira vez, a banda portuguesa 
Amor Electro, num concerto 
marcado para 27 de Outubro. 
O grupo estreou-se em 2011 com 
o álbum Cai o Carmo e a Trindade, 
tendo recebido o Disco de Platina. 
Em 2013, lançaram o seu último 
trabalho, intitulado (R)Evolução.
27 de Outubro
Centro Cultural de Macau
Entrada a anunciar 

Ballet Anna Karenina
Numa produção do coreógrafo 
russo Boris Eifman, a versão 
contemporânea deste ballet retrata 
Anna Karenina como alguém 
que não tem medo de amar e se 
mantém fiel aos seus sentimentos. 
28 e 29 de Novembro

 20h00
Centro Cultural de Macau
Bilhetes a partir de MOP 150
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TESOUROS DA 
DINASTIA QING

“A Tensão do Talento” é uma exposição 
especial que apresenta um conjunto de 220 
peças de caligrafia, pintura e sinetes de Wu 
Rangzhi e Zhao Zhiqian, de diferentes períodos 
criativos, das colecções do Museu Provincial 
de Zhejiang, Associação de Sinetes Xiling e 
Academia de Artes Juntao, apresentando os 
estilos artísticos e realizações destes dois 
virtuosos de finais da era Qing (1644-1912). 
Wu Rangzhi foi calígrafo e pintor, tendo 
sobretudo demonstrado o seu talento na 
gravação de sinetes. A sua caligrafia de sinete 
é considerada a mais prestigiada da China, 

São 220 peças de caligrafia, 
pintura e sinetes da Dinastia 
Qing (1644-1912), da autoria 
de Wu Rangzhi e Zhao Zhiqian, 
que, em parceria com o 
entidades do Interior da China, 
chegam ao Museu de Arte de 
Macau sob o tema “A Tensão 
do Talento”

F gonçalo lobo pinheiro



já que é expressa com traços firmes e suaves, 
uma escrita vívida e elegante e, ao mesmo 
tempo, uma estrutura esbelta e descontraída. 
Já Zhao Zhiqian foi um mestre considerado 
brilhante e muito versátil na poesia, mas 
especializado na caligrafia, pintura e 
gravação de sinetes. Numa fase inicial, 
o seu estilo seguia a herança da Escola 
Zhe, mas depois virou-se para a Escola 
Wan, embora mantendo sempre um estilo 
distinto. Zhao defendia o estudo das escritas 
tradicionalmente utilizadas para a gravação 
de sinetes, tendo também explorado outros 
tipos de escrita com potencial para serem 
utilizadas nesta arte, numa abordagem que 
ficou conhecida por Nova Caligrafia de Sinete. 
O legado destes dois mestres teve uma profunda 
influência nestas artes, conferindo um novo 
ímpeto ao grande desenvolvimento da caligrafia, 
pintura e gravação de sinetes em finais da 
dinastia Qing e período da República da China. 

A Tensão do Talento
Até 15 de Novembro
Museu de Arte de Macau
De terça-feira a domingo   10h00 – 19h00
Bilhetes a MOP 5

exposições Para ver
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Loja  de moda Pop-up
Estilistas locais mostram o seu 
trabalho original através da loja pop-
up de duração limitada na Galeria de 
Moda de Macau. Nesta edição de 
Outono/Inverno, participam quatro 
marcas ‘made in Macau’: Aurolo 
Arte, Lines Lab, Macon, Nega C. 
e Jade L.  
Até 3 de Janeiro
Galeria de Moda de Macau
Rua de São Roque, 47 - Macau
De terça-feira a domingo  

 10h00 – 20h00
Entrada livre

Atonal: Arte Multimédia 
por Gigi Lee
Em mais uma edição da iniciativa 
Montra de Artes de Macau, a artista 
local Gigi Lee é convidada a expor 
um trabalho multimédia inspirado no 
conceito da atonalidade. Utilizando 
os elementos do som e da luz 
– que podem ser tão intangíveis 
como o tempo – a artista progride 
nas suas explorações do tempo, 
tema abstracto em que se tem 
concentrado.
Até 25 de Outubro
Museu de Arte de Macau
De terça-feira a domingo  

 10h00 – 19h00
Bilhetes a MOP 5

O mundo artístico 
das crianças
Em cooperação com o Comité 
Paralímpico de Macau e a 
Associação dos Melhores Amigos 
de Macau, o Armazém do Boi 
alberga a exposição conjunta de 
obras de crianças locais. Segundo 
a galeria, o objectivo é mostrar que 
“somos todos diferentes e somos 
todos iguais”. 
Até 1 de Novembro
Armazém do Boi 
De terça-feira a domingo  

 12h00 – 19h00
Entrada livre
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Normalmente, não entram nas fotos, mas em 
Macau 5.0, Gonçalo Lobo Pinheiro encontrou uma 
cidade fotogénica, que até sabores e cheiros deixou à mercê da sua 
lente. Numa edição de autor, com mil exemplares, qual verdadeiro 
álbum de fotografias dos últimos cinco anos passados na cidade, a obra 
é um pequeno apogeu na carreira do fotojornalista radicado em Macau

A lente que capta 
os sabores e os 
cheiros de Macau

Para um fotojornalista, publicar um livro de 
fotografia é uma realidade quase inevitável. 
Com Gonçalo Lobo Pinheiro não foi diferente 
e assim surgiu o projecto Macau 5.0, uma obra 
que reúne mais de 300 fotografias captadas 
na RAEM. O autor considera “um pequeno 
apogeu” da sua carreira, que este ano completa 
15 anos de dedicação ao fotojornalismo, cinco 
dos quais passados em Macau. “Achei uma 
data interessante e também coincide com uma 
altura de maior disponibilidade para escolher 
fotos”, explicou.

O sonho de ter um livro seu, depois de algumas 
participações em obras colectivas de fotografia, 
estava à partida definido: queria um livro a 
cores, com 500 fotografias e uma edição de 
autor limitada a 1979 cópias, simbolizando o 
ano do seu nascimento. Apesar de este lado 
do mundo oferecer condições de impressão 
financeiramente mais vantajosas, Gonçalo 
viu-se obrigado a reformular a ideia inicial. 
Macau 5.0 terá mil exemplares e contempla 314 
fotografias a preto e branco. “Parti da estaca 
zero. Mas tinha muito presente que o meu 
primeiro livro seria uma edição de autor. Tinha 
que ser uma coisa minha.”
Os apoios reunidos foram importantes, todos 
de Macau, mas o projecto acabou por se render 

à ditadura do orçamento. “Os 
livros de fotografia, per 
si, já são muito caros. 
A qualidade do papel 
tem que ser diferente, a 
paginação. É muito mais 
caro que um livro normal.” 
Não é uma edição de luxo, 
mas é uma edição limitada, 
o que aliás, era um princípio 
do qual não se queria desviar. 
“Estou contente. Este foi o 
livro que pude fazer dentro 
das circunstâncias que me 
foram dadas.”
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Saboroso: Cozinha 
Portuguesa e Macaense 
em Macau
Nuno Mendonça 
e Carmo Correia
Praia Grande Edições, 2015
A obra apresenta receitas de 
alguns dos mais emblemáticos 
pratos que fazem da 
gastronomia de Macau um 
importante cartão de visita e 
propõe-se também ser uma 
celebração de todos quantos 
dão corpo e alma às cozinhas 
dos restaurantes portugueses e 
macaenses da cidade.

Regra de Três
Festival Literário de Macau – 
Contos e Outros Escritos
Praia Grande Edições, 2015
Este é o terceiro volume da 
colecção “Contos e Outros 
Escritos”, lançado na edição 
de 2015 do Festival Literário 
de Macau – Rota das Letras, 
um evento que traz a Macau 
escritores, editores, tradutores, 
jornalistas, músicos, cineastas 
e artistas plásticos do universo 
sino-lusófono. Vinte autores 
expressam a sua visão de 
Macau e do mundo.

Estudo de Direitos 
Fundamentais
Paulo Cardinal
Centro de Reflexão, 
Estudo e Difusão do Direito 
de Macau, 2015
A publicação é subordinada 
à temática dos direitos 
fundamentais em Macau, 
isto é, no contexto da 
JusMacau – entre a 
autonomia e a continuidade 
– duas determinantes 
no estabelecimento e 
compreensão do sistema de 
direitos fundamentais 
da RAEM. 

O autor prefere referir-se a Macau 5.0 não como 
um livro, mas como um álbum fotográfico, 
“com conotações fotojornalísticas”, da sua 
vivência na região nos últimos cinco anos. “Não 
tem nenhum encadeamento. O fio condutor 
é Macau. Obviamente que as fotografias não 
estão colocadas sem sentido, mas não se pode 
dizer que haja uma narrativa.” As imagens 
captadas são das mais variadas: património, 
edifícios novos, negócios tradicionais, mas, 
essencialmente, o quotidiano das pessoas, 
principalmente da comunidade chinesa. “O 
que tem mais é a vida das pessoas. Como ir ao 
jardim de Lou Lim Ioc e perder-me lá durante 
horas a tirar fotos sem as pessoas sequer se 
aperceberem que foram fotografadas. Como 
na zona velha da cidade, na Barra, no Porto 
Interior, andar naqueles pátios, ficar uma hora 
sem que aconteça nada e, de repente, aparece 
alguém com um saco de compras que faz uma 
expressão especial que é captada.”
A ausência de cor foi uma opção condicionada 
pelo orçamento, até porque Gonçalo se 
confessa um “homem da cor”, mas admite 
que nesta obra, o preto e branco acabou por 
transformar algumas das imagens. “Algumas 
fotografias da minha escolha ficaram melhores 
a preto e branco do que ficariam com cor. 
O preto e branco dá solenidade e uma certa 
nostalgia, porque, ao fim e ao cabo, estou a 
fazer uma mostra de imagens do passado.”
Macau “é uma cidade fotogénica”, admite o autor, 
e mesmo que não tenha a luz de muitos países 
da Europa, entre os quais Portugal, de onde é 
natural, a cidade “tem um sem número de coisas 
interessantes de fotografar e tem contrastes e 
cores que não encontrei noutros sítios”.
Macau 5.0 foi apresentado no dia 10 de Setembro 
no auditório da chancelaria do Consulado de 
Portugal em Macau, acompanhado de uma 
exposição, com 50 fotografias seleccionadas 
pelo autor, que ficarão expostas até ao dia 10 
de Outubro. Cada exemplar tem o preço de 250 
patacas, e as fotografias expostas podem ser 
adquiridas pelo público, com um custo de mil 
patacas cada uma.

Macau 5.0
Gonçalo Lobo Pinheiro
Edição de Autor
MOP 250

113macau • Outubro 2015



www.revistamacau.com

emóriasm

Campo do Tap Seac
Década de 1940

}}
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Com uma área de cerca de 13 mil metros qua-
drados, o antigo Campo do Tap Seac resultou 
de um aterro em 1905 a um pântano que aí exis-
tia, rodeado por uma colina com três enormes 
rochedos que foram também destruídos. Esse 
era um dos locais favoritos das crianças – mui-
tas delas do Asilo dos Órfãos e Idosos da zona – 
para pôr os seus papagaios a voar. Mais tarde, 
quando foi construído o Liceu, o campo pas-

sou a ser usado para o recreio dos alunos. Pou-
co a pouco na década de 1920, vários edifícios 
neoclássicos foram sendo erguidos e construiu-
-se um campo desportivo, onde o hóquei era 
uma das maiores atracções. Em 2007, o campo 
deu lugar ao que agora é a Praça do Tap Seac, 
a maior de Macau, concebida pelos arquitectos 
Carlos Marreiros e José Maneiras e pelo enge-
nheiro civil Chui Sai Peng. É sobretudo utiliza-
da para grandes eventos, como a Parada Latina, 
em Dezembro, e feiras culturais.

Arquivo Histórico de MacauF



As edições em língua chinesa, portuguesa e 
inglesa do “Macau 2014 - Livro do Ano”, uma 
publicação anual do Gabinete de Comunicação 
Social da Região Administrativa Especial de 
Macau (RAEM), já estão à venda.
O “Macau 2014 - Livro do Ano” regista de 
forma sistemática o desenvolvimento político-
económico e sócio-cultural do território, 
disponibilizando, ao longo das suas páginas, 
dados e informação variada para todos quantos 
desejam estudar e compreender melhor Macau.
O “Macau 2014 - Livro do Ano” pode ser 
adquirido ao preço de capa de 120 patacas 
por exemplar, acompanhados da oferta de um 
CD-ROM com a versão PDF do livro, nas maiores 
livrarias de Macau e no Centro de Informações ao 
Público, e na Loja de Filatelia (Estação Central 
dos Correios), ou nas estações dos Serviços de 
Correios da Rua do Campo, do Terminal Marítimo 
do Porto Exterior, do Aeroporto e dos Jardins 
da Nova Taipa, bem como nas livrarias da The 
Commercial Press Ltd, em Hong Kong 

Macau 
2014
Livro do Ano




	0_CAPA
	0_FICHA_TECNICA(1+1PUB)
	0_INDICE(2)
	1_ACONTECEU(4)
	2_ECONOMIA_Camara-Comercio(5+1PUB)
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